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o TEMPO - Massa Fria: Em curso. Pressão Atmos
férica Média: 10'06.7 milibares. Temperatura média
do dia: 21.4 graus ceritígrados. Umidade relativa
média: 74.6 por cento. Estado médio do céu: Cu
mulus, Stratus, nevoeiros noturnos nas margens de
rios, serras e litoral. De meio a encoberto. Estado
médio do Tempo: Com chuvas esparsas passageiras
no Litoral e Planalto, passando a estável com au

mento ,de névoa úmida à tarde e noite. Estado geral
médio do Tempo no Estado: Com instabilidade,
passando a estável. Previsão: A. Seixas Nettó.

. BR-282, LAGES-FLORIANÓPOLIS - () 160. Dis
trito Rodoviário Federal r.ealizará no próximo dia

25, segunda-feira, às 16 horas, em sua sede, nesta
Capital, aseleção de empresas de consultoria, atrj
vés de concorrência pública, visando à elaboraçao

.

do projeto final de engenharia da BR-282, no tre

cho entre Lages e Florianópolis. A informação é da
Chefia daquele Distrito do Departamento Nacional

d� Estradas de Rodagem.
'\

-
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Até a noite de ontem o Sr. Evelásio Vieira vencia as eleições para � Senado com uma vantagem de 61.187 votos: 501.748 para ele e 440,561 para o �r� Ivo Silveira. Para a Câmara Federal e para a Assembléia o pl�ito também se definia, dependendo de alguns resultados,

/
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CAMARA

FEDERAL

- I 'ASSEMB,LÉIÁ
'LEGISLATIVA

A Arena léva vantagem na legenda para a Câmara Federal. Contava com 426.511
votos e o MOB com 353.710. Com estes resultados já estão com sua eleição
assegurada os seguintes' deputados federais, com suas respectivas votações:

I

Para a Assembléia Legislativa, era a seguinte a relação dos 15 candidatos mais votados, podendo no entanto estes

números sofrer alteração com os poucos resultados que faltavam.ser computados do interior:
,

.................................................................................. ,

SAIU ATABELA,DO'ESTADUAL, "
, , \

-,
,

AFCF divulgou ontem a-tabela d� fase final do' campéoilatb esiadu31:' À pri�eIiid'odada � nestla-omingo. A"VaÍ joga em Joinville contra o América-e o Figueirense recebe o Caxias na Capital. :A;-tabela contém urna série de erros e absurdos e. na prática é inexequÍvel...(Página 8).

Jaison Barreto - 56.513

Francisco L�ba_rdoni -\52.890
Luiz Henrique da Silveira - 49]84
Laerte Vieira - 43.341

Ernesto de Marco - 38.108

Walmor de .Luca - 33.604

Milton Pompeu - 27.398

ARENA MDB

Adernar Ghisi - 47.209

João Linhares - 45.051

Angelino Rosa - 37.731

Wilmar Dalanhol - 33.358

.Albíno Zeni - 30.492

Pedro Colin - 30.102

Dib Cherem - 27.069

-
..

Casildo.João Maldaner
Delfim Peixoto Filho
Alvaro Correia
Francisco Kuster
Acácio Pereira

Antôni� Meneses Lima
Miraci De reti

Roland Dornbusch

Nilson Zomkowskí-
.

Fa usto Brasil

Sílvio Silva Sobrinho
Murilo Canto

Carlos Büchele

Elmar Zimmermann
Aristiliano Morais

ARENA , , MDB

Antônio Pichetti
-. Aristides Bolan
Venício Tortato

Epitácio Bittencourt

Aldo Pereira de Andrade

Otacílio Pedro Ramos

Sebastião Netto Campos
Julio Cesar

Fioravante Ma ssolini

Gentil Bellani
Nelson Pedrini

Zany Gonzaga
Nelson Morro

Benedito deCarvalho Netto

Nagíb Zattar

Novos tumultos no Oriente Médio: agentes de Israel mataram o�terri quatro terroristas árabes. A multidão queimou os cadáveres (p.2) €ontinuaram ontem na UFSC, permanecendo-até sexta-feira, as inscrições para o vestibular, prorrogadas para â� vagas de Agronomia (p. 16)
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Os restos de "Evita" repousavam no ediffcio
c entral da organização operária até que o gover
no militar, que- tomou o poder depois da derro

ta de Peron em 1955., os retirou e ocultou
durante 16 anos. A volta dos restos de Evita foi

,

a oportunidade ideal para unia gigantesca con

centração de massas, que a CGT organizaria se

pudesse, não fosse a intervenção de Lopez Re g:
que arquitetou, em sigilo,' o plano de repatria
çãodo cadãver. ".' _'o,,,,, > .. -_I; .

Lop'��'" Rega tem provocado sérias diver�ên
cias dentro do, próprio governo e não goza de

-

simpatias entre os partidos opositores, que man

têm, geralmente', boas relações com Isabelita,
Mas os' observadores acreditam' que a circunstân
cia de a presidente lhe ter confiado a missão de
trazeros restos de Eva Peron - de 'enorml;) valor

político-emotivo. dentro do peronismo -, foi

prova de.confiaríça e apoio ao ministro do Bem-
.

Estar Social, apelidado por seus adversários de
'�l Brujo". .

i .
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Médico assiste uma menina ferida durante os tiroteios.
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, I Apartamento onde os guerrilheiros árabes-foram m,ortos e incineradosi
, i

CGT briga com Lopez Rega por
7'causa dos ..restos mortais de Eva

Um novo atrito surgiu ontem entre ii Confe

Ideração Geral do Trabalho - CGr - e o minis
tro do Bem-Estar Social José Lopez Rega. A

ii'
- CGT' acha que seus interesses foram prejudi

•. cados por ter sido posta de ·lado nas gestões
para o repatríamentq dos restos mortais de Eva

Peron, e os dirigentes. responsabilizaram Lopez
Rega por essa situação.

Tal como '0 Ministro, os dirigentes da CGT
pertencem ao setor direitista do peronismo. Mas
Lopez Rega é também secretário p'articUla:r da .

presidente Isabel Peron, funcionando como lima

"eminência parda" no governo. Controla toda a

máquina governamental e a secretaria de Im

prensa e ·Informação ..

Para esclarecer a situação a CGT solicitou
com urgência umaenttevista à presidente Isabel
Peron. A solicitação foi interpretada ontem nos

meios jornalísticos de Buenos Aires como uma

forma dá CGT obter uma saída honrosa da

sítuaçãõ criada em tomo da repatriação do ca-

dáver de Evita.
.
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Polícia atr6s do .ma;or seque$tr�do

'.
,

Forças de segurança argentinas empreenderam
ontem uma Operação em grande escala para
encontrar- o major do exército Julio Lar

rabure, sequestrado pór terroristas no dia f6 de

agostp por suspeitarem que estivesse cativ0. em
Vila Maria, ria província de Cotdoba.
·A operação . além de Vila Mana, foi levada li

efeito em outras Cidades Vizinhas, a' 800 quilô
metros de BueROS Aires, qliando centçnas de_
soldados bloquearam uma zona de 18 quadras, ao
mesmo tempo em que 300 outros se !lirigiam aos

diversos pontos de Vila Maria revistaRdo casas e' semanas" foram detidas perto de 200 pessoas sob

auto'móveis.. ',' ,s.uspeita, de atos terroristas. Ainda ontem, l!

, O chefe de polícia da província ge Cordoba, p'olíCia de Buenos Aires somou a esse total doze

ReCtor Garcia Rey, no entanto, admitiu que a . outras pessoas ao que parece ligadas ao 'ERP,
operações não teve o êxi�(j q.ue se espera��, iíl� entre

_

as quais seis mulheres. Deste grupo alguns
conseguiu-se apreender mUltas armas militares e são acusados de participar do assassinato do

.

deter um grupo .de guerrilheiros' do Exército' .. major do exéreito Jaime. Gimeno, ocorrido 'em
Revolucionário do Povo (ERP); em rio Tere.ero, a

.

'princ{pios de outubro último.

, '

· \

, \

uns 1(10 quilômetros a oeste de Córdoba".
'

O 'sequestro. de Larrabure ocorreu logo apôs
outra frustrada operação dos guerrilheiros quan
do tentavam apossar-se de uma fábrica de explo
sivos em Vila Maria. E para resgatar o major, às
forças de'seguranç,as eI.Ilpreenderam nas' úI timas
semanas' intensas buscas de membros do ERP

que, apesar de ter alguns de seus' seguídores·
.presos, conti�uam a deter Larrabure.
.

DeSde a decretação do estado de sítio, há �uas
,- '
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

. \,.)NJVERSIDADE FEDERAL. DE SANTA CATARINA

CENTRO DE EDUCACAO/COléGIO DE APLlCAÇAO

EDITAL 1 i74 �
De: ordem do Senhor Óiretor do Colégio de Aplicc.ção do Centro de Educação da

Universidade Federal de Santa. Catarina faço público. que de. 2a. a 6a. feira «1as
13.30 às '17:00 hQras" de 11 à 30 de novembro, estará aberta na Secretaria do

Colégio de Aplicação, a inscrição para os cand,idatos à 5a. série do 10. Grau, cujo
número de vagas toi fixado em 30." .', �.

_A inscri;ão' será feita mediante requerilJlento dirigido ",o Diretor e serão
.

necessários os seguintes documentos:
1 - Certidão de Nascimento;

.

.

2 --:- Comppovante de·ter ou estar frequentando li 4a. série do 10. G�au e: não
.

estar sujeito.a recuperação;
.

3 - 1 foto 3 x 4.
.

O candidato deverá ter nascido no perfado de 1963 a 1965.. .

O, crit�rio de seleção dos candidatos se[á median� sorteio, a ser éfetuado no dia
10 de dezembro tendo por local o ColélJio de Aplicação a Rua Almirante Alvin no.

19 às 14 horas com a presença de todos.os ir\teressados_.. -

.

Para que çhegue 89 conhecimento dos interessados,lavrou,se o presente EDITAL,
que será fixado nesta Secretaria e publicado pela imprensa desta Capital. I

.

Secretaria ·do Colégio de Aplicação dó Centro de Educação da Universidade
Federal �e Sa'1ta Catarina, aos sete dias do. mês de novembro de mil novecentos e

setenta e quatro.
. .

Juhir Paulo Braglia.
·-�ecretário -: 'REG.MEC. 9888--.

Prof. Hans Werner Hackradt \.
--Diretor do Colégio de Aplic�ção-'

Aut: Porto 064/10.04.73
.

VISTO: /
Professor Edio Chagas

-Diretor do ê,entr,o de �ducação-

·
,
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lsraetensesmatam e
· incineramquat-ro
guerriüteiros árabes

.

(

Cerca de 3 pessoas morreram
e outras 12 ficaram feridas em

consequencia de tiroteio travado
entre as forças israelenses e

quatro guerrilheiros'árabes.

,O comando militar israelen
se informou ontem que seus

"agentes de segurança invadiram
um prédio' de apartamentos
num povoado próximo à fron
·teira jordaniana, em plena ma

drugada, e mataram quatro ter
roristas 'árabes que haviam ocu

pado o prédio, mantendo seus

moradores como reféns durante
mais de três horas, Mais. tarde,
os corpos dos guerrilheiros fo
ram queimados por uma multi-
dão enfurecida. .�

As primeiras notíc ias diziam
que três dos moradores, um ho
mem e duas mulheres, fOFlIIp
mortos, e que outras 12 pes
soas ficaram feridas 'pelos tiros
ou por' saltarem pelas janelas'
do prédio de quatro andares,
no povoado de Beit Shean, 'de
20 mil habitantes, situado a se

té quilômetros da fronteira
com-a Jordânia.

A AgênCia Noticiosa dos
. Guei:rilheiros Palestinos
(WAFA), em Beirute, informou
que o ataque foi realizado pe-

. los guerrilheiros da OPL· (Orga
nização de Libertação da Pa les
tina), mas não se responsabili
zou nenhum grupo em partícu
lar pela operação. A proximi
dade de Beit Shean com a fron
teira jordaniana provocõu espe
culações de ove os zuerrilheires

poderiam tervirrdo desse país,
em lugar do Líbano,
CADÁVERES INCINERADOS
,

Os moradores do povoado
de Beit Shean, que observaram
'a operação dos guerrilheiros e

dos. agentes .de, segurança de
Israel, disseram que os terroris
tas apoderaram-se do prédio de

apartamentos às 5 horas da ma

nhã (hora local), jogando grana
das de mão e disparando metra
lhadoras ao entrarem. Tropas
do exército e policiais israelen
ses dirigiram-se imediatamente
ao local e cercaram a área, mas
só atacaram três horas depois.

Enquanto isso,
-

eram ouvi
dos tiros e explosões dentro do

prédio. Os habitantes do povoa
do, que já tinham sidobombar

.

deados pela artilharia jordania
na, refugiaram-se nQS abrigos
anti-bombardeios. "Ouvi gritos
dentro do prédio", disse 6 pro
fessor Michael Sagi. "Os mora

dores saltavam pelas janelas ou

"desciam em cordas feitas com

lençois. Mais tarde um garoto
gritou: quebrei minhas pernas."

Logo depois que os solda
dos da força de segurança de
Israel invadiram o edifício. e
mataram os árabes, centenas de
moradores da cidade eiifurecí-'
dos entraram no prédio e se

apoderaram dos quatro cadãve-

Ford inicia
visita ao

Japão com

promessas

res, jogando-os pela janela. Em
seguida, utilízande-se de gasoli
na, incendiaram três dos' cadã
jVeres antesque a polícia e os

soldados conseguissem resgatá-
los.

'

,

. Depois de incinerar os cadá
veres dos guerrilheiros, a massa

enfurecida voltou-se então con
tra os jornalistas e fotógrafos."
surrando-os por tentarem foto- .

grafar oataque,
ATENTADOS EM NÚMEROS

Este ,ataque árabe elevou' a
56 o número de vítimas do ter
rorismo palestino em território
israelense desde abril último.
Destes, 33 eram crianças e/ o
total de feridos sobe a 120 ..

Os terroristas não atacavam

povoados israelenses desde ju
nho último e este mês voltaram'
a agir após o reconhecimento,
por parte dos Estados árabes,
da Organização peta Libertaçâo
da Palestina (OLP), e do discur
so do chefe'guerrilheiro Yasser
Arafat nas Nações Unidas.

'

Além disso, este ataque
ocorreu no momento -em que a

Assembléia Geral. das Nações
Unídas em Nova Iorque debate
as exigências de Arafat sobre a

criação' de um Estado palestino.
Israel, por outro lado tem ata-

.

cado supostas- .bases guerrilhei- .

ras no Líbano meridional todos
os dias desde o início do deba
te, na semana passada.

Contudo; segundo um asses
sor do pr ime iro-m in i s tro
Yitzhak Rabin, o ataque reali
zado na madrugada de ontem

pelos guerrilheiros árabes veio

reforçar a posição israelense de
não negociar com a OLP ..

com o imperador. Hirohito
"\

dos manifestantes, como

foi totalmente simbólico e também à greve dos trans

fazia parte de uma visita portes de 24 horas, convo
que "tem espec.üiJ. significa- cad4 como protesto.
do pára o povo japonês". Contudo; por alguns ins-

AGENTES EM PÁNICO' tantes,.Ford pôs em pânico
o serviço secreto e seus

guaFda-costas, quando' pa
rou um instan.te ,seu auto

móvel, logo após deixar o

palácio imperial, e apertou'
a mão de alguns japoneses.
que ágitavk ibandeirinhas
ao longo da trajetória.

!

Getald Ford iniciou, on
tem a primeira visita de um

,

pr�sid�l)te norte.-ameriCal10,
ao Japão, reunüído-se' cpÍn
o imperador Hírohito-e ga
rantindo ao primeiro-minis
tro Kàkuei Tanaka que seu

pais pode 'contar com "re
messas estáveis de produtos"
agrícolas dos Estados Uni
dos".

Os temas da conversação
giraram eI)1 torno da' difícil,
questão de armas nucleares
a bordo de 'navios norte

americanos, que aportam no

Japão, da situação mundial
do petróleo e das relações
dos Estados Uriid�s com' a
China e a União S'oviética.

A afrrmaçãó de Ford ,so

bre as exportações agrícolas
ao Japão deve-se ao fato
de, nO ano passado, ó en

tão' presidente' Richard Ni· .

xon ter boicotado as remes-'
sas de soja, fonte básica de

. proteínas na dieta japonesa.
O secretário de -Estado

H{),nry Kissinger, que viaja.
com Ford, inf0fmou que o

presidente "manifestou
também sua- compreensão
a nte a· �ensibilidade espe
cial" dos· japoneses para
com as .armas atômicas. Es
sa espécie de armas é .proi
bida em todo o território

No trajeto da caravana

. presidencial, após ·a visita
ao imperador, para o gabi·
nete do preniier Tanaka,
viam-se 'poucas pessoas na

rua, devido não só às foites
medidas de segur:ança. im
postas para proteger Ford

• A'

Jap�nes.
O encpntro de Ford

Ford com o imperador e a imperatriz.
. I

EDITAL' O�
.

CONCORRENCIA
. ,

Nº 133/74
o Presidente da Comissão de Concorrência de Serviços e Obras -ccso,

devidam.ente autorizado pelo Senhor Diretor qeral do Departamento Nacional de
I

Obras de Saneamento -DNOS, torna público, que às 11 horas do dia 27 de
_

4 \ '\

d�zetnbr,! pe 1974, fará r.ealizar na Sede do DNOS, uma. Concerrência para o .

fornecimento e a instalação de um centro telefônico automático PABX, parà a Sede
I da 11à. Diretoria Regional de Saneamento ( 11a. DRS), situada à Rua Bulcão

I

Viana,130, em Florianópolis, Es.tado de Santa Catarina.
/.

As firmas interessadas' poderão adquirir o E�ITAL com a ESPECIFICAÇAO no.

133/74, na Divisão Financeira, localizada no 100. amar da Sede do DNOS, à Av ..

ptesiâenteVargas no. 62, na cidade do Rio d� Janeiro, Estado da Guanabara e obte;
informações na Sede da 11a. DRS, endereço acima.

ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRIDGE CARMO

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO' NACIONAL IDE OBRAS E SANEAMENTO

AV'ISO
•. ,0 �

(Presidente da Comissão de Concor'rência
I

de Serviços e Obras)

,

.,

--

Uma passeata durou ontem éinco horas,' sem incidentes:

I . -,

.Greve ria França:
protestos, passeatas

e lixo nas ruas
Os dois principais sindicatos operários franceses organizaram

ontem uma manifestaão de protesto que contou com a partícípação
de 100 mil trabalhadores. Eles realizaram urna passeata, durante
mais de .Cinco horas, carregando' cartazes com dizeres criticando a

política' econômica do presidente Valery Giscard D'Estaing, A
.

manifestação transcorreu sem incidentes.
De outra 'parte, os franceses estão sofrendo com o lixo que vem

se acumulando devido l greve dos lixeiros, iniciada h auma semana e

todaaFrança continua ainda afetada pela greve dos funcionários do,
.correio , já comum mês de duraão, paialisando praticamente toda a'

, distribuição e coletas de cartas.
I

Em quase todos os 'outros setores, a greve geral convocada
pela Confederação GEral do Trabalho - Cçt, dominada pelos
comunistas, e aConfederação Democrática dos nabalhadores -

CPDT - teve pouca repercussão, O� servíos do metrô foram
reduzidos em 40 por cento. O de ônibus em 45 por cento e o

fornecimento de energia elétrica foi pouco reduzido.
.

Segundo o Ministério daEducação francesa, 7 por cento dos

'professores de escolas prim 'aias e: 50 por cento das escolas
secundárias não compareceram aos trabalhos. Os Serviços de

transporte aéreo; tanto franceses quanto europeus, foram reduzidos
em 50 por cento, mas quase não se registrou cancelamento de vôos·
de longas distâncias. Os serviços ferroviários foram reduzidos em �5
por cento.

/
. !

Guerrilha mexicana

ataca com dinamite
. I

Guerrilheiros atiraram ontem quatro rojões carregados
d.e .dinamite contra as janelas. do prédio dos telégrafos e

do tesouro, na localidade de Puebla, México, mas sem
causar vítimas.

Nos últimos dias, 18 explosões deixaram um saldo de

quatro feridos e causaram graves prejuízos a órgãos
públicos, bancos e empresas controladas pelos Estados

Unidos, nas cidades de Guadalajara, Oaxaca e na capital -

México. Ao que parece, os atentados à bomba foram
realizados P?r um dos grupos guerrilheiros atualmente em-

operaçãcno-país.i; .

'I..h. j; _ ; ; .

: Segundo' as autoridades;' os - ataques, for;fin' 01hIP{l.is
sérios dos últimos cinco anos, quando as organizações

.

clandestinas .íntensífícaram suas' operações. A polícia
informou que uma nota anônima encontrada. 'no local de
um dos atentados afirma .que, "com a ajuda do povo,
decidimos vencer os mílíonãrios mexicanos e gringos, a

polícia, os sindicatos e os responsáveis pelos preços altos,
pelo desemprego- e pela miséria do povo". Panfletos

.. semelhantes foram, encontrados também em Puebla
ontem.

Polícia sul-coreana
,.

'

usa gás contra igreja,
,

A polícia da Coréia do .Sul :

jogou bombas de gás
lacrimogêmo dentro de uma igreja presbiteriana, em Seul,
onde áproximadamente 800 pessoas realizavam uma mani·

festaç1ío contra o_governo..
.

Os �anifestantes' tinham ternllnado uma reooião es�-,
.' ,

.

. I
'-

.

cial de dois dias de orações '.�por uma deJl10cracia mais

liberal", sob uma nova constituição e pela libertação dos

presos políticos.,A congregação planejava realiza,r uma

marcha de velas até uma igreja cristã, a um quilômetro 'de

distância.
.

Na igreja cristã, outra reunião de orações foi reali,zada
ontem por jovens estüdanftes, com objetivos semelhantes.
Três dias antes da visita de Gerald Ford, os grupos; ,de
oposição continuam' a realizar m;mifest�ções contra o

governo de Park Choog-Hee.
Cerca de 4.000 estUdantes da lID,iversidade femihina de

Ewhat realizaram uma concentração que a..l"rovou uma

résolução éx�gindotlma nova constituião e, a�íbertaão dos'
que foraÍn' presos por atividades con.tra o governo:Outros
estudantes exigem que a visita de Ford não represente o

apoio norte-americ'IPo. ao regime repressivo de Park. '

Os movimentos anti-governamentais, realizados por e·st'!.l

dantes, grupos religiosos, lí�éres civis e partidos políticos
oposicionistas} criticam principalmente li' draconiana. cons·

/ tituição, reliosa sob a lei marcial de 1972.

cer-
Caixa Econômica Federal ..

JÓiAS ELeilão ./

MERCADORIAS

A CAIXA ..
' �::ONÕr�'� �GA FEDERAL

FiHal de ,Santa Catarina, comunica aos inlere'S'-
•

sados qJe efetuará no dia 27 do corrente mês,
leilão de JÓiAS E MERCAOOHIAS, relativo
aos contratos vencidos em AGOStO e SE
TEMBRO de 1974.

Horário, 20,00 horas
Local: Praça XV NOV, no. 30.
Exposição: das 19,O(Jàs 20,00

hor�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A situação das eleições
proporcionais para aAssembléia
Legislativae áCâmara dos Deputados
emSanta Catarina 'permaneceu
praticamente inalterada até afinal
da noite passada, quando

'

aoMDB erqm:atribufdas entre 18 e 19
cadeiras no legislatiso estadual
e de 7 a 8 vagas na Câmara '

ficando aArena com a maioria dos
representantes nas duas c"sas

.

-r- respectivamente 22 (ou 21) e 9 (ou 8).
Os cálculos mais otimistas da Oposição
asseguram que oMDB conseguirá fazer
as 19 cadeiras naAssembléia,

.
mas Çl conquista, da oitava vaga na.

'

Câmara está sendo considerada
mais, difieil, .

I
'

Para a Assembléia Legislativa,
aArena tem como asseguradas as vitórias

. i

dos candidatos Venicio Tortato, Aldo,
Andrade, Antônio Pichetti, -éAristides Bola,!, E_[!jtrfEjo Bittencourt,
FioravanteMassólini,. '

'

MoacirBértoli,
Nelson Morro, Nelson Pedrini, Zany
Gonzaga, Otadl;o Ramos,' e Sebastiãa
Campos, num total de 14, todos
com mais de 11 mil votos. I

. L '

Mais ou menos pela arejem de votação,
aparecem a seguir os candidatos
AderbalSchaeffer, Homero Gomes,
Júlio Cesar; Newton Borges
da Costa, Abrão Franciseo, Therézio
de Carvalho, Elgydio Lunardi,
Milton Carlos de' Oliveira, João, I

Corrêa JBittencourt; Celso Ivan da

,Costa eMartinho Ghizzo,» i
atingindo a 24 candidatos,
estes últimos n�ma faixa ainda,

I
.

/
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WaldirBuzatto, Aderbal Rosa.
Para a Câmara dos Deputados,
os 7 candidatos que oMDB cons'id�ra eleitos
são os srs. Jayson Barreto, Francisco

'

Libardoni, Luiz-Henrique da

Silveira" Laerte Ramos Vieira,
Ernesto José deMarco, 'Walmor'faulo
de Lucca, eMilton Pompeu dá
Costa Ribeiro. Para a hipótese de

,

oMDB, conquistar ainda uma oitava
cadeiia, o candidato mais vo tado
é o Sr., CésarNascimento.

. .,

Pelá-Arena, os 7 candidatos dados
como. eleitos são os srs. Ademar Ghisi
·Jouo Linhares, Angelina Rosa, .)

,

, ",WilmarDallanhol, Albino Zeni,
Pedro Colin �jJib Cheren "

Pará. a oitava e nona vagas, concorrem
Nereu G'9ái, Henrique Córdova, Aroldo
Carvalhe.AbelAvila dos Santos,

'I

indefinida, que vai -dos 8 mil
aos 11 mil VOÜJS.

'

Já oMDB, cujos mais-votados, segunio
os dados disponiveis ontem,
são os deputados Delfim Peixoto,
DejandirDalpasquale eMurilo Canto,
tem ainda como eleitos os candidatos
CasildoMaZüfJ,ucr,MiracI.vereul,
Franciscó Kuster, A-lvaro Correa, Nilson
Zomkowski, Antônio Menezes Lima,
RolandDornbuscn eAcácio" '!
Pereira, totalizdndo '11
cadeiras, 'mas outros 10 candidatos
aparecem em seguida numa faixa

r

que se aproxima dos 'lOmil votos;
Silvio Silva, Fausto Lobo Brasil,
Carlos Büchele.Lauro Silva,'

, Elmar Zimmermann,
'

,Henrique Arruda Ramos,
N.fY de Aragão Paz,

Assembléia'
I

reunida

orcamento
I

o orçamento. geral do/Estado para o exercício fínanceíro
de 1975 - Cr$ 2.157391.739,00 - foi aprovado ontem

pela comissão de fmanças da Assembléia, com parecer do

deputado Hélio Ca: meiro, e a partir de hoje cumpre o rito

ordinário de apreciação em plenário, que prevê discussão

durante cinco sessões consecutivas. A previsão é de que a: '

aprovação final do projeto se dará na próxima quarta-feira'
ou até o final da semana, no mais tardar. Comparada à

previsão orçamentária do atual exerdcid, a receita estimada

para 1975 assinala um aumento percentual de 39,57%,
índice que, segu ri: do assinalou o relator do projeto, é

plenarryente satisfatório:
TRABALHOS

Com o clima de expectativa que cerca a definição do

resultado do pleito em algumas áteas e para alguns dos
candidatos à reeleição, a Assembléia não pôde ainda
reiniciar os seus trabalhos de plenário. A reabertura dos
trabalhos foi declarada na última .segunda-feira, quando
nove parlamentares, compareceram à sessão.'Ontem esse

número aumentou para 15, não alcançando entretanto o

"quorum" regimental, para deliberação, que é de 19
, deputados. 'Mesmo assim, o presidente da Casa, deputado
Zany Gonzaga, detérrnino�. a leitura no expediente da

mensagem que dispõe sobre o abono de, emergência aos

servidores - que vai hoje à comissão de justiça e solicitou
'.

reunião imediata da 1,,0missão de finanças; à qual
compaFeceu, quando então foi examinado e votado o

'parecer ao orçamento do Estado.
Diante da indefinição do 'pleito, os deputados estão

naturalment7 preocupados com a respectiva Feeleição,já
que apenas a metade dos atuais ocupantes 'de cadeira na

,

.Ass�mbléia está com a situação garantida. Alguns deles, já
fora do páreo para a conquista das úHimas ca�ejras, estão
confonnados e começam �- p�nsar em recome,çar as suas

atividades anteriores. Entre os ar�nistas" a surpreendente
vil,ória do MDB no pleito majoritário para o Senado e aiFlda

o seu crescimtmto e� relação às eleições proporcionais à

Assembléia Legislativa e à Câmara dos Deputados é o

assunto predominante, e a opinião generalizada é de que o

fenômeno em Santa Catarina teve as mesmas causas que o .

o:::oITÍqo nas demais unidades da Federação, somando-se

·ainda fatore� 10c'ais, como as cri�es intestinas da Arena e o

desentrosamento' entre a área administrativa' e o setor'

político no atual governo.

Aumenta número de casos

, , .

de menJngite no Estado.

Nos úÍt�0S dias foram regist;ados 101 novos casos 'de

meningite no Estado, havendo um considerável aumento em

relação aos 55 casos' ocorridos l1a 'semana retrasada.'Até

agora, em Santa Catarina, a doença já atingiu um total de

2�022 pessoas. Segundo o dr. Genovêncio Mattos, diretor

geral do Dasp, a continuação da doença, apesar da chegada
do calor, significa que existe re�mente um grande número
, I
de portadores sãos. _

.

No próximo dia 18 de dezembrb terá início a vacinação
.do tip'o A, por yqu\pes 'do pasp, no litoral norte do Estado,
e já em janeiro, serão aplicadas vacinas bivalentes (tipo A e

C) em toda a população catarinense.

A Secretaria da Saúde, através do Da�p, já tem montado

o esquema de vacinação, que será aplicado tão IQgo as

vacinas comecem achegar,. de fonna a atender dentro do

menor espaço de tetp.po possível a popwaçã;o catarinense.

Deiandirdiz queMDI·
começa a pensar·em 76
,

" ,,\
I

Resultados' no Estado
.

.' �

\

, ,

'Até as 24 horas de ontem, conhecendo-sé o resultado
final em 172 municípios pata o Senado e 166 para a, ' '

Câmara Federal e Assembléia Legislativa, era o seguinte
o panorama eleitoral em Santa Catarina:

I

Senado
Evelãsío Vieira,

. Iv,o Silveira ., .

· 501.748 rotos
· 4�0.561 votos

.25.031

.15.282

.47.209

.130.492 :\
.: .37.731
.. 20.900 "

, 1

.L ••27.069· : �

.17.610r : ;

.16.226
· 25.�46
.45.051
.20.322
.24.461

· 9.721
.30.102 •

1.\
.33':358

I'

.•• t- .23.618
.38.108 I,

,

.52.890 t

.56.513

.23.248 ;,

.43.341
· '1.578 '

.49.184 '

, 27.�98
· 4,.228.
.33.604

O presidente regional do acho que o mesmo escolheu
Movimento Democrático o caminho em favor daquele
'Brasileiro, deputado Déjan- que o defende". \

dírDalpasquale, disse ontem c.-. Para º candidato ao

que a campanha levada a Senado, rlão f;>i um voto 'ao

efeito pelo partido, além de partido, mas sim a necessi-

procurar' atingir objetivos dade de renovação que to-

imediatos, constituiu-se ,dos sentiram. Isso pode ser

num "investimento, a longo provado pois 'aqui em Santa

prazo. Visando o pleito de' Catarina se repetiu o mesmo

, 1976". fato de São Paulo, onde o

_ Achamos fundamental candidato da .sítuação tam-
_ prosseguiu o deB�(ado ,-, Mm tinha. maior b�gagem

.

a"'contíu1sta�de*pref�itW'a política e no entanto o do

'pois como deputados não MpE,,":venceu' .por maioria

temos, função executiva, Nas esmagadora de votos. A

prefeíturas é que estão as campanha de esclarecimento

verdadeiras bases de um par-
.

.

acabou, também com Q

tido, afirmou. medo da população com re-

P ara o Sr. Dejandir férência a possíveis cassa-

Dalpasquale, a responsabili-
'

ções, pois há alguns anos
'dade do M:DB aumentou atrás muitos não votavam

muito mais com li vitória no partido da oposição por '

nas eleições e "o, trabalho temerem perder o voto.
deve ser muito 'maior, para ., "A à6e�dada aos

Dejandir: A· conquista de prefeituras é fundamental.· I

correspondennos h confian- partidos na época da campa-

ça que o povo depositou em não têm certeza "da reelei- em março de 1973,levando nha foi um fator psicológico
nós. Como rui Assembléia ção. ,A médi�' de idade dos o, candidato' ao Senado a que influiu decididamente

Legislativa não temos condi- candidatos do MDB à todos os municípios do Es- no resultado do pleito. A

ções de executar, mas' sim Assembléia é de.35 anos. tado e já, procurando deter- , verdade é que à MDB disse

je legislar, va1I).OS trabalhar "O alto nível que impri- minar os possíveis carídida- tudo aquilo que a maioria

para manter a integridade mimos na campanha, abor- tos para deputado. queria dizer e não tinha

do partido, e a defender as I dando assuntos que interes- - Embora não tivésse- oportunidade, Essa abertu
causas de povo".

' savam diretamente à massa, mos certeza de uma vitória ra, entretanto, teve objeti-
- A vitória do MDB teve como custo de vida, salário na zona rural, tínhamos es- vos muito maís significativos ,

suas bases firmadas princi- mínimo, agricultura, pecuã- peranças, pois fomos aos do que simplesmente a liber

palmente pela aceitaçãó po- ria, INBS, BNH, sem dúvida homens do cãmpo e discuti- dade de expressão, pois <)

pular das teses abordadas. A alguma conseguiu criar nó mos .com eles sobre os pro- próprio ,presidente dà 'Repú-
renovação,numadas teses da eleitor o impacto desejado. bleinas que os afligem e e,ssa blica não rec0mendou este

Re�oluçãO 'e que aqui em Em contrapartida, o traba· �proximâÇão se 'traduziU nos ou aquele particlo, deixando
Santa Catarina não aconte-' llio de estruturação do parti. rrsultados úbtidos naquelas que a campanha prosseguis:
céu, foi um dos pontos apre- 40', �om a 'impÍaBtaçãO de regiões. se nonnalmente". .

\

goados pêlo' partido e que 180 diretórios' e comissqes Embora correntes popu- - A vitória do MDB fúi ,

trouxe excelentes resulta- provisórias nos mais longín-' lares afinnem que os resulta- a dem,ontração, da vontadê
dos. Não é difícil se chegar a quos muniçípios, foi fator' dos obtidos pelo MDB em do povo e isso vai pesar

. está' conclusão, bastando que, decidiu o pleito", �xpli- quase todo 0 País não foram rv-uito para que se processe

pàra tanto se \ observar a cou ,o presidente
. do'MDB. votos ao partido em si,' mas uma abertura pelítica muito'

votação obÚda por candida- sim ,um protesto contra a rápida. Acredito pleí:uupente
tos novos - algUns concbr- CAMPANHA

'

�ituação política; o Sr. De- que muito em qreve o povo
rendo pela prüneira vez - e .

I Exp�cou o Sr. Pejandir jandh- Dalpasquale disse terá novamente o direito de

a votação de candidatos Dalpasquale que a campa- que; "como o MDB é o eleger diretamente seus go
mais antigQs, alguns dos, nha do MDB com vistas ao partido que defende e anali· vernantes - concluiu o Sr.

quais no' momento ainda pleito des.te ano foi iniciada sa as. dificuldades do, povo, Dejandir Dalpasquale.

Comissão apuradora do TRE divulga'.
.' ,

'r�sultado$ oficiais de J2 municípios
A Comissão Apurádora

do Tribunal Regi01'lal Eleito
ral em seu segundo dia de
sessão após as eleíções, deu
a conhecer rió dia de oljltem
mais 12 resultados oficiais;

infúrmando o presid,erite d,a'
C omissão, Desembargador
João de Borba quê os traba
'llios transcorrem nonnais,

conquarlL� que os "juízes
estão remetendo relatórios
quase corretos, com muito

poucas falhas."
Também chegam a todo

instante telegramas das ,radora foram: Santfl'Rosa de

Zonas Eleitorais comunican·, ,Lima, São Ludgero, Cambe>
do os índices de abstenção, riú, Maracfljá, Tangará, Bo
sendo que até ontem, faltân- Íl:lverá, Reritiba, São Marti·

dó apenas as comunicações nho, Pinheiro Pr�to, Vídal
dos municípios de Xaxim e Ramos, Presidente I Castelo

Orleans, o índice obtido 'Brrnco e a 12a. Zona EI eito·

como média era de 13,72%, ral de Florianópolis, sénd0
sendo que as' previspes são já pu�licados anteriormente'

.

de que o índice fique ,entre os resultados do município
13,7,0 a 13,80%. / de Pomerode_

A -C'orIussao Apuradora
reúne-se todo dia em horá
rio determinado, enquanto
que um grupo de cerca de
20 funcionários do TRE'

I

procede
.

a análise de todo.s
os dados contidos· nos rela
tórios remetidos pelos llÍuni
€Ípio�, Com este frabalho, e
considerando-se

.

que 'ainda
àliz� al

.

se re am gumas apura-
ções em Zonas Eleitorais
onde em jlma sede são con·

gregados l1-lUitOS municípios,
os résultados fmais oficiais
das eleições' de 15,' de nú

vembro somepte pqderão
ser fornecidús dentro de um

mês, embora haja desejo de '

tenninar·se ainda mais cedo
dQ que prevê a lei.

Câmara federal
ARENA

Abel A. dos Santos
Adernar Garcia Filho
'Adernar Ghisi
Albino Zeni

Angelino Rosa
Ar�ldo Carvalho

"Pib Çh�t;�!ll , ,. , 'L.' .\
Eduardo Sant<,5s Lins ,�

Evaldo Amaral

, Henrique Córdova
João Linhares
Luiz Soldatelli
Nereu Guidi" .

Nilton Rogério Neves'

.Pedro Colin
Wilmar Dalanhol

.

.. j .�, ...._ e.. I,ar
�� 1 ..

'.

· ,.

.13.913
'.13.457
.13.280
.12.820
.12:280

. lO.429 :
.10.352
'5i.550
9.030
9:000
8.043 <

7.98g
7.891
7.875
7.490 '.

7.261 I,
(

7.103
7.093

.16.247, :;

.14.211
"

.13.513

.12.392

.11.864

.11.506

.10.575

.10.13'5
9.992
9'.861
9:728
9.329
9.026

, 8.804
8.000
7.77J ,:
6.642
6.204

Os municípios que tive
ram seu� resultados exami
nados e posteriormente pu

, blicados pelaComissão Apu-

MDB
,

Cesar Nascimento
Ernesto José de Março '

.

Francisco' Libardoni
Jaison Barreto
José Thomé

{ 'Laerte Vieira .

: Luiz B. Pereira
Luiz Henrique da Silveira
Milton Pompeu . . .

Romeu Sebastião Neves
Walmor de Luca

Assembléia Legislativa
ARENA

Antônio Pichetti
Aristides Bol�n
Venícia, rortato.

I Epitácio Bittencourt
Aldo Pereira de Anp..ade
Otacílio Pe(iro Ra mos

Sebastião Netto Campos
Julio,Cesar
Fioravante Massolini

GentiJ. Bellani
Nelson Pedrini

Zany Gonzaga
Nelson Mono
Benedito Therézio de Carvalho Netto,

Nagib Zattar . . . . .

Néwtnn Borges da Costa

Antônio'Sebastião Peixer

Dilnev Chaves Cabral .\

.,

MDs
-

Casildo Joãb �aldaner
,
Delfim de Pádui Peixoto Filho

r Alvaro Corr�ia ....
Francisco de Assis Kuster
Acácio Pereira ,...
Antônio Meneses Lima ..
Miraei Dereti . . '. '. . ..

Roland Harold Dornbusch
Nilson Gennano Zomkowski

. \ '

Fausto Lobo da Silva Brasil
. Silvio Silva Sobrinho ,

Murilo Sampaio Canto
Carlos Buchele
Elmar Aloísio Zimmermann
Aristiliano Mélo de Morais
Henriaue Armda Ramos
Ney Aragão Paz' . .

Drjandir Dalpasquale
.

/

.
,
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'oESTADO
Diretor: JOséMatusalém Come/li

Cartas I·

Apesar das belezas decanta
das 'da nossa Ilha, a verdade é

que o turista não vem a Floria

nópolis apenas atraído por
essas belezas, senão também

para conhecer mais uma capi
tal do País e apreciar aquilo
que ela- possa oferecer como

metrópole, como centro urba
nístico dotado de vários atra

tivos e daquele surto de pro
gresso que hoje em dia se

observa na maioria das capitais
brasileiras. Ao chegar aqui,
porém, o turista fica um tanto

desencantado com o aspecto
de uma cidade com suas ruas

estreitas e calçadas com o anti

quado paralelepípedo - calça
mento já hoje em dia 'supsti-'
tufdo pelo asfalto 'em todas as

capitais e mesmo em muitas
outras cidades do' interior do
País. Não possuímos uma esta-

ção rodoviária - o que acho o
, cúmulo do absurdo - e

nossas vias públicas têm o .seu

calçam ento completamente
tosco, desnivelado, cheia de
buracos ti depressões, causan

do ao visitante uma impressão
que, digamos a verdade, não é
das mais aprazíveis. Eis a razão

por que a permanência de tu

'ristas aqui é de mínima dura
ão, pois logo que conhecem a

cidade o seu desejo é safar-se
mais depressa possível � procu
ra 'de outras localidades que
lhes poss-am oferecer melhores
encantos � vista. O articulista
de O ESTADO diz que "os
turistas vêm � Ilha, conhecem
Os seus recantos em "um OU

dois dias e seguem viagem, por
falta de atrações, além das

prias.;." Isto; quando chegam
a falhar um ou dois dias, por
que uma grande parte deles

chega � cidade, vai direto
rumo �iagoa da Conceição ou

a alguma outra praia e só fica

entre nós alguns minutos, (ln
quanto abastece o tanque ou

regula os pneus de seus carros,
rumando, de imediâto, para
outras localidades. Cito aqui
dois fatos que comprovam o

que estou, dizendo: em março
do corrente ano recebi do Rio
telefonema de um írrnão a

quem não via há muitos anos,
avisando-me que seguiria numa

caravana de turistas para co

nhecer o sul do País e que

Florianópolis estava incluída
no roteiro da excursão. Infor-

, mou-me o mano que a carava

na viajaria de ônibus da Com

panhia Urbi Orbi, e que deve

.ria chegar a Blumenau na pró
xima quarta-feira, ali pernoi
tando e rumando para esta

capital �a manhã do dia se

guinte.

-

Editor-Chefe:Marcilio Medeiros Filho.

'1>. '

A,s distorções do ensin,o superier
A cada fim de ano, os estudan

tes concluintes de seus cursos

conseguem conciliar uma bizarr�
.

mistura de alegria e ansiedade,
sentimentos aparentemente antí
podas.
, Mas que ânimo interior poderá
habitar a expectativa dos forman
dos em Direito, Economia e até
Medicina? A pol ítica superior de
ensino universitário surpreenden
temente continua não restringin
do a multiplicação de Escolas
superiores especializadas em pro
pagar os males do bacharelismo
- epidemia urbana dos anos.Sü e

endemia rural nos dias de hoje. O
Conselho Federal de Educacão.
tem, até de forma inconsequente,
estimulado a criação de cursos de
Direito no interior de Santa Ca
tarina e, por igual , na maioria
dos Estados brasileiros. O resulta
do dessas concessões resultam,
como é óbvio, numa estrutura de
ensino deficiente, mais do que
precária.

E assim como bacharéis em

direito, economistas os há a gra
nel, todos formados em cursos de
currículos e corpo docente inca
pazes de preparar todo esse con

tingente humano para, as vicissi
tudes da vida profissional, até
porque, lá fora o aguarda um

mercado de trabalho pouco alen
tador.
A instituição do ensino profis

sionalizante de nível médio não.
tem dado bons resultados nas

suas "experiências-piloto" - e

como estabelecimento típico en

quadrado nesta situação está o'
I nstituto Estadual de Educacão.
A impressão deixada por este'
elenco 'de, erros leva à conclusão'
assaz desanimadora, de que o

ensino médio e superior no Brasil
ainda não é levado na conta que
a' seriedade exige. Não existem
prospecções que possam detectar
e até condicionar os vestibulan
dos a tomarem um rumo que lhes
possa, no futuro, oferecercontra
prestação segura pelos anos que
perdem estudando, ou perdendo

tempo, simplesmente. O que real
mente conta é capitalizar o pres
tígio de ter sido o mecenas-de
algum curso de' Filosofia Pura ou

�ireito Comparado no município
de Antares - ou que nome o

tenha.
'

Uma meticulosa e científica
pesquisa de mercado, com proje
ções de alcance ,e raio de ação até
a época em que os vestibulandos
de cada ano sejam os formandos
que hoje saem desesperançados,
seria unia das medidas mais ele
mentares a que deve se obrigar a

Universidade Brasileira, sob pena
de estar formando anualmente
um imprestável exército de gra
duados em nada, capazes apenas
de haurir um únicodia de alegria
e de solenidade: o dia da forma
tura.
A "conjuntura", chega a en

contrar similitudes com a do
sentenciado que, tendo comida e

alojamento no p,resídio;/ reluta
em aceitar o I ivranlento condicio
nai do desemprego,

,

Stress eleitoral �

.
,

\-

Pr_a Dao dize,. que Dao lalei.

Uma nova estrela no
.

firmamento,político
Marctlio Medeiros. ftlho

A eleição do Sr. Evelásio Vieira para o Senado projeta uma nova e indiscutivel
liderança na vida pública catarinense, contribuindo - como, de resto, contribuiu de
um modo geral o pleito do último dia 15 - para transformações sensíveis na área
política estadual. Muita coisa há que ser refottnulada:e repensada no MDB e na

Arena depois que o ex-Prefeito de Blumenau, contrariando as mais isentas
expectativas de algumas semanas atrás, conseguiu destruir a até então inexpugnável
maioria arenista e, numa perfomance realmente consagradora, elege-se ao Senado
com uma diferença em-torno de 60 mil votos. A liderança que 0& Evelásio Vieira
conseguiu firmar no Vale do ltajai nas eleições municipais estendeu o seu alcancea
todas as regiões do Estado e passou na Jura prova a que foi submetida no veredito
das urnas. Hoje, ela é reconhecida e respeitada mesmo por aqueles que, no MDB e

fora dele, não viam no clássico'meia-armador Lazinho condições à altura de atingir
as culminâncias da vida pública numa carreira meteórica e desconcertante como esta

que a abertura das urnas resolveu consagrar. É certo que, não fora ele o candidato, a'
vitória também não teria escapado ao MDB. As circunstâncias que cercaram estas

eleições canalizavam para a Oposição à maioria das tendências do eleitorado, a

despeito do que diziam as prévias eleitorais do IBOPE, hoje irremediavelmen te
desacreditadas diante da verdade inexorável das urnas. Mas quando teve sua

candidatura lançada, 101{9 após transmitir a Prefeitura de Blumenau ao sucessor que '

elegeu, o fuguro Senador por Santa Catarina correu um risco diante do qual depois
.não lhe seria mais permitido fugir.: O quadro polttico estava então bastante
nebuloso e, embora a Arena tateasse no escuro à procura de um caminho,
guardava-se ainda a expectativa 'do desfecho do processo sucessório no Partido do
Governo. � dmitia-se que se a decisão sobre a sucessão, não se verificasse na área
política dificilmente haveria um minimo de condiçõespara oSr. Evelásio Vieira

disputar a senatoria. Caso, porém, o futuro Governador fosse um té�nico saído do
bolso do colete do Sr. Colombo Salles, pumentavam as suas chances. O que se viu,
depois, foi uma solução para o problema sucessório flagrantemente desalentadora

para a carreira política do Sr. Evelásio Vieira. Com Antônio Carlos Konder Reis

para o Governo e Ivo Silveira para o Senado aArena partiria para a campanha como
um verdadeiro rolo compressor, esmigalhando as esperanças da Oposição. Quando
se deu tal desfecho já não havia meio de o Sr. - Evelâsio Vieira renunciar a,
candidatura ao Senado, optando pelo conforto de uma candidatura à Câ';;ara
Federal. Ele teve que suportar sem queixas o encargo que assumira 'C não lhe faltou
coragem. Pelo contrário, multiplicou seu esforço de quase ano e meio de campanha,
num momento em que alguns companheiros desesperançados já lhe insinuavam a

tentativa de um retorno à Prefeitura de Blumenau, em 1976, destino menos

melancólico para quem tantos serviços tinha prestado ao Partido, inclusive
I aceitando o sacrifício de .uma inviável candidatura ao Senado. Uma carreira política
promissora caso se conformasse em se circunscrever aos verdes limites do Vale do

Itaiai estaria, des-te modo, fadada 'a ser ceifada por um imperdoâvelerio de cálculo
ou por ambição' desmedida do Sr. Eveldsio Vieira. A diluição das lideranças da
Oposição em mãos regionais estava próxima do fim - como agora, mais que nunca,

parece estar '- e já se encaminhava para desaguar nas mãos hábeis e honradas do

Prefeito Pedro Ivo, de Joinville, que despontava como o futuro líder do MDB em

Santa Catarina. Tudo. isso estava previsto pela maioria da área política e petas
pesquisas de "opinião. Não

_

�e previu" porém, p�lo menos com a objetividade com

que palpitava rio sentimento popular; à evidência da vitória do Sr. Evelasio Vieira;
tal como ela se irradiou desde a abertura da primeira urna. A Aúna não tinha olhos

par_a, ver o que ia no fundo da, multidão, 'embora se deva fazer justiça ao Sr. Ivo
Silveira que, dias antes do pleito, fez uma confidência na qual confessava sentir a
vitória cada vez nuns distante. "Os com/cios estão 'sem alma", dizia ele, detectando
com sua experiência em eleições o abandono do eleitorado.

'

Hoje, independentemente das circunstâncias que presideram o pleito, o Sr.
Evelâsio Vieira prepara-se para assumir com todos os méritos o cargo pelo qual'

.. lutou denodadamente. Ele o assume no instante em que, pelo leito natural por onde

fluem as coisas da política, vem ter-lhe às mãos uma liderança' que ele já provou
saber conquistar no Vale do !tajaí e que agora se espraia em delta pelo Estado
inteiro.

\

·---------+'1 I�foFmação Geral'l�-.--'-___,_----,

'E o sal. da terra, e a luz, onde futuro estaria sendo fabricado hoje dores de alegrias fabricadas em 'auto

estão? .Estâ tudo muito sem sabor e pela ação --ou omissão - dos jovens matizadas fábricas. Tudo bem.
escuro. Eu acho que -é mentira que cristãos. À medida em que eles, com O siü é uma substância que sffmpre
existam tantas' palavras a favor de seus movimentos de Igreja, resolvessem modifica o sabor das coisas. Não-sei se

alguma mudança para melhor. E tantas
_

assumir ou negar a tarefa evangélica de notaram, mas o sal se dilui' na massa,

ações para enterrar o homem sob sua denunciar as injustiças e opressões,::- desaparece, só fica o rastrô, o sal

produção cada vez maior de inutilida- estaria também se decidindo o futuro passou por aqui. Por isso é bobagem'
des. Qualquer boa olhada no noticiário do Homem. . certos movimentos elitistas de Igreja
internacional assusta: há fome, há ex- Que o sal, então, seja sal, pOl:que,. se

I
. pensarem em SeF o sal da terra: apare-

plor.ação, há pressões. perder o seu sabor, ara nada mais cem mmuito e não se dissolvem na

Mr. Henry Kissinger e sua CIA servirá 'que para ser pisado pelos ho- - massa, não subvertem a insossa suavi
todo-poderosa mandam-e desmandam. mens. Que sejam cristãos, comprometi- dade das nossas comidas cotidianas,
Uma visita de certos senhores a Portu- dos com a mensagem de Cristo, esse não fazem, apenas refletem e falam e

gal e sai Spinõla. Outra visita, desta Deus preocupado com a liberdade que falam.
'

vez a Espanha e sai o mais liberal dos os homens tiram uns dos outros, preo- Esse papo ai, todo, religioso, vem a

ministros daquela ditadurafascistaFou cupado com a comida que uns tiram propósito de uma série de fatos:' o

franquista, já são sinônimos]. Toda e da boca dos outros, com a exploração Cardeal Dom Vicente; de Porto Alegre,
"qualquer liberdade é subordinada a que uns fazem nas costas dos outros. está alarmado com a diminuição da
"interesses econômicos: é preciso man- Que sejam luz, mas por- favor não religiosidade nas grandes cidades; Cus-
ter mercados. Se não há países subde-. iluminem apenas o que está longe, tavo Corção acusa Deus e todo mundo

senvolvidos, econômica e politicamen- deixando a penumbra para as pequenas de 'esquerdismo e subversão; está acon
te dependentes, para quem 9S paises e particulares sujeiras. E denunciem tecendo um importantissimo Sinodo
desenvolvidos vvão vender e onde vão sem medo, ou então digam claramente de Bispos; Dom Evaristo Arns está nas

jogar o lixo? As coisas são bem mais que acreditam que não existe vida páginas amarelinhas da revista Veja; há

sujas. do que imaginou um. dia um eterna: Po�que se -r: vida eterna, um movimento organizado para fazer a
eremzta de longos cabelos ãzuis. .por que

temer�s
carrascos, que só Igreja Católica voltar para antes do

O sal e a luz ficam encerrados em conseguem matar .v corpo? por que Vaticano II; e tudo isto recentemente.

divagações e sofismas, em reuniões
-

temer as tortura a que está sujeito, em Durante muito tempo Igreja foi
intermináveis, em curtições tão pareci- todo o mundo de hoje, aquele que se símbolo de alienação, Agora, parece,
das com os saraus litero-musicais de . interpõe entre as multinacionais e os' .as coisas estão' mudando. OEvangelho
outras eras que ate me dá saudàde do lucros que elas conseguem a qualquer incomoda de fato multa gente e é

tempo 'em que eu não ·existia. E não preço, a qualquerpreço mesmo? absolutamente im{J.ossz'vel a convivên-
sentia a chatura desta gente quepre-' da das idéias que ele contém com as
tende salgar e iluminrw um mundo do

" ,

Não acredito que muitas pessoas teorias de exploração do homem e da

qual nao participa. Por controle remo� tenham coragem de se comprometer natureza, com as teorias de silêncio e

to, talvez. . com algumas idéias quando elas trazem si!lbmissão, com a maioria das teorias

Sociólogos têm afinnado, em diver- perigo de acabar com a segurança que regem o mundo atual. Ainda bem I

sas ocasiões, a fo_rça que a Igreja pessoal, quando elas v,êm carregadas de que se os cristãos assumirem as pala
Católica tem - ainda ,- no Brasil e

. cQnotações que sempre são mal vistas vras dé Cristo farão mudanças sem

outras gentes de confiánça, de muito pelos donos do poder. Esse'desprendi- violência. Provavelmente .não farãà
estudo, dizem que'os giupo$'ç1e jovens, menta é que ,eu in�ejo nos santos de nunca mudanças;porque os incomoda

ess�s movimentos que estão proliferan- verdade: loucos, complelamente lou- dos mandam retirar os incomodantes
do entre os católicos, podem fazer cos porque desprezam os confortos e com delicadeza pouco invejável. Mas az'

alguma coisa. Porque sâo numerosos, 'as tranquilidades que nos são vendidas' entra a velha história d� remover mon-

. porque podem ter força, porque se em suaves prestações. Podemos pagá- tanhas.
baseiam (ou' deviam) numa doutrina las com nossa omissão, nosso silêncio,' ----------------
social clara e radicalmente voltada para' nossa cumplicidade e as coisas vão CeSar J'alp,.,t f'
o Homem. Pelo que se ouve dizer, o sempre'bem para nós, felizes consumi-

LAZINHO NA TERRA
Hoje o senador Evelásio Vieira comparece
diante do Clube dos Repórteres Políticos de
Santa Catarina, que lhe oferece um jantar e,
obtém de volta a primeira entrevista do se-

nador eleito.
.

, EXPLICAÇÕES
Se há coisa que não esteja faltando na praça',
nestes dias, - além, naturalmente, de votos
ernedebistas - é interpretador do resultado
da eleição. Em cada esquina, em cada roda,
em ca� dois ilhéus, trafegam pelo menos

duas dezenas de explicações para o resultado
do pleito. Evidentemente cada um analisa à
sua maneira e as teses vão das mais simpló
rias às mais esdrúxulas. Para dar a tônica da

paixão que envolve tais reuniões, há quem
diga que o culpado. da derrota da Arena foi
o Sr. Colombo Salles (o que se trata de um
claro exagero), enquanto que outros dizem
que sua não participação diminuiu a derrota
arenista (o que é um disparate). Pelo sim.
pelo não, enquanto a Arena explica, o,MDB
vai faturando.

,
LAERTE

Há dois -anos, o Sr. Laerte Ramos Vieira, o
"ex-ruim de urna," candidatou-se à Prefeitu
ra de Lages. Não chegou a obter 5 mil votos.
Como, todavia, é um político com uma

grande capacidade de renovação, apresen
tou-se dois anos depois com novos adornos
cívicos e empolgou O eleitorado serrano a

ponto de multiplicar por seis sua votação. À
boca pequena, comenta-se que o Sr. 'Vieira
a brirá em Brasília um escritório de "Assesso
ria de, Sufrágios". Terá como sócio o Sr.
Ernesto José de Marco.

DEFENSOR DO OESTE
O deputado Francisco Libardonni mandou
para Canoinhas um dis�o de "spots" jjleito
rais, que era sempre veiculado no horário
gratuito das rádios locais. Todo mundo
achava muita graça porque o disco dizia
mais ou menos assim: "Vota por um homem
que luta pela tua região! Que defende ()s

municípios de G_alvão; São Lourenço, Cam
po Erê, Saudádes, Pinhalzinho, Modelo; Co
ronel Freitàs, Abelardo Luz! Vote no candi:
dato do oeste!," Ora, Canoinhas ,não fica

propriaII].ente no oeste e nem se enéontrava
relacionada entre o� municípios defendidos
pelo Sr. Libardonni. Pois bem: abrem-se as

'

urnas e o candidato do MDB 'obtém perto 'de
cinco mil votos, acima de todos os candid'a
tos - estes, de verdade - defensores de Ca -

noinhas. Ê o vendaval.
.

DEL'FIM
'Não há nada' que impressione mais, nesta

eleição, principalQ1ente depois que em qua
tro Estados o MDB fez mais v6tos do que

Aqui chegando, entretanto"
não tive o prazer da compa
nhia do irmão senão .apenas
por 'uma hora e 45 minutos,

,

que foi o tempo de duração
dos' turistas na Ilha, onde só

pararam em dois lugares: La
goa daConceição e Restaurante

te Lindacap, Imediatamente
após o almoço, retomaram o

'

s-eu ônibus e foram pernoitar
em Cricíúma, S.M. Araújo,
Florianópolis.
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possuía em candidatos. Mas merece registro
a votação do' Sr. Delfim Peixoto, 9ue's-erá o
"fita azul" de toda a Assembléia. E bem cer

to que o deputado itajaiense também foi
beneficiário do vendaval das urnas, mas é
preciso não esquecer que o seu trabalho se

prolongou por quatro anos de mandato,
"ininterruptamente. Não há fim de 's-emana

em que o parlamentar deixe de ir ao interior
aos municfpios que o apoiam, chova ou faça
sol.

ASSEMBLÉIA GAÚCHA
No Rio Grande do Sul, a Assembléia terá a
s-eguinte composição: 33 deputados do MDB
e 22 da Arena. Atualmente, a Arena leva a

mr.ioria por 27 a 23. É o vendaval.
NABAiuA

A única cidade de mais de 100 mil habitan
tes em que o _MDB perdeu foi Salvador. O
único Estado de mais de,2 milhões de habi-

i tantes em que a Arena venceu foi a Bania. O
Sr. Antônio Carlos Magalhães vai chegar à
Brasília com grandes papos engatilhados,

, não tenham a menor dúvida,
CIFRAS

Nada mais doce que a vitória. Os candidates
emedebistas, (em paz com o mundo, vão che

gando à capital aos poucos e se reúnem em

sembléias sorridentes e palradoras, cada

qual mais orgulhoso da liderança 'Conquis
tada nas urnas. Tendo se tornado um parti-

, do de luxo, em termos eleitorais, os candida
tos da oposição só mencionam cifras altas,
de lO mil para cima. Ai do miserável que s-e'

apresenta com, digamos, 8 mil e quinhentos
votos! Fica falando com os seus botões.

ZIMMERMA.1II[N

O Comandante das Forças Armadas da Ale
manhl., Almirante Amiin Zimmermann, visi
tou hoje o Chefe do EMFA, Gal. Antônio
Jorge Correa, tendo participádo das soleni
dades do Di;! da Bandeira, em Brasi1ia, quan
do foi convidado a "hastear o pavilhão .na
cional do país qlle lhe selviu de berço". À
tarde; o Alm\irante Zimmermann, que. nas
ceu �m .Blumenau, foi recebido pelo Presi
dente Geisel, vindo dia 21 para Santa Catari,
na, onde receberá as homenagens de sua' "Ci
dade. Em teJ;llpo: desta vez, o'hino certo é o
"Deutch Uber Alies" inesmo.

FINAL \

� apurações em São Paulo, para o bem do
Sr. Carvalho Pinto, devem se encerrar hoje:
O Sr. Orestes Quércia vem colocando diaria
mente um milhão de 'votos de vantagem so

bre o e)\.-governador e, na marcha em que ía,
lá pelo fim do mês a diferença estaria orçan
do pelos 18 milhões ...
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CarvalhoPinto desiste
da vida pública

j ,

o Senador Carvalho Pinto

distribuiu ontem uma nota afír-
, mando que "não importa que �s
vêzes o efeito emotivo de vivos

aspectos conjunturais, exacerba
dos pelaIuta política, prejudi
quem uma visão racional e am

pla das conveniências do País: o

important,e é que, com a praíca
ampla e reiterada do voto, possa
a própria experiência, progressi-,
vamente, ir capacitando o povo
a julgamentos mais -tranquílíza-
dores e seguros".' .

Carvalho Pinto, que segundo
amigos considerou, uma total

surpresa a esmagadora votação
que seu adversário, Orestes

'Quércial jeve, deverá deixar a

política, da qual "nunca fui um

profissional" e se dedicar intei
ramente a seus afazeres particu
lares. O Senador reassumiu no

Senado, mas ainda não tem data

para viajar.
Um jornalista que o assessora

telefonou para todos os jornais,
�

ontem de manhã, confirmando a
,

informações,que setinha segun
da-feira, de que o Senador Car
valho(Pinto'estava disposto a um

encontro para dar sua opinião a

respeito das eleiçõe de 15 de

novembro. Ele estava com dois

amigos na' sala e recebeu

jornalistas, chamando os que co

nhecia pelo nome, e de' todos

recebeu uma palavra de respeito,
que agradeceu pela lealdade com

que os repórteres se conduziram
durante toda a campanha. O

Senador estava aparentemente cativa vitória ao meu concorren

calmo, embota em alguns mo- te, Sr. Orestes Quércia, a quem
mentos da conversa inf0l'Il'\.al, expresso os meus votos de pleno
torcesse' nervosamente os dedos. êxito no desempenho da honro-

Um amigo do Senador con- sa investidura a que foi conduzi
tou depois que ele se 'enganou do. O processo histórico jamais
um pouco quando afirmou, um pode ser ajuizado sob o ângulo
'mês antes das eleições, que a restrito de episédios ocasionais e

fase de protesto se esgotaria ' 'o voto consciente e soberana
durante a campanha, os comí- mente 'proferido é a mais legfti-
cios e os programas eleitorais. mamanifestação da vontade do

O povo teria partido para o 'povo" a que devemos impessoal
protesto e feito do voto uma mente servir. ..

"

legítima ,arma democrática, o - Homem de luta - acres

instrumento de suas insatisfa- centou -, e de formação demo-
ções. O mérito 'é que esta insa- crática, recebo com inteira tran-

tisfação'foí baseada num pro- quilidade o resultado do pleito,
grama, nas teses e nos temas do, em t-odas as fases processado em

, partido' da oposições, e isso já é ambiente de irrestrita liberdade
uma demonstração d� amadure- ,'de pensamento. Bem sei que ele

cimento político. Constituiu o mero desfecho de

Um parente diz que o profes- um estado latente e difuso de
sor Carvalho Pinto confessara inconformidade ante estru turas

que este seria o momento para e concepções convencionais e,
se pensar num terceiro partido. sobretudo, em face 'das dificul-
"O fato do povo ter canl\lizado, dades do momento - essencial"
sua votação na oposição não mente as do custo de vida':" sem

significa uma preferência pelo que chegue a ter o sentidó de

bi-partidarismo. O :povo esco- condenaão ao governo ...
"

lheu a alternativa que lhe P<IIe-
'

APROVEITAR A LIÇÃO
ceu válida e a única era o MDB". Segundo o Senador Carvalho

"MISSÃO CUMPRIDA"
"

Pinto, "o que imp.orta neste
Em seu pronunciamento, instante é .que saibam os parti

Càrvalho Pinto afirmou: "Missão dos - e 'com eles os homens

cumprida: é o que tenha a dizer públicos 'em geral - aproveitar a
neste instante". E. prosseguiu: lição proporcionada pela ocor

"Partidário que sou do voto rência, em benefício dos inferes
direto e popular, de forma algu- ses permanentes da nação, pro
ma o condene no instante em curando - tanto' os vitoriosos'

,

que, por força de circunstâncias como- os vencidos - rever suas

adiante referidas, confere signifi- 'estruturas, prosseguir na cons-

f

Q,$enado.
/

em todo o',p'oís
GUANABARA
Danton (�DB)

,

796.886'
Gama (Arena) , 358.233"

RIO DE JANEIRO
.Satumíno (MPB) 782.074
Paulo Torres (Arena) .. 441.335
SÁOPAULO
Quércia (MDB) .4.786.145
Carvalho Pinto (Arena) .1.755.101
PARANÁ Y
Chaves (MDB) 956.362
Mansur (Arena) ,616.530
RIO GRANDE DO SUL
Brossard (MDB) \1.315.434
Jost (Arena) 855.919

,

MINAS GERAIS f"\.�'ff'\t,.· . ,..\ l
,r "'�

Itamar (MDB) 679.413

Augusto (Arena)
"

50l.41t
MATO GROSSO ,.

Bezerra (MDB) 146.224
Canale (Arena) 158.653
GOIÁS
Lazard (MDB-), 262A13
Reis (Arena) 1�2.617
ESPfRITO SANTO
.Dirceu (MDB) 198.609
Fonseca (Arena)

I

159.350
BAHIA ,

Clemens (MDB) '138.713
'Viana (Arena) 219.219,
SERGIPE
Gàlvan (MDB) .81.513
Leandro (Areria) .67.791
ALAGOAS
Muniz (MDB) .60.937
Teotonio (Arena) ,

,

. 111896
PERNAMBUCO
Freire (MDB) .' 416.075
Cleofas (Arena) 387.001
PARAÍBA
Carneiro (MDB) .-

287.145
,

Aloisio (Arena:) 242.160
RIO GRANDE DO NORTE

Agenor (MDB) 255.235

Djalma (Arena) ,
209.622

CEA:RÁ
'

Benevides (MDB) 314.049
Edilsõn (Arena) 299.994
PIAUÍ
Veloso (MDB) .23.552

Portêla (Arena) : 51.734
MARANHÃO
La Roque (Arena) .26.474 I

PARÁ
'

Alvaro (MDB) .86.731
Passarinho (Arena) .93.539
AMAZONAS
Evandro (MDB) .52.970

� F. Brito (Arena) .24.552
ACRE
Adalberto (MDB) . 1�.539
Kalume (1-reria) .12.685

, I

cientização popular e pugnar
pela crescente qualificação de
seus quadros representativos,
sempre no encalço de maior
autenticidade e a fim de que
novas perspectivas se abram e

não se frustrem as esperanças
populares. Nem podem, Arena e

MDB, esquecer que as conquis
tas e metas revolucionárias são

'irreversíveis ... e que são agremia
ções criadas apôs a revolução,

,

com iguais compromissos peran
te o povo e a nação".

Concluindo, declarou: "O
Brasil atravessa um instante de

cisivo para os seus destinos.
CORtando com um governo
consciente, austero e competen
te, e servido por apreciável infra
estrutura econômica, poderá o

nosso país, de vitima, vir a

, tornar-se beneficiário das difi
culdades que o mundo-através
sa ...

" "
...E preciso que a área

política - mantendo as indis

pensáveis distinções 'partidárias,
'mas repelindo as redícalízações
inconstrutivas - saiba com

preender, COIJl grandeza, a ne-'

cessidade de união dos brasilei
ros em torno dos objetivos na

cionais permapentes. É a respon
sabilidade que' cabe a todos nós
- eleitos e não eleitos - a fim
de que não falte a Paulo Egydio
em nosso Estado, e ao Presiden
te Geisel em todo o País, a

segurança das condições indis
pensáveis � grande e redentora
tarefa que os aguarda",.,

MDB debate se deve

participar dos
governos estaduais

Carvalho Pinto: "nunca fui um proftssionat".
, , ,

A eleição de maiorias oposicionistas nas A.§sembléias Legislativas
de alguns Estados, c,omo São Paulo, já abriu o debate sobre se o

MDB deve ou não participar dos governos que se instalarão dia,15 de
_ marçe próximo. O ponto de partida destas discussões foi a

afirmação do senador Franco Montoro de que o MDB não deveria.'
"ser mediocrizado" participando dos governos:

-

.
, O senador·eleito por São Paulo Orestes Quércia, acha que o MDB,

não deve tomar a inícíatíva "que cabe 'integralmente a Arena e ao

governador do Estado e li decisão 'ficará a cargo dos diretórios
regionais de cada Estado, que são soberanos para decidir sobre o'

'aSsunto. Se formos convidados, ainda que para discutir o assunto,
então ele irá a debate, fora disso, não".

O deputado estadual Aurélio Campos, eleito deputado com

grande votação, acha que não há nada demais em fazer parte dos
governos e, isso não significa capitulação alguma. O desejo da

oposição é de colaboração' a perspectiva de melhores entendimentos.
O, Brasil é um país onde vigora o primado dás maiorias e então fica a

pergunta: -corn o governar um Estado onde a maioria é
oposicionista? Daí se abre um impasse jurídico-institucional tanto,
para' o governador Paulo Egidio Martins quanto para a própria
Assembléia de como resolver o problema.

O governador renunciaria? Pergunta o sr. Aurélio Campos, Ou se

comporia com a oposíçâo chamando-a ao governo.
O deputado estadual reeleito Del Bosco Amaral acha, todavia,

que a oposição não deve responder a acenos deste tipo, esta é a

grande opopunidade para que não existam, nas 'Assembléias, blocos
corno Arena ,e MDB, mas um todo, harmônico e independente,
menos submisso as vontades dos governadores. O -Poder Legislativo
pode se firmar acolhendo as manifestações positivas, recusando as

negativas o que' não acontecia até agora. O MIm não deve sé,
,

compor, mas partir para um entendimento político, que significaria
por exemplo, a cobrança de erros cometidos pelo governo cujo
mandato termina no próximo ano. Deveria aceitar, ou propor .a

revogação de projetos aprovados por decurso de prazo e que tiveram
a campldcidade de muitos·, depu tados submissos e sem

independência". ,

A idéia de muitos deputados que ainda não terminaram seus .»

jnarrdatos é de que a decisão a respeito deverá' ser tomada
,

principalmente pelos parlamentares eleitos em 15 de novembro e

que a discussão deverá envolver, necessariamente, os diretórios
estaduais, como aliás, pensa o ,Presidente Nacional do Partido,
deputado UlissesGuimarães:' .

.
- Eu, como Presidente do Diretório Nacional, só entraria em

Ge�a em absoluto grau de recurso.
'

,
'

1 .',

I'
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Joinville 'vai ganhar.· um dos
mais completose sofisticados
supermercados dó ... .

II
sul do. ,País.· .
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UDA
. '

COMERCIAL
,

p'OlOm CONSTRUCÕES ' cCSTEIN>lIND.E .cOM.COMERCIAL JOÃO SOTER
,

EQUIPAMENTOS METÁLICAS PESCACA DEGAPA tTOA: E SISTEMAS CORRÊA LTDA. I ,

�
-, :

IHluETIiI MADEIRAS LTDA. • .tiliu"

DE S'LJM
"

J �� N V I L L EJOINVILLE ENGENHARIA DO
'

JO,INVIL,LE JOINVILLE JOINVILLE

/
'

W
,/

I'

-ZANELAINDÚSTRIAS INARGÊ
' ,

HUBERT HÜBENER CORTINAS" CARLOS �OBOãemtt HOEPCKE S.A PLÁSTICOS INDÚSTR I A ARTEFATOS BRITA-AREI A
'

CONFECÇÃO_E'
, COM. E INDÚSTRIA

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO BLOCOS DE CIMENTO I N S TA L A c Ã O'
, TUPINIQUIM S.A. Joinv-ille DE G E 5) SO LT oA. DE CORTINAS

PIRABEIRABA' I

S.A. JOINVIL'lE JOINVILI;.E JOINVILLEJOINVILLE

BLUMEf'lAU ,

BRITADOR
METALÚRGICARIO BONITO L ALVARO PISKE, IRMAOS VON DER 'ARTICOHANS R. 'SCHOLZ

HEYDE LTDA. & CIA. LTDA: RUBRO LTDA.
BR 101 - KM 20

ESQUAORIAS E PRATELEIRAS ,METÁLICAS IND.ÚSTRIA DEFONE: 940
MARMORE E MAOEIRA BENEFICIADA E GÔNDOLAS MODULARES REFRIGERACÃOBRITAS CLASSIFICADAS

PEDRAS NATURAIS P. CONSTRUÇÕES PARA SUPERMERCADO ,

SAIBRO E A.RE I A LTDA.
FUO BONITO JOINVILLE

'

RIO BONITO, Porto Alegre
BLUMENAU'

, '.

M.. BATESTAL,
MJL-�ETALÚRGICA ESTAQUEAMENTO

IN�USTRIAL LTDA. CATARINENSE LIDA.
ARAPONGAS

BORGES
,DECORACÕES

,

AUTO TINTAS
JOINVILLE LTDA.

,

t10DOI:::,.D.(]
COMÉRCIO E OfCORncOES uon.

S L U, M E NAU

COBRAFE S.A.
, !NDÚSTRIA E COMÉRCIO
-

SERRALHARIA I
# '

MONDAI LTDA.

o
a:
...J
<!

"

S

I /

JOINVILLE J9INVILL'7

, 'I

JOINVILLE'

I

f
_;

I

DENTRO DOS SEUS 2.500 M� DE AREA
COBER"TA,O {(MERCID,ÃO» OFERECERÁ

. � ".
.

ALGO NOVO E DIFERENTE EM
MAT.ÉRIA DE, SE'RVICO E CONFORTO.

" I" ,
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Campeonato carlocã

Assis na zaga do Fluminense, contra oAmérica
>

,

C.ontra O América, a

última chance do FIu

Campeonato Paulista

Guarani ainda tem

chances de ir às firiais
Vice-líder do returno, com 12 pontos ganhos, ri Guarani,

cuja campanha vem melhorando a cada partida, fará o jogo
principal da rodada dupla de hoje � noite, no Pacaernbu,
enfrentando o São Paulo, que ainda alimenta esperanças de

chegar às finais do segundo turno. Na preliminar jogam
Portuguesa de Desportos x Noroeste; ambos sem qualquer
possibilidade na tabela. -

.

\ .

O Guarani empatou com o América domingo passado,
em Campinas, e hoje precisa recuperar seu prestígio com a

torcida. Leva a desvantagem de jogar fora de SU!! cidade,
mas tem possibilidades já que sua campanha vem crescendo
a cada jogo. O São Paulo teve folga no fim de semana e

promete um futebol agressivo, bastante objetivo" "para
liquidar com o adversário rios primeiros minutos de
partida", segundo o seu técnico.

O jogo principal da rodada dupla de hoje é- realmente
.

portante, uma vez que nenhuma das duas equipes pode'
erder pontos. O Guarani, se ganhar, ficará junto com o

almeiras, na liderança, enquanto o São Paulo passará aos

nove pontos ganhos e, como ainda' tem vanos

comprQmissos, poderá igualar-se aos líder (ou líderes), caso
obtenha sucesso nos jogos restantes.

Ontem à tarde o técnico José Poy comandou um treino
ecreativo no Morumbi e confirmou a escalação, de
irandínha, ao lado de Zé Carlos, liberado recentemente do

departamento médico e em boas condições físicas. Os
fiimes: São Paulo - Valdir; Nelson (Forlan), Paranhos,
,rlindo e Gilberto; Ademir e Pedro Rocha; Terto, Zé

arlos, Mirandinha e Piau. Guarani - Tobias' Odaír
oãozínho, Amaral e Cláudio; Flamarion e Alexandre;
�frânio, Darci, Itamar e David.

O técnico Oto Glória, da Portuguesa de Desportos,
insatisfeito com 'a produção da equipe, decidiu fazer

mgumas alterações para a partida contra o Noroeste, .na
preliminar, que tem início previsto para as 19h3Om. Sern

qualquer possibilidade no returno, a Portuguesa cumpre
apenas a tabela do certame, tendo suas vistas voltadas para a

reformulação anunciada pela diretoria. "

Ontem houve treinamento tãtíco no Canindé e, enÚe os

'ogadores, fala-senuma desforra, Já que no primeiroturno,
em' BauIl,l, o Noroeste. venceu por 1 a 0, ti�ando di!
ortuguesa a chatice de ganhar o turno. Equipes: Portuguesa

- Zecão; Cardoso, Mendes, Calegari e Isidoro; Daniel e

J3as11�9 .

(Dícã], Xaxá, (Eudes), Adilton, Tatá, � Wilslnho
(Antoruo Carlos). Noroeste - Luiz Carlos; China, Tecão,
Araujo e Dé; Lorico e Sérgio Morais; Jader, Zé Rubens,
duardo e Varley.

Os escoceses capitaneados por Bi11y Bremmer hoje contra os espanhóis

"

.
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HERMES. MACEDO' S/A.f CA,LOI'
.

PREMIARAM ,ALUNOS"
.

HERMES MACEDO S/A E CALOI, PREMIARAM ENTR� 3.,590 ALUNOS, PERTENCE)JTES
AS 26 ESCOLAS DA SECRETARIA DA EDUCAÇAO DA PREFI;'ITURA DE

FLORIANÓPOLIS, DUAS BICICLETAS CALOI PARA OS DOIS MELHORES TRABALHOS
APRESENTADOS NO CONCURSO LlTERÁ-R10 SOBRE A DATA DE 15 DE NOVEMBRO-

PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA.
-

"

APÓS A SELEÇÃO DOS TRABALHOS FEITA PELAS PRÓPRIAS PROFESSORAS FORAM
PREMIADOS OS ALUNOS AMILTON FERMINO DE SOUZA, RESIDENTE À RUÁ GERAL
DE CANASVIE/RAS E JOS� CARL,OS NUNES, RESIDENTE À ESTRADA GERÀL. DO RIO
TAVARES.

Portugal b��ca
. ...

reCUDeracao
. , .

diante-da'
}

Inglaterr,a
. ,

Dois astros do Leeds linha inglesa depois de algu- não ficassem excessivamente
United, o zagueiro Terry mas atuações fraca,s.· otimistas.
Cooper e o centro-avante -' Portugal jogou pela últi- 'Mas José Pedroto, técni
Allan Clarke, poderiam ma vez em Wembley nas co português, comentou:
ser \ escalados na equipe semi-fmais da Copa do Mun- "sei que jogamos mal na

inglesa que jogará hoje con- do de 1966, quando a Ingla- . Suíça. mas podemos jogar,
tra Portugal pela Copa Euro- . terra o derrotou por 2-1. muito melhor e surpreender
péia deNações? no estádio Bobby Charlton marcou os a todos emWembley" .

. de Wembley. . dois gols ingleses e Eusébio "Temos atuálmente uma

E.sta é a decisa-o. que os o de Portugal
. . . ,. <

C' '. eqmpe Jovem e ínexperten-
críticos esperam que' seja Ambas as equipes muda- te; porque nos preparamos
tomada por Don. Revie, ex- ram .quase que totalmente para a Copa do Mundo .de
técnico do Leeds United, desde então, e nenhuma se 1978. Mas tém muita habili
que substituiu. o técnico Alf classificou para Copa do

..

dade e seria loucura, despre-
Ramsey.

.

Mundo da Alemanha no ve- zã-la", acrescentou. ,

Revie estreiou bem, le- rão passado: A chuva deu mal aspecto
vando os ingleses a uma Dos ingleses, que ganha- a Wembley e isso aborreceu
vitória de 3-0 sobre a Tche- raro a Copa do Mundo de Revíe.

.

coslovãquía, no mês passa-
'

1966, o único chamado pOF "Se continuar chovendo,
do, em Wembley. Revie para 'os treinamentos a bola farã o que quiser e a

Cooper fraturou a perna lp rneío-campísta Alan Bell, partida se transformará em
há dois anos e faz pouco do Arsenal. um jogo de azar", disse.

, tempo que voltou ao Leeds. Acredita-se que Revíe sõ I

Nas partidas da Copa 40 dará a formação do seu time
Mundo do México, em momentos antes de irriciar-

1970,�muitos críticos o con- se a partida.
sideraram o melhor zagueiro 'Os, portugueses goram
do mundo.. E especialista em derrotados este mês pela

i avancadaspela ala esquerda. Suíça por 3-0" em partida
Clark é um dos melhores '

goleadores britânico quando
est

'

em forma. Mas perdeu
há um ano seu posto na

amistosa. Sua atu;ção foi
tão fraca que Revie proibiu
seus jogadores' de assistirem
o rume da partida para que

\
/

I
'

,

: J

"

O Fluminense, que estreou" no terceiro turno do

campeonato carioca perdendo para o Vasco, ficando numa

situação difícil, enfrentará o América hoje, no Maracanã,
numa partida em que se for novamente derrotado estará

sem chances de. conquistar o título deste ano, pois como

não venceu nenhuma das outras duas, etapas, não terá

direito de participar das fmais.

Por outro lado, o América, vencedor do primeiro
turno, que valeu 'a Taça Guanabara, está em excelente

situação e tem grande. chance de conquistar esta terceira

etapa. Pelo menos, vem realízando, boas apresentações e

ganhou os dois primeiros jogos em que participou.
Para \esta partida, cujo início está' previsto para as

21h15rri as equipes atuarão assim: Fluminense - Félix;
Toninho, Brufíel, Assis e Marco Antônio; Gerson, Kleber e

Mazinho; Cafuringa (Té),' Gil e Ma nfrini. América
.

t-:-----------..----------------------t

Rogério, Orlando, Alex, Geraldo e Álvaro; Ivo, Bráulio e

Edu; Flecha, Luisinho e Gilson Nunes.
O Flamengo, depois de estrear muito bem no terceiro

turno. denotando o Botafogo por 2 a 1, enfrentará o

Madureira, na preliminar, num jogo aparentemente fácil ;
que não deverá encontrar dificuldades para conseguir um
bom resultado.

" Isto porque a equipe atuará" completa e. Doval vem'
atravessando uma excelente forma, conforme demonstrou

na=partida passada. J\1�:lJfrdisso, Zíco, Oeraldó e-'Arusonjr
'--<

deverão se mostrar em melhores condições, podendo
render bem mais para o time. '.

Os times. atuarão com as 'seguintes escalações:
Flamengo - Renato; Humberto Monteiro, Jaime, LUIS
Carlos e Rodrigues Neto; Liminha e Geraldo; Paulinho,
Doval, Zico e Arilson. Madureira - Valdeck, Paulo Cesar,
Valtinho, Hamilton e Celso Alónso; Russo e Carioca; Zé
Dias, Paulo Sérgio; Luis,Carlos e Paulo Cesar.

,

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPO,RTES E OBRAS

,
,

,COMUNICADO', "

De ordem do Diretor do Departamento Autônomo 'de EdifLcaçõ�s,
,\co_!l1unic'o aos interessados que está aberto concorrência para
.fomecimento . de Vidro, Armários e Imper.meabilização, para a

- ,Construção
-,

do Palácio, da Justiça do Estado. de Santa Catarina,
conforme editais fixados nos painéis do Escritório da Obra e no

Edifício das Diretorias Bo. ardar.
.

Engo. Olavo Fontana Arantes

.1.

SUFER-ADVANCED - ServindO, inicialmente, nas linhas-Rio-São PaJlo-Curitil)�-
F lorian6poHs··Portó Alegre, Rio-São Pauío�Foz de Iguaçu-Assunção' e São PaJlo�
Curitiba-Foz de Iguaçu,. os ilovos Super-Advim ced "Bo�ing 737, da Varig (foto),
começam a operar 'a partir do próximo mês de de��mbro. Equipado com turbinas
Pratt &Whitney JT�8D-17" de 16.000 libras deempuxo, cada, os Super-Advanced
da Varig reúne as mais avançadas caracter(sticas técnicas, como igualmente
proporciona aos seus usuár.ios o máximo de conforto e comodidade inclusive
considerando-se que a sua cabine de passageiros é d'a mesma largura �ue a dos
grandes jatos Boe,ing 727 e 707.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTE E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES'
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 16/74

v.

, \

ESTADO DE SANTA' OATARI�A
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES.
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N 915/74 .

AVISO:
Q Departamento Autônomo de Edificações torna público,. para conhecimento dos

interessados, que se acha aberto o Edital de Tomada de Preços nó. 15/74, para o fornecimento e

colocação ti base de'NYLON ou similar pára o piso dó EDIFICIO DO TRIBUNAL DE CONTAS
DO ESTADO D.E SANTA CATÀRINA EM FLORIANÓPOLIS. ,

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na sede do
Departamento Autônomo de Edificações, no 1'00. andar do Edifrcio das Diretorias,' ti RUa
Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00"as 18:00 horas,

.

Florianópolis, em 1,4 denovembro de 1974.
.

. Engo. Hélio Costa
DIRETOR GERAL

I I

AV'I.SO
I

O Departarnento Autônomo de Edificações torna. público, para conhecimento dos
-

interessados, que se acha aberto o Edital de-Tomada de Preços No. 16/74, para fornecimento de
Placas de Granito para o Edifrcio do TRIBUNAL'DE CONTAS DO ESTADO DE SANTA
CATARINA"em Florianópolis.,

"

,

O Edital, bem} como' quaisquer 'esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do
.

Departamento Autônomo de Edificações, 100. andar do EdiHcio das Diretorias, � Hüa Tenente

Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00'aS 18:00 horas.

Florianópolis, em 14 de novembro de 1974.
Engo. Hélio Costa
DIRETOR GERAL

ESTADO DE SANTA CATÁRINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
,DEPARtAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES
EDITAL DE TOMADA DE PREÇO,S Nº 17/74 ,

'

AVISO, .'-

-;

O .Departamento Autônomo de Edificações torna' público, para conhecimento dos .'

interessados.ique se acha aberto o Edital de Tomada de Preços ro, 17/74, para ,o forneciment� e
/

instalação de Um (1) CENTRO TE�EFONICO AUTOMÁTICO IPABXl, para o EDIFftlO DO
TRIBUNAL DE JUSTiÇA DO ESTAD0 DE SANTA CATARINA, EM FLORIANÓPOLIS.

O Edital, bem como quaisquer esclarecímentos, poderão ser obtidos na sede do

�ep�rtamento �utôn0n:'0 de Edifica�ões, 10_0. andar do Ediffcio das Diretorias, � Rua Tenente
Sllveira, em Florlanópolls, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 as 18:00 horas.

.

Florian6polis, em 18 de novembro de :1974.
.• Eng. Hélio Costa
DIRETOR GE�AL
-,

, I

..

ESTADO DE SANTA CATARINA I
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E. OBRAS

.
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFicAÇÕES
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 18/14

, ,

AV1S0
,

P Departamento Autônomo' de Edificações' torna' púbiico, para conhecimento das
Interessados, que se acha aberto o Edital de Tomada de Preços no. 18/74 p�ra o forneclmento e

instal�o de Um (1) CENTR? TELEFÓNICO AUTOMÁTICO IPA,BXí, para o EDIFICIO DO
TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE.SANTA CATARINA, EM,FLORIANÓPOLlS.

'

O Edital, bem -corno quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do
Departamento Autônomo de Edificações, 100. andar do Ediflcio das Diretorias li Rua Tenente
Silveira" em Florianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 as 18:00 horas:

.

Flori atópoüs, em 18 de novembro de 1974 .

!=ng. Hélio Costa
DIRETOR GERAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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jAs falhas de}

Rubens: "O negócio agora vai

pegar fogo. Para mim a tabela
foi boa, só não gostei é que'
nós teremos' de jogar em Cha
pecó. Outro negócio esquisito
é. jogarmos contra a outra

chave e termos que torcer pe
los nossos adversários. Quer<;J
ver é o Figueirense nas arqui
bancadas do Adolfo Konder
torcendo pelo Aval. Vai ser'
gosado e' diferente,' mas nossa

classificação será certa ",
'

. Souza: "Esta' tabela fo,i boa,
. pois aumentaram os-jogos e as

rendas, A única desvantagem
nisso tudo, é, que Vamos
depender do Figueirense, "

pois ele terá que 'eliminar os

outros clubes do nosso grup»,
O certo seria o grupo jogar r

entre si e .não contra o outro.

(J negócio de jogar após as
'

férias não me preocupo, pois
'soti empregado do clube e

terei que cumprir ordens ",
Ari Prudente: "Para quem es
tava classificado por direito,
como é o caso do Avai, este.

tipo de disputa das finais não

foi um bom negócio. T�remos
mais adversários e dificulda
des. Apesar de ludo, acredito
no Avai, um dos fortes canâi
datas ao titulo, pois está com

o . time. certinho ",
Vilela: "Temos' grandes possi
bilidades de conquistai o bi

campeonato. Sobre, a' tabela,
quem deve analisá-la é a im

prensa, não -adianta nada a

gente falar porque ela já.. está
feita. Só não concordo é com

essas histórias que andam 'di
'zendo que, teremos que torcer

pelo Figueirense. Negativo.·
Temos que acreditar e torcer

por nós .mesmos (dentro de

campo e acabou-sf/". .

Ricardo: "Para o Avai, a deci
são da Assembléia foi boa;
principalmente porque pega-

. 'mos urr,a chave fraca onde as

possibiÍid;des de classificação
.

são maiores, isto é, se todos
os jogadores tiverem vontade.
Só entranheI um pouco f6)i o
método de dispúta, pois não

o conhe'cia. Lá em São Paulo

'.
"

Os jogadores do A:vaí
não gostaram

muito do novo sistema
{ da fase final

passe. 'Sobre as negociações
não sei de nada pois o pre·
sidente e o treinador é que
estão' tratandli> do" negócio,
A única coisa que o ·empre·,
sário perguntou para mim, é
qü�to e,u ,ganhava.no Avai,
Disse-lhe que era Cr$ 8 núl
mensais e ele me garantiu
que' lá irei ganhar muit(l
mais,. Tomara que dê tudo
certo e vendam o meu passe.

Mas o jogador tem 'receiq
apenas de Uma coisa: "Real
mente . tenho medo é do
meu passe ficar preso lá no

México. Para· mim o ideal
seria se o Avai me empres
tasse ou coi�a parecida. Vai
ser duro a ,gente ficar, com o

'

passe preso, ainda mais f0ra
do Brasil. Vamos ver como é

qUe as coisas fic�ão."
TREINO

.,

Sem Rugens, que está
com dores lombares, o Avai
fez um minicoletivo na tar

de de ohtem, com oS títula
res goleando o� reservas por
5 a 0, gols' de Zenon (2),
Paulo Gara,' Juti e l'oni
nho.

O treino foi bastante
cli>rddo e a: equipe principal
voltou a apresentar Um bom

padrão de jogo, deixando
Zezé bastante otimista para
a fase Jin al�

, '. Souza, que fez mftltra
çãÜ no tornozelo, treinou
fisicamente h parte e depen
dendo de sua recuperação,
participará do cóIetiv<? ,dest�
tarde. Rubens posSivelmente
ficar a fora do treino de

\ .

Toninho: é duro 'ter que torcer para o FiBueirense'
)-

o negócio é diferente." . ganharmos mais bichos, pois
Lourival: "Não, p...0s�o recla- teremos mais jogos."
mar deste . tipo de disputa, Toninho: "O que está para
pois vamos jogar' contra a acontecer;' será inédito em
chave do Figueirense e tere- Santa Catarina e talvez no'

mos que vencê-la para chegar- Brasil. Nossa torcida não po
mos às finais. A tinica coisa âerâ mais "secar" o Figuei-

,

que não concordei, foi com <rense, pois terá que, torcer
os jogos após as férias. O . por ele para que o Avai se

mais certo- e racional, seria [a- classifique. Isto-é que' achei
zer a fase final depois das fé- ,errado .nestq oonfusâo toda:
rias. Pena que os homens não Quanto ao

.

time, temos 99%
pensaram da mesma manei- de chances de sermos bi-cam-
ra.". peões".

'-

I .'

Zenon.! "Não gostei 4a tabela 'Juti': "Acho que parq o}4.vai
nem- de nada. do que fot resol- foi um bom negócio, pois jo
vido, pois isto só 'ird compli- gará contra a chave do Figuei
car os clubes. A fase final, de- •

reme e teremos que derrubá-
via ser corrida e n� final satn- la para chegarmos na final.
do o campeão. Não vi nenhu- Foi'sem dúvida a melh�r ma
ma vantagem ,nem para o io- neira que' os homens encon-
gador nem para o Av ai. VG traram e as chances serão as ,

mq$ 'ter mais jogos, ainda mesmas para todos, pois' ne-
mais' âiftceis e teremos que nhum jogo será fácil, Só ficou
'jogar após as férias. I' 17iim porque aumentou o nú-

Paulo Garça: "A primeira coi· mero de jqgos.
"

sa errada é que a decisão fi·, João Carlos: '�' fórmula en

cou para dep.ois das férias. A, contrada está, compleramente
segunda, é a' sequência de jo·· errada no meu ponto de vista.

gos, pois se a gente se machu· Nunca vi isso na minha vida.
car não terá te"mpo para se :Já pensaram que situação a

recuperare a terceira coisa er- nOssa? - Vamos ter que tor-

rada, i que teremos que· de- cer pelo Figueirense 'e isto, é

,pender do Figueirense., De r;lose de leão. (J negócio cievia
bom mesmo, a única coisa ser corrido· e' no final sair o
que· te� é a pos�ibilidade de campeão".

. \

hoje, já que não apresentou'
nenhuma melliora. Aconte
ce que o jogador, durante a

folga de 3 dias, foi capinar o
quintal \ de sua casa e se

lesionou. ,

Um amistoso
\

para manter.
orítmo

d Fíguehense joga esta
noite 'no brlando Scarpelli·
contra o. Marcl1i,o Dias de

. h\lja-Í em partida programa
da para as 21 horas: O jogo
fói aoertà.do'durante a reu

nião de segunda-feira na

Federação entre os dirigen
t'es dos dois·;lubes, en:
quanto que a 'renda será di
vidida nos moldes do cam

peonato naéional. Sessenta
por cento pata o: vencedor;
.50 por centli> em caso de

empatc'e 40 por cento para
o pefdedor.

.

Na opinião de lauro .l_3ú-
/

rigo esse jogo de hoje e Im
portante para devolver o

ritino' aó time e iniciar a

fase final do campeonato
,estadual com todas as con

dições. Embora o treinador
hão aGredite muito que' a

folga de Uês dias venha·

prejudicar, o condiciona
mento físico e técnico do

plantel.
.

, COLETIVO

Casagrand� e Moenda es

tiveràm ausentes do treino
de ontem de mafu1tã..O jo
gadór está sem, contrato
desde setembr,o e a opção

, ...._-_._-��-,-------------------------------

\.

, .

.'

Passe de
Zenon está
em 460 mil

De,pei).dendo apenas' de
um tele f li> n ema do empre
sário NicolaMedina, que po
derá' acontecer até mes!n0
no dia de hoje, o passe de
Zenon será vendido � equipe
do Monterrey de Guadalaja-,
ra por' Cr$ 460 mil. Entre

empresário, clube e jogador,
praticamente já está. tudo
acértado e a única exigência
do Avai foi na fIXação ,do
preço do passe. O cll.!_be
quer livre de quaisquer des-'
pesas a importância de

. Cr$ 400 mil cabendo ainda
ao time mexicano o paga
mento de 15% sobre ovalor
do passe,(Cr$ 6� mil).

-. na já vendeu para o

Medinajá vel'l(:!eu para o

futebol mexicaflo os jogado
�es Nenem e Euzebio (San
tos) e Spencer (Atlético Mi

neiro), O empresário apenas
está mantendo contato com

a Federação Mexicana de
Futebol que baixou uma re

solução após �a venda do'
, passe' de Lola; proibindo' a
compra de jogadoles estran-

.

,

geiros.
Zenon apenas aguarda os

acontecimentos, confiante

qúe tudo dará serto. Ele não
sabe. em que pé andam as

.

negociaões. .

- A W1i.ca coisa que sei é
que o empresário está insis
tindo para cOmprar. o meu

semp�e

sa�'.

de 60 dIas para 'o clube re

novar terminou ontem. d'
jogador já havia conversàdo
anteriormente com o presi
dente' masnão foi àceito a

sua propo$ta. Agora .

o Fi

gueirense está lhe oferecen
do 2.500 cruzeiros mensais
entre luvas e orélenado e

'hoje, no encontro que �,
atleta vlj.Í manter com os

dirigentes, Casagrande deve-
'

rá assinar um novo ccinJra
to. Moenda continua sen

tindo dones na· perna direita
e foi ao hospital para fazer
exame.

Lauro Búrigo fez várias'
alterações durante as duas
fases. A primeira,. contra o

time rese'rva, com Nelson e

EÍtop )co:mo zagueiros
central, os titulares empata-
,ram em 2x2,.com gols ,de
Jaci e Pinga' e ,Paulo Ma gaia
(2) descontou para os reser

vas. No segundo tempo o

treino foi feito contra os

juvenis de Gercino e o time
saiu jogando com Wander

ley; Pinga, Jailson, Elton e

'Valanera; 'Jorge Luiz. e

Alniir; Marcos, Caco"Jaci e

Britinho. Búrigo explicou a

entrida de Jorge Luiz !la
meia-cancha, afirmando ql'e
Sérgio Lopes está com dois
cartões amarelos. e Jorge
deverá ser o seu substituto.

.

O .treino terminou .com

a vantagem de 3x2 para os
reservas com m'ais um gol
de Marcos. Q coletivo em

bora fosse bastante corrido
não agradou, com os titula-

Os jogadores do .

Figueirense criticam
a nova tabela f!

as decisões da FCF

''_'. '

Marcos: nosso campeonato continua.desorganizado

res apresentando algumas
falhas principalmente na

defesa, onde Nelson' e El
ton e depois JailsoÍl �sta
vam i,nseguros. ,Todavia, a

me'Ía-cancha com. Jorge
Luiz e Mmir teve um bom
rendimento enquanto Mar
cos no ataql:le prendeu de
mais a bola querendo fazer
tudo' sozinho:

Para o jogo desta noite
o Figueirense dever� fon,nar
com Nilson; Pinga, Nélson,
Moenda ou Elton e Casa·

"

,

Luiz Everton. "Esta parali
zação só' nos trouxe prejuizo
e ainda vai prejudicar as nos

sas féria«, com, oito clubes
disputando. E o fato, de ser

mos campeões invictos, nos
dois turnos não representa na
da. Mas sempre arrumam uma

maneira de prejudicar a gente,
Mesmo assim o Figueira con

tinua sendo o favorido embo
ra agora tudo seja mais difí
cil, Para todos, naturalmen
te".

Zé Carlos: '''Não valeu na

da o nosso ·"esforço. nos dois
turnos, foi tudo' em vão. E

agora o negócio fiça mais di
ficil ainda, principalmente',
porque entrou oito na jogada.
Ma_s vamos continuar com o

mesmo espirita de luta, afinal
somos ainda candidatos, ao
titulo, 'e porque não dizer o

favorito. Não' conheço os ti
mês do oeste, mas também
não vai ser fácil para eles."

Jaci. "Para mim tudo é in·

diferente. O impo�tante é que
esse campeonato termine este

ano, quando também finda o

meu contrato� a 15 de dezem
bro. Meu desejo é ajudar o

Figueirense a conseguir este
titulo, Por isso não vou en·,

trar nessa bronca que envol
veu· o final 'do campeonato.

I Cçmheço muito pouco o fute·
boI daqui para 'tecer opinião à
respeito, Para mim tudo está
bom,",

Claudio
critica

a Federação
\ l

.

A tabela' da fase final distribuída ontem (�,�rise do papel
deve ter atingido a FCF pois não havia cópia suficiente para
todos os repõrtereêpela Federação Catarinense de Futebol,
não esclarece beni como será disputado este último turnó
do campeonato.'

. .

Sabe-se san ente que as partidas serão jogadas aos

domingos e quartas-feiras,'mas nada mais do que isso
informa a -tabéla confeccionada por Carlito Nunes. ,A não
ser também, ,é claro, quem joga contra quem. ,

Para a próxima quarta-feira, por exemplo, a tabela marca
Palmeiras x Figueirense para Blumenau, sem indicação do
horário. À noite' é que não pode ser pois (') estádio Aderbal'
Ramos da Silva não tem iluminação e jogar à tarde, em dia
útil, ainda mais em Blumenau, é renunciar â

possibilidade
de uma boa arrecadação.

"

.

.

No mais, a confirmação de que o Figueirense foi o

. grande prejudicado com a fórmula de disputa deste
campeonato. Ganhou invicto os dois turnos 'classificatôrios
e agora corre o risco de ficar fora da decisão do título.

O Caxias, time .favorecído pelas últimas decisões de
Giuliari (junto com o Palmeiras) joga todas.as partidas do
returno em Joinville.·

,

E, apesar da advertência ao' presidente da Liga
Chapecoense, sobre a' falta de iluminação no estádio de :1
Xaxim, a tabela marca Chapecoense x Caxias, na última
rodada do turno, quarta-feira, pata esta cidade.,

'

Além 'da falta de informações sobre datas e horários, não
existe também nenhuma indicação por parte da Federação,
quanto aos locais de jogos, caso específico do Aval; que não
terá condições de jogar às quartas-feiras no Adolfo Konder,
por causa' da iluminação. Mais Palmeiras t: Chapecoense,
também com partidas programadas-para as quartas-feiras em
seus estádios.' \

.

24/11 . domingo
,Internacional x Marcílio Dias

Figueirense x Caxias
América x Avaí

. Chapecoense x Palmeiras

27/11 - quarta-feira
. : •

Avai x Chapecoense
Palmeiras x Figueirense
América x Internacional.
Marcílio Dias x Caxias
02/12 - dom ingo
Avai x Figue,irense
Caxias x América,

Palmeiras x Marcílio Dias
I nternacionaí x Chapecoense "

04/12· quarta-feira
Marcílio Dias x Avaí

Figueirense x Internacional

ChapeCQense x Caxias
. Palmeiras x América

06S:. No 'returno, que terá seu início no dia 08
e o término em 18, haverá apenas inversão do mando de campo,

com. os jogos também sendo
'

realizados às q!-lartas'e domingos.

(-
essa parada foi até benéfi
ca. O jogo de hoje é impor

,
tante para nós, vai devolver
.0 ritmo.' do, ·time". Iberê

pensa somente diminuir o

, rjtmo dos treinamentos, de
vidos aos jogos, nas quartas
e domingos. Mas pata quem
n1lQ vem ,jogando continúa
tudo igual.

As,queixas
m Marcílio
contra ãFCF

Bezerra

apita jogo
do Figueira

Nilson: "Ê outra batalha
essa final. Fomos campeões.

· na ctdssifieeçãa sem necessida
de, quando não éramos obri
gados. Agora' vai acontecer
exatamente ao contrário: $0-
mos obrigados a ser cam

peões, exatamente quando tu

do vai ficar mais diftcil. Sino
,.c�rf!.lJ'Jente esses campeona
tos com oito clubes disputan-

· do vai' ser uma guerra. Não'
vai ser fácil para ninguém ", �

Pinga: "Se tem a impressão
·
que a' tabela foi feita para
prejudicar o nosso lado. Va
mos ter que 'enfrentar o Inter
nacional e o Chapecoense no

oeste, Não conheço os' times
·

de lá, mas eles também não
conhecem' o nosso.'Peio me

,nos eles terão a oportunidade
de conhecerem o novo Figuei
rense. Vamos batalhar, pois
ganhamos a fase de classifica- "

ção e eles é que entram numa Ségio Lopes: "Quanto mais
boa ",

.

clubes melhor. O que vale é a

Nelson: "O Figueira' foi nossa campanha, mas aeonte-

. sensivelmente _ prejudicado ce. que não levamos nenhuma
com a inclusão de oito clubes "vantagem com isso. Ma s tam

nas finais, Fomos campeões e bém não é isso que vai tirar o
lião levamos, nenhuma vanta-' nosso estimulo, vamos levan

tem com isso. Mas como sem- , tar 'a cabeça e chegar lá. E fi)

pre acontece viraram a mesa. fato de jogarmos lá no oeste

Deveriam manter a idéia ini- não .nos assusta, o nosso time

eial de seis clubes, pois agora está preparado para jogar em

entraram dois numa boà. São qualquer lugar: Mas nós df!'
mais' dois para 'dificultar aviamos disputar. só as finais".
geri te. Esse nossofutebol pre-

. Moacir: Fazendo tratamen-
cisa ser moralizado ", to de fisioterapia para recupe-

,
'Moenda: Por se encontrar rar a atrofia Moacir lJão parti

no hospital fazendo tratamen- cipou do treino. Por isso não
to não emitiu opinião à res- e 'mitiu optniâo. Mas. Almir
'peito da fase final do certa- ,que jogou Cm seu lugar tam
me. Elton quetreinou em seu ,bem rufo concordou com a

lugar acha que "o menos' fa- forma que será disputado a

vorecido com Íl tabela [oi o fase final do campeonato ca

Figueirense E os grandes pri- tarinense. "O Figueirense de

vile"giados foram Palmeiras. e v eria ser de alguma forma be
Ca xias que entraram nas fi, neficiado, afinal conseguiu
nais quando tudo já estava vencer os dois turnos de elas

perdido para eles. Vámos es- sifieaçâo ".
perar e conferir",.

-

Marcos: "Campeonato Ica·
Casagrande: Devido a reno- tarinense continua sendb sem-

vçção de seu contràto' não pre o mesmo, moral que é
,

participou do treino. Mas Va- . bom não existe. No fim tudo
!anera que entrou na lateral. vira bagunça e iSso já não. é,
deu a sua opinião: "Eu não mais novidade, para ninguém.
conheço bem ainda o futcpoi Deveriam ser. malltidos os seis

daqui. Mas também nãq é clubes. e. já que a bronca era

" precisá ser daqui parq. enten·, a entrade de Palmeifas ou

'der 'que isso não está certo. O Marcz7io Dia,s, o maisraciohal
Figueirense como campeão .da seria disputar no campo entre

fase de classificação deveria os dois. Está tudo err4do,
levár a melhor em alguma coi- acho que deve�ia ser .mu

dado"..

Ontem pela manhã, en

quanto assistia o treino
J Claudio Wagner fiUawa da
reumao de segunda-feira.
Ele aihda não sabía da pro
gramação ,da tabela: "O
Figúeirense tem que _jogar a

primeira ná capital, tem

que ser privilegiado, afinal
g�ande ou Valanera; Sérgio fomos campeões do primei
Lopes e Luiz Everton; Mar, ro e ,segundo tUflilo da -fase O Marcl1io Dias' viaja
cos, Caco, Jaci e Zé Carlos. classificatória. Eu já sabia após o jantar-para 'Florianó-

JUVENIS EM S. PAU· que no fim o Giuliari iria polis onde joga às 21 horas
LO . arrumar uma forma de coptra ó Figuejrense. Jorge

,
Os .juvenis �o Figueinin- "ajeitar" as coisas. Mas até Fe�re,ira �nd'a não tem o

se
.

·que tem Gercino como que foi b0!l1, senão iria time escalado, devendo fa
treinador seguem àI)J.anhã continuar a bi."iga de borde- zê-lo somente antes/da par
para São Paulo onde vão rôs e o çampeonato conti- ti�a, mas espera conseguir
participar no estádio do Pa- nuaria parado .em prejuízo um bom resl:lltado.
caembú .do campeonato dos clubes. Não está certo; Francisco Coelho, dire
brasileiro jl:lvenil. GetcÍllo mas pelo. menos foi tudo tor de futebol do Marc11io
vem trabalhando a equipe decidido". Dias, declarou ontem em

desde agosto coril treinos Claudio acha que Giulia-
( hajaí ser contrário ao siste

contínuos e espera conse- ri
.

deveria manter a 'palavra ma de chave dectdido na

guir bons resultados no. cer- como tudo estava previa- reumao de. segunda-feira:
tame. mente estabelecido. "Mas Ele acha que os clubes de-

A delegação será 'chefia- quando' na \ te.união anterior veriam jogar entre si em ca

da por Joquinha, vice-presi- e� vi ele ler aquele ofício da chave. Ressaltou. o diri

dent� de esporte' amador, dó Caxias, já sabia que ele gent�, que em consequência
Baiano, comQ coordenador, iria oar um jeitinh<:>. Giulia- disso as rendas irão dimi
Joel Passos como .supervi- ri agradou a gregos e troia- nuir assustadoramente. Disl

sor, Gercino ��mo técnico nos. Mas assim, ninguém fi- se que um; Qgo entre o

e os jogadores Edson e Jail- cou na brONca, todos satis- Marcl1io Dias e Figueira,'
son (goleiros), Paulo, Pauli- , feitos. '

por exemplo, que poderia
no,. Ademir,"Emilson, Clau- Iberê Rosa- opinou. que dar uma renda em torno de
dio, Jildir, Ernani. Tonho, a folga não prejucficou o 60 ou 70 mUI agora não v�i
Raul, Jesser, Moitão, Mau- . plantel:' Viemos trabalhan- ultrapassar a casa dos 10
rício, Paulo Magaia, Sarni; do desde fevereiro, foi feito 'ou 15 mil cruzeiros.
Au;eo,. Zé' Luiz e Romeu. um trabalho básico, e hoje As críticas de Coelho se

didgiram também a José
Elias Giuliari, afirmando

que aque�e dirigente não
tem competência para diri

gir a, Federlt.ção Catarinense
de Futebol.

.

,Os' êomentários surgido�
ontemem ltajaí, sobre uma

provável' I dispe:n�a de Jorge
Ferreira, devido. ao 'salário
elevado, foram desmentidos
pelos dirigentes. Por '�utro
lado eles confi.mam que
Caio e Roberto, I além_ de j

Miltinho, e outros jogacto
res da Guanabara, serão

contratados, dependendo
somente da reunião de' çlire
torja.

FigueIrense x Caxias: juiz -

José Carlos Bezerra, 'auxilia
do por Laudino Pedro da 1

Silva e oracio Julio da Sil
va (ambos de Itaj1ü'); Amé
rica e Ava{: juiz .:.. DalrilO
Bozzano, auxiliado por
Edvaldo CO,elho e Francisco
Simas (ambos d� B11!sque�;
Chapecoense x

'.
Palmeiras:

juiz - Alvir Rensi, auxilia
do por Antônio Rogério
Osório e Ulisses Alves Xa
vier (ambos de Lages); e In
terriacional x Marcl1io Dias:

juiz - Gilberto Nàhas, au-'
xiliado por Raulino Ferrari
e Reinald,o Lamego (ambos
de Rio dó Sul).

. ',:."
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ÉSTADO - 20 de novembro de 1974 - Página 9

Arte' infantil
no Teatro

Carlos Gomes
dia 30,

Blumenau (Sucursal) -

Duzentos e oitenta e seis

trabalhos elaborados por,
143 crianças que frequen
tam a Escolinha deiArte de
Blumenau estarão sendo ex

postos' no Teatro Carlos
Gomes,' a partir do' próxi
mO dia 30, A exposição en

.cerra o primeiro ano de ati
vidades da Escolinha, cujas
atividades começaram por
iniciativa da Secretária de

Educação e Cultura da Pre
'feitura Municipal, responsá
vel pela sua manutenção.

Todos os trabalhos a se-

, rem expostos não sofreram

qualquer interferência do

corpo docente da Escoli
nha, onde é dada à criança
total liberdade de, criativi
dade em pinturas com tinta

ésmalte, guache, anilina',
aquarela, nanquim e óleo.
São feitas também pinturas
em tecido, colagens, mosai
cos, desenho queimadó,
monotipia, escultura e pin
turas em gesso, couro e ma

deira.
Os resultados obtidos

neste primeiro ano de fun
cionamento da Escolinha

papem ser, constatados no

dia 30, com a mostra dos
trabalhos de crianças' entre
6 e 13 anos. Para a expo
sição foi, convidada a pro
fessora Sueli Costa Duarte,
'coordenadora da EscoIinha
e que reside no Rio de Ja
neiro, além de autoridades
e pais de.aiunos.

'

Marinha já,I

autorizou a

reconstrução
dos muros

o Tribunal de Justiça do

Estado confirmou decisão de
Primeira Instância" permitindo
que os' ocupantes de terras de

marinha da Avenida Atlântica,
no Balneário Camboriú recons

truam os muros fora do alinha
mente previsto pelo Código de
Posturas daquela Prefeitura,

,

Sobre o' assunto o prefeito
Gilberto Meirinho disse .não lhe
caber discutir a justeza da deci
são judicial, mas que tudo fará

para que o Código de Posturas

não se transforme numa "carti
lha de inutilidades' . "Até hoje
temos contado com a valiosfssi
na colaboração do Ministério da

, Marinha, que, através da Ordem
de Serviço no. 0362, da Capita
nia dos Portos do Estado deter
mina que

"

...para execução de

qualquer obra pública ou parti
cular sobre terreno de marinha
terá que set, previamente, emiti
do, parecer d� Ministério da Ma
rinha através da Capitania dos

Portos, sob pena de demolição
da obra, �s custas do infrator,
,deterrninando, que as prefeituras
denunciem qualquer 'tentativa
de violação dessa disposiçãô".
Continuando, o prefeito diz que
além de estarem tochs os muros

que se pretende reconstruir em

terras de márinha vão contra o

interesse público da exigência de
\ 6 metros de calçada para a

principal via da cidade.
PAVIMENTAÇÃO

'

O calçamento do acesso ao

Trevo Central de Cámboriú,
com duas pistas duplas calçaçlas
com paralelepípedos até a entra·
-da da Estação Rodovíária em

direção a I tajaí deverá ser com

pletado até o dia 15 de dezem_'
bro, te,lldo inchisive'gramad�s 9S
canteiros 'de seilaração enÜe as

pistas. Esta informação ê do
chefe do Serviço de Obras do
munícípio, Sr. Dário Demonti
que acrel)centou que também a

'duplicação da Avenida do Esta
do� a pa-rtir do '1: revo da BRV 1O 1
será pavimentada nos próximos

'- 30 dias até' a entrada do Cine
Drive-in, para 'que durante a

temporada de vyrão aquelas vias
de 'acesso estejam irtteiramente
deSimpedidas.

Santa Rita
vê plano�
rodov_iários
na Guanabara
o Secretário dos Transportes

c ,Obras, engenheiro Ernani San
ta R;ta, acomp2nhado do Coor
denador de Planejamento da

, STO, engenheiro Marcos Rova
ris, seguiu na manhã d€ ontem

'para o Rio de Janeiro, onde no

Pcrí_odo da tarde, foi recebido
em audiência es'pecial pelo Di re

tor-Geral do', Departamento Na
cional de Estradas de Rodagem,
Coronel Stanley' Fortes Batista.

N a oportunidade tratará das
obras do Sistema Viário da Baía
Sul, 'que está sendo construído
no aterro hidráulico c do Progra
ma de Vias Expressas na Capital.

Na quarta-feira, o titular dos

, ,Transportes e Obras terá um

7 encontro 'com os técnicos do
,Banco Nacional de ,n�senvolvi
mento Econômico, para tratar
do recente fmanciamento conce

dido ao Departamento de Esta
das de Rodagem de Santa Cata
nna; objetivando a recuperação

J, �<: Ssistlema RÓ�oviário da Re-
.,.ao li do Estado. '\

�

POUCOS c'andidatos
',matriculados. para ci
vestibulQr Iunificado

Combate à
.

vermmose

reinicia em
I

Blumenau
Blumenau (Sucursal)

A Secretaria de Saúde e

Bem Estar Soei al da Pre
feitura Municipal de Blume
nau, através da Divisão de

Educação Sanitária desen
volverá junto, às escolas da

Rede, Municipal de Ensino

uma intensa campanha de

c embate â verminose, de

vendo estender-se até o en

ce�rameflto 'das atividades
escolares do corrente ano.

Esta campanha de com

bate aos vermes já foi de
senvolvida nas escolas Con
selheiro Mafra, Francisco
Lanzer, D. Pedro ( Dr.
Blume nau, Gustavo Ri

chard, Visconde de T� una)'
e Rodolfo Holtenweger,
compreendendo várias eta

pas, que vão desde a expli
cação aos alunos da necessi

dade dos exames à exeou-

Após a reestruturação,' ÇãoF�oJE�esmo�:
Divisão de Patrimônio
começa ci funcionar"

Criciúma (Sucursal) - Faltando' apenas dez dias p,ara o

encerramento do prazo para a realização das inscriçõespara as

provas do vestibular unificado da Acafe, nas 15 fundaões de todoo

Estado, apenas 50 pessoas procuraram a Fucri para formalizar suas

inscrições, enquanto que na agência do' Besc 150 já paganam a taxa

de Cr$ 161 ,00 referente �s inscrições.
Nem mesmo os constantes anúncios da Acafe através dos mais

variados meios de cominícação no sentido, de motivar os futuros
vestibulandos a não deixarem suas inscrições pra os últimos dias

alcançaram o efeito�speracio. Um dos motivos, talvez o principal
seja a incerteza dos estudantes do 20. grau, que não querem

inscrever-se antecipadamente aos resultados dos exames finais/_!}as-
escolas.

'

CURSOS
,

Dos poucos candidatos inscritos, grande parte optou pelo curso,
de Educação Física, que já conta cem 17 inscritos. Nos demais

cursos o maior número de, inscrições foi para o curso de Matemática,
com 8' Letras corri 5' Ciência� Biológicas com 4; Pedagogia e

Estudo� Sociai� com 2 'e Desenho com apenas uma i�scrição. Os'
demais inscritos, num todal de 11 farão suas provas nos municípios
de Tubarão, Florianópolis e Chapecó. '

Caso os' processos para a criação de dois novos cursos

�iversitários 'para Criciúrna, qu� se ,encontram em tramitação no

Conselho Estadual de Educação (Ciências Contábeis e

\ Administração � Agrimensura) sejam aprovados a tempo, a Fucri

possivelmente venha a realizar independentemente da Acafe outro

vestibular. oferecendo cem vagas para os dois CUl'SOS,

Contando com 14 funciol1ários,' o Departamento do
,

Patrimônio do Estado, criado pela Lei 2.325/60, com o

nome de Divisão de Patrimônio, está dividido' em setores

Administrativo, Juridíco, Seguros, Bens Imóveis e .Bens
Móveis, sendo os dois últimos responsáveis pela pesquisa,

,
análise, classificação, registro e controle dos bens móveis e

imóveis do acervo estadual, ,

Somente em 1970, com a reforma administrativa e

subordinado à Secretaria da Fazenda, é que; praticamente
o setor passou a funcionar, então, como Departamento do'
Patrimônio. Mesmo assim, em' 1972 passou por nova

reestruturação e dinamização no Departamento de
Patrimônio, visando ç efetivo cumprimento de suas reais
finalidades.

. ESFORÇO CONJUGADO
'Para o' dir.etor do Departamento de Patrimônio do

Estado, Waldyr Albani, "tudo quanto foi possível realizar
até agora, deve ser creditado ao esforço conjugado de seus

auxiliares e, em 'especial, aos Promotores Públicos,
cartórios e coordenadores de Ensino, que têm se.mostrado
incansáveis na coleta de informações e legislação dos
imóveis". hoje, em poder, de fato e de direito, ao

patrimônio estadual.,
Independente disso, um total de 1.200, termos de

doação se encontram .em fase de legislação no órgão,
enquanto que outros 800 estão dando seus primeiros'
passos nesse sentido. "

REGISTROS CURIOSOS
'O primeiro documento relativo ao Teatro Álvaro de

Carvalho -, que já foi propriedade, rnunícipal - está
, datado de 2'S de março de 1877 ,e. refere-se à Lei 620,. De
11 'de setembro de 1893, é a Lei 83 que trata .do
arrendamento de Caldas da Imperatriz.

'

ATUALIDADE

Hoje, o Departamento de Patrimônio tem legalizados e

cadastrados, 1.653 imóveis, enquanto que outros 80 se

encontram em fase de processarnento. '

,

Fazem parte, ainda, do Departamento de Patrimônio, o
setor, de seguros gerais dos bens do Estado, 'onde
destaca-se a Secretaria dos Transportes e Obras, detentora
do maior número de veículos e máquinas.

'

Existe, também, O setor' de seguros pessoais,
àbrangendo �rande parte dos funcionários.

SORTEIOS
No' dia,' 15 de agosto vindouro, serão sorteadas �s

c'ompanhias que participam da concorrência para
resguardar os bens do Estado, o que deverá acontecer pela
segunda vez na administração Colombo Salles, de acordo
com o que estabelece a L,ei federal. '

,

No setor' de" bens imóveis, por outro lado, em

colaboração com a Contadoria Geral do Estado, se

encontra em fase de implantação, o novo sistema de
trabalho para o controle dos bens' imóveis dos órgãos da

administr.ação estadual.
APOIO DO GOVERNO

Partindo praticamente da estaca zero, o Departamento
de PatrimôQio recebeu o incondicional apoio do

governador Colombo Machado Saltes e do' secretário

Sergio Uchoa de Rezende, da Fazenda, tem hoje,
condições de, mostrar o

-

que o Estado possui, sua

localização, valor aproximado (se foi' Qoação, compra,
permuta ou desapropriação).

\

A campanha atualmente
desenvolvida no .municipio

, preocupa-se também com o

esclarecimento aos, pais de

alunos, ocasião em que são

expostos problemas relacio

nados com a proliferação
de vermes- e sua ação .preju
dicial no organismo das

crianças; na maioria das vê
zes desconhecida pelos mes

mos. Após esta reunião o

mesmo é feito com relação
às crianças, procedendo-se
posteriormente os exames,
c ujo' resultado é entregue.,; ..

aos pais, para que sejam,
em caso positivo', tomadas
-as providências necessárias.

Concorrência
para a 2821
será no dia

25, deste mês
Será realizada no próximo

dia 25, às 16 horas, na sede do

160. Distrito Rodoviária. Fede

ral, a seleção das empresas de'
consultoria, através de concor

rência pública, com a finalidade
de 'elaborar o projeto", final de

engenharia da BR'/I282, no tre->

eho que ligará o municrpio de

Lages a Florianópolis. A �eu
nião para que sejam tomadas
essas decisões será coordenada
pelo engenheiro-chefe do 160,

Distrito, órgão do Departarnen
to Nacional de Estradas de Ro-

'

dagem, Altamiro Ver íssimo da

Silveira.
BENEFICIOS
Com a implantação do tre

cho que' fará a ligação entre o

planalto e o litoral catarinense',
-

haverá um maior intercâmbio

�conômiéo-s oCial, entre aquela
região e a capital do 'Estado

que até hoje está basta�te p�e
judicada pelas dificuldades de

locomqção de.uma cidade à ou

tra, não só pela distância como,

pelas péssimas co�diçõés da es

trada, fazendo com que' aquelá
região 'sofra uma infl,uência
bem maior do Rio ,Grande do

,

Sul do que, de 'Santa Catarina.

O principal benefício I da

BR/282 no entanto é a facilida

de que passará a haver para o

escoamento da produção lagea
na para o litoral e vice-versa"

TEATRO 'ALV'ARO DE CARVALHO

22 de Novembfo (sexta-feira}
às 21 ho[�s '.

Concerto de"Pi'ano

a cargo de

,

O feijãO
que vai sal var
'omundo

Segundo os otimistas; a equação maltusiana segundo
a qual a explosão demográfica levará o mundo à
catástrofe pouco depois do ano 2 mil "é coisa: de,
profeta doido". Segundo os pessimistas, "a humanidade
não sobrevivera à própria multiplicação", Segundo os

não extremistas, a hora não é de discutir: é de
encontrar soluções. ,

'

E uma das soluções que os técnicos apontam tem o

nome, de soja - uma espécie de feijão que nasce em

grande quantidade nas lavouras' do Rio Grande do Sul
e que se expandem tanto nos' outros Estados que o

Brasil já é ,o segundo produtor mundial, superando a

Chinà Comunista e ficando atrás, apenas, dos Estados
Unidos,

A previsão dos técnicos, a julgar pelas atuais taxas,
de crescimento demográfico, é de que', a população
mundial chegará a 6 bilhões de habitantes no final do
século. Isto -' dizem eles - significa que a produção
anual de pro,teínas de alta qualidade terá de' ser o

triplo da de agora.
Em vários laboratórios importantes dos Estados

Unidos' e da Europa fazem-se pesquisas sobre a

produção de alimentos artificiais, principalrrténte à base
de derivados de petróleo: Também se pesquisam as

algas, os extratos concentrados de proteína de peixe e

plantas.
'

Eles já sabem" no entanto, que a soja, por sua

.composíção de I amino-ácidos essenciais, é um dos
alimentos que mais se aproximam das proteínas 'de

origem animal, geralmente escassas nos países em

desenvolvimento. E já têm, ate, um valor comparativo:
um quilo e meio de' soja tem mais proteínas que 2,2 de

ca��i�;Itr�A
" '

,
A soja teve origem na 'China e é cultivada em

muitos países' de clima temperado ou .quente. Os
botânicos a descrevem como "erva anual, arbustiva,
ereta ou prostrada, com folhas alternas, trifoliadas, de
folíolos mais ou menos ovais; f)ores brancas. ou

violáceas, em cachos simples; vagens I pequenas, um

tanto falciformes, conprimidas, híspidas, bivalves, com
duas sementes pequenas, de coloraçâo .que varia de
branco-amarelada a roxo-escura".

'

Os chineses a cultivavam séculos antes dos primeiros
registros 'escritos, que datam de 2.838 a.C., como, o
legume mais importante do Extremo Oriente e um

alimentó diário' de grande parte da população.
Em sua ,forma simples; ela pode ser comida

, I

TRIBUNAt DE JUSTICA,
'I '

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL emI8.11

APELAÇÕES CIYEIS

No.. 10.313 - CRICIÚMA - Apte. Maria Mello
da Silva. Apdos: Dorvalino Matos Neto e outra. ReI.
Des. 'Eduarcb luz - "Deram provimento para julgar
proeedente a ação nos termos da inicial, fixado.s o.s

'

ho.norário� I �e �dvogado em 20% sobre o. valor da

causa. Unamme .

.

No. 10.082 -, LAGES - Apte: Olinkraft, Celulo·
se. e Papel Ltda .. Apda. Frida Condessa de Westa,rp.
ReI. Des, Nelson Konrad - "Não cônh�ceram do.

recurso por, intempestivo. UnâlÚme".
'

No.. 9.357 - JOAÇABA - Aptes. Dr. Norberto
lSpessatt6, sua mulher e outro. Apda. Hospital São.

Ro.que Sociedade- Beneficente. ReI. Des. Tycho Brahe
- "Conheceram, e désprO'eram o agravo. no auto do '

processo pertinente à medida cautelar, não conhece,

ram do. agravo. no au�o. do. processo da ação principal
e, conJleceram' da apelação. e deram·lhe provimento
para julgar impro.cedente a ação, fixados o.s honorá·
rios de advogado em, 20% sobre o valor da causa.

Unânime".
No. 10)66 - CRICIÚMA - Apte. José de Souza

Aguiar., Apdo., Instituto Nacional de Previdêllcia So.·
cial. ReI. D\!s. Tycho Brah� - "Negaram pro.vimento..
{,ipânime"..

.

,

'

No.. 8.563 - CRICIÚMA - Apte. Clliudia Bohn.

ApdO. Aldo Ce chi'nel. ReI.. Des. Cerqueiia Cintra -

"Negaram provimento, Unânime".- Acórdão. publiça·
'

do na sessão.
" "

No.. 9.085 - XANXERÊ - Aptes. Orestes Sava'

ris. Apdo. Waldomird Savaris. ReI. Des•.Cerqueira
'Cintra - "Deram prO'imcnto. .pára anular a sentença.
Unânime".

No. 9.773 - SÃO JOÃO BASJlSIÀ -r-' Aptes.
.!osé Augustinho Laurindo e outra. Apdo. Nivert

Sehldwein'. ReI. Des. <Cerqueira Cintra - "Negaram
,provimento. Unânime".' ,

"

No.. 10.319 - JOINVllLE - Apt.e. Nilce Bach'

toldo Apdo.s. Jo.ão Go.nçalves e Aldo, Beck. ReI. Des.

Cerqueira CintIa, - "Negaram provimento. Unâni·
me" ..

,

No.. 10.283 - DlONISIO CERQUEIRA - Apte.
Primo Toigo. Apdo. David Dadalt. R�I: Des. Eduardo
Luz - "Negaram provimento. Unânim�". 'f

AGRAVO DE INSTRUMENTO
,

No. 704 - IBIRAMA - Agrtes. Manoel Marchetti
S.A. c Genésio 'Ayres' Marchetti. Agrdos. Conrado

Kruger e sua mulher. ReI. Des. Eduardo Luz -

':Negaram provimento. -Unânime".

EUDOXIA DE BARROS:
Ingressos: Cr$ '10,00 e 5,00-

\

PRÓ-MÚSIC� de FI�rianópolis e

Departam,ento de Extensã9 'Cultural
da UFSC

II
" II

II

II

I'

misturad� com arroz, que é rico e� hi�ratos, �e
.carbônío, formando assim uma combinação alímentícía
muito nutritiva e equilibrada.

A s\)ja também pode ser consumida' seca ou

fermentada, preparando-se com ela diversos �ratos
locais na China. Dá uma farinha rica em proteínas e

pobre em hidratos de carbônio, portanto excelente

para diabéticos.
- ,

A farinha também fpode ser' empregada em broas, .

biscoitos, doces e outras coisas. No Brasil, experiências
de mistura, dá farinha dr soja corn a de, trigo para a

confecção de um pão misto ,deram resultados
considerados excelentes.'

J '.
No oriente, os brotos novos são um alimento muito

apreciado, e com as sementes; se prepara um leite de

propriedades e sabor semelhante aos do leite de vaca, e

rec'orne n dadó especialmente para crianças que'
demonstrem alergia ao leite natural ou industrializado.
Esse leite pode também ser empregado na' fabricação
de queijo e manteiga.

'

Os grãos podem ser dados ao, gado, aves e outros

animais domésticos, e além disso a planta é considerada
uma excelente forragem verde, que pode ser ensilada
com o milho. As técnicas mais avançadas .de cultivo
recomendam plantios intercalados de soja o trigo ou

'milho.
'

'As váriedades mais adaptadas para aplicação
industrial são as que contêm de 19 a 22% de óleo, de
larga utilização nas' cozinhas brasileiras. Da soja
também se preparam mais de 50 produtos alimentícios, ,

entre os quais a margarina.
Os empregos 'industriais da 'soja vão-se tornando

cada, dia maiores, incluindo a fabricação de velas,
sabão, tintas, vernizes, graxas, sucedâneos da borracha,
linóleo, inseticidas, desinfetantes e outros. A torta

obtida da extração do óleo tem de 40 a 48% de

proteínas, e é uma forragem importante.
'

Pode também servir para a fabricação de farinha,
empregada na fabricação de' matéria plástica,
substânciãs adesivas, fertilizantes, .uma . fibra têxtil
sintética e outras coisas. A soja é também um

importante adubo verde, devido à capacidade de fixar
o', nitrogênio e incorporá-lo ao solo. Ela tem mais de
mil, variedades.
IDO,BRASIL
Planta-se soja no Rio Grande do Sul há cerca de 26

anos, mas até há poucos anos a, produção era
considerada insignificante. Em 1952, o total não

chegava' a' 72 mil toneladas. Com o incremento do
trig6, no" entanto, a área plantada aumentou, as

técnicas de produção também, e ô resultado é que já
em 71 chegava-se a 2 milhões de toneladas.

Em 72, a safra foi de cerca de 2,8 milhões de
toneladas, e o Brasil passou a ocupar o segundo lugar
entre os exportadores mundiais desalojando a China
Comunista. As exportações totalizavam 1.295 bilhão de

litros.
'

, Segundo as previsões do Ministério da Agricultura, a

produção deste ano deverá chegar ii 4,7 milhões de
toneladas, significando um,' aumento de produção de
mais de 100% em apenas dois anos.'

,

Cerca de um terço da produção brasileira' até agora
é destinada ao mercado externo, supondo-se que a

participação se torne maior de agora 'em diante, 'pois
não' se sabe se a, demanda' interna acompanhará o

aumento da produção.. \

Os técnicos dizem que a comercialização da soja do
Brásil no mercado internacional é muito favorecida
pela época em que é realizada. A Soja brasileira é
colhida entre julho e agosto,' quando os preços se

elevam no mercado internacional, pois é justamente o

penedo da entressafra norte-americana.
A tendência das .cotações externas tem sido sempre

altista - e os preços internacionais são .sempre
acompanhados pelo mercado interno. Mas isto não

provoca problemas como o que houve agora com a

carne.
-

Este, ano, por exemplo, o aumento da cotação
I internacional chegou a 40%, mas um, industrial gaúcho
de óleos vegetais disse que isto não chegou a causar'

preocupação, no mercado interno: as fábricas estão

preparadas para pagar, dentro do Brasil, o mesmo que
se paga fora pela soja, pois' o farelo que sobra do

processá de extração do óleo também é exportado com

excelente rentabilidade.
-,

,

Os pessimistas do maí tusianísmo podem ter 'suas
razões, dizem os técnicos. Mas é uma, sorte que a soja
exista.

CONFLITO DE COMPETENCIA
No.: ,68 - TAIÓ '-;- Susete. o Dr. Juiz de Direito

da comarca de Ta ió. Suscdo. o. Dr. Juiz de Direito da
la. Vara da comarca de Bhlm,enau. ReI. Des. Eduar·
do Luz ,- "Co.nheeeram do conflito para declarar

ccmpetenfe o Dr. Juiz de Direito Suscitado. Unâni
me".

DIRI;:TORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇÓES
- -

I

DECISOES DA TERCEIRA CAMARA CIVIL em 18.11.74.

APELAÇÕES ClVEIS
No. ,9.813 - FLO�IANÔPOLlS - Apte. Luiz Mo.raes.

Apdo.. Cláudio Valente Ferreira. ReI. Des. Geraldo,SaJles .,

'.'Converteram o. julgamento em diligência. Unânime".!
No. 10.248 � LAGES - (SUMARISSIMO) - Aptes. Enio

Coelho de Oliveira e sua mulher. Apdos. Sebastião Rodrigues
e sua mulher. 'ReI. Des. Aristeu Schiefler - i'.Anularàm o

processo desde a audiência de instrução e julgamento,
inclusive. Unânime". \

No. 9.967 -' BRAÇO DO NORTE - Autos remetidos:
Juízo' de Direito. da Comarca. Apte. o Ministério Público.

Apdos. E:lias D�Il;t Giustina e sua mulher. ReI. Des. Geraldo
I SalIes - "Conheceram do.s auto.s remetidos e da apelação para
fixar a indenização em Cr$ 4.810,00, mantida no mais a

sent,ença de lo. grau. Unânim_e". \ ,

No. 10.210,- XANXERE - (EXECUTIVO fISCAL) -

Aptes. João Wustro. 'e Filhos. Apda. 'a Fazenda do Estado.

ReI. Des. Reynaldo. Alves
.

- "Negaram provimento.
Unânime".

I

No. 10.216 - XAXlM - Apte. Aloisio Bach. Apda.
Coo.perativa Mista Xaxiense Ltda. ReI. Des. Reynaldo Alves
- "Negaram provimento. Unânime". "

No. 10.258 - RIO DO SUL - Apte. AJ:>i1io dos Santos.

Apdo. Carlos Ari Finardi. Rei Des. Reynaldo Alves -

'�Negaram provimento. Unânime".
No. 10.300 - IBIRAMA -- Apte. Alfredo Mendes de',

Córdova. Apdo. Udo. Adam. ReI. Des. Reynaldo Alves -

-

"Negara'm provimento. Unânime".
I

No.. 10.122 - JOAÇABA - Apte. Deise Mariluci Platau da,
Co.sta. "-pdos. Modesto Mácagnan e s/mo R�l. Des. Aristeu
Schiefler - "Negaram provimento. Unânime".

No. 10.241 - CHAPECÓ - (SUMARISSIMO) - Aptes.
Hildebrando. Pjcolli Lemes e s/mo Apdos. Ferro 'Esquadrias
Oeste Ltda., Ferdinando �ssieri Tusset e Helena Tusse.!. ReI.
Des. Reyna�do Alves - Anularam 'o. processo a partir da

sentença de fls. 49/�3, exclusive. U'lânime" .

No. 10.249, - LAGES - Apte. Instituto Nacio.nal de
• I'revldência Social. Apdo. Frederico Nico.letti. ReI. Des.
Reynaldo. Alves - "Negaram pro�imento. Unânime".

No. 10.273 - CRICIÚMA "1 (SUMARISSIMO) - Apte.
flumberto Carlos Pieri. Apdo.. Adilio' Ro.drigues. Rei. Des.
Reynaldo. Alves - "Deram provimento. Unânime".

AGRAVO DE PEnçÃO
No. 3.387 - ITAJAI - Agrte. o D�. Juiz de Direito da 2a.

Vara, ex-officio. Agrda. a Prefeitura Municipal de Piçarras:
ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Incluirarn a correção
monetária, na condenação., de lo. grau, que fica mantida.

II

Unânime".
�enon Vito.r Bonnassis Filho

Di-reto.r
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Chico Stoclcinger rn�s'ra
$uas, obras_na 'Açu Açu

Blumenau (Sucursalj=- o
concurso de cartazes para a

divulgação da V COletiva de
Artes· Plásticas Barríga
Verde teve como vencedor o .

artista Jayfo Schmidt, que
já venceu o mesmo concurso

em 1972. Desta vez, 'Jayro
'receberá 'um prêmio fim va

lor de Cr$ 2.000,00 ofereci
do pela Prefeiturá Municipal
de Blumenau ..

A V Coletiva, promoção
da Galeria, Açu-Açu, será

. realizada a partir de 13 de
dezembro, estendendo-se
até fins de" fevereiro de 75,
com o objetivo-de aprovei
tar 6 grande afluxo de turis-:
tas em BI uinenau nos meses
de férias para mostrar a arte
e a criatividade dos 50 artis
tas plásticos catarínenses '",

que participarão dá mostra.
Como convidado' especial à
V Coletiva contara com a

presença do' escultor Chico
Stockinger que apresentará
8 obras em.bronze fundido.
A Galeria Açu-Açu pre

tende para o próximo anô
elâborar um programa de,
exposições que consiga reu

nir artistas de�todo'o Bstado
.

Almirante
I

Zimmermann
revêamanhã
Blumenau
o I nspetor Geral das Forças

Armadas da Alemanha, Almirante
Arinim Zimmermann, que já se

encontra no Brasil, chega
amanhã a Blurrienau, sua
terra natal, onde deverá

permanecer 'por dois dias.
Hoje,ele está em Brasília. �imiTI!irmann revê' terra natal

� Blumenau . (Sucursal) - O Inspetor
Geral das Forças Armadas da Alemanha,
Almirante Armin Zimmermann chegará
amanhã aBlumehau, sua terra natal, por,
volta das 12 horas, procedente de Brasi

lia, onde manteve um encontro com o

presidente Ernesto' Geisel, convidando-a .

em sua menorta; 17 horas - O Almirante

para uma visita
ã Alemanha no próxfmo Zimmermann efetuará visita a parentes

__ano., residentes em Blumenau;' 20 'fiaras i

Viajando acompanhadode sua esposa . Jantar intimo oferecido pela Prefeitura
e oficiais das Forças=Armadas Alemãs, ae Blumenau no Restaurante Froshin.
Zimmermann terá o seguinte programa -, No dia 22 pela manhã o Almirante
de homenagens em B1umena,u:�1i haras Zimmermann e sua comitiva deixará
- Recepção em Navegantes com honrasi Blumenau retomando a.SõoPaulp, indo
militares; 12 haas -: Recepção emHumeuucon até a cidadê dé�ão José dos Campos..

honras tizüitar""es; ts horas " Banquete
Oficial. no Tabaiara Tênis Club.e;
.15b30m � visita à Fundação Educacional
dá Região de Blumenau; 16h30m :

. ,

Homenagem ao . Dr, Hermann Bruno
Otto Blumenau no mausoléu construido

\

,

•
..

B.Camboriú,.pede a

.KonderReis obras
da rede deesgoto

Balneário de Camboriú (Sucursal de Itajaf) - A
Prefeitura Municipal do Balneário de Camboriú reivindicou
ao futuro Governador do Estado, Sr. Antônio Carlos
Konder .. Reis, a execução das obras da, rede de esgoto,
sanitário e pluvial' da cidade. Os. projetos já foram
elaborados através da' Prefeitura e enviados à Casario O'
memorial enviado ao Sr. Konder Reis peloPrefeito Gilberto
Américo Meirinho tem o seguinte teor: "Tive o cuidado de
nãosobrecarregar a agendapetítóría de '\-Ex�. com ítens de

imp�rtância secundária, que ·os anos que haveremos de v'iver .

e conviver, �omo governador e· prefeito haverão de
acrescentar ao acervo de obras que a próxima administração
estadual trará a este município. Consultando os "órgãos
técnicos desta Pref�itura, concluímos que'i .nossa
prioridade um são os serviços d� esgotos sanitários e pluvial,

'

cujos projetos em nível de execução jft foram feitos às
expensas dos cofres municipais, tendo sido.este o primeiro
município do Estado a entregá-los à Casan. Não subestimá a

possibilidade de esses serviços serem iniciados ainda .nesté
I .

governo, dada a boa vontade que temos encontrado de
.

parte d,a Casan, mas, mesmo assim, insisto em que essa obra,
pela sua magnitude, \ pelo seu custo de mais. de ér$
80.000.000,00, não seria concluída se o governo' que

� substituir o atual não a tomar também ao seu encargo".
O Prefeito Gilberto Américo Meirinho infbmÓu a O

ESTADO que já 'Obtev'e resposta do ,f�turo Governador
Antônio Carlos Konder F-eis, segundo o qual "o future
governo dotará o' Balneário Camboriú de. um m9�er:no
sistema de esgotos".

.

.

. '
,

,Supermer'cados vão
.

fechar .aos domingos
a partir de janeiro

A Associação Catarinense dos Supermercados de��rá
decidir em sua última reunião do corrente ano no próximo
dia 27, na cidade,' de São Bento do Sul, o fechamento de

todos os supermercados do Estado aos domingos. durante os

meses de janeiro e fevereiro de 1975.
Contando com' a presença de supermercadistas e

f�rl1ecedo�es colaboradores' da Associação, bem .como a.

possível presença dos Delegados da Superintendência
Nacional, do Abastecimento em Santa Catarina, Dr. Mário
Wiethorn,

.

na reunião serão discutidos.. além do. terna
principal -:. o fechamento dos supermercados - assuntos'

referentes à proposição do Manual de Tribuição, em trâmite

pela Secretaria da Fazenda doEstado.

','Unidade: volante do
\

"._' �"�- --, _.MoJlt:aLdi�p:jg�rá
,

'.
. artle ·.no Vale, Jtajaí

. Blumenau (Sucursal] -. Uma unidade volante do

Movimento Brasileiro de Alfabetízação estrá em Bli.menau
.

na primeira semana do mês de deze�bro 'próximo'
desenvolvendo uma série de atividadesculturais, como parte
de um programa que se estende aos demais .estados do país
e visa difundir caracte�ísticas fundamentais das'artes em
, »:: �

"

.)

geral. Uma equipe de técnicos especíalmentc' designados
fornecera os elementos e informações de interesse. O

mesmo trabalho será realizado em outros 13 municípios
catarinenses até o final do corrente ano..

.

Q "Mobralteca", como se denomina, é um caminhãode

aproximadamente 30 metros de comprimento, todo

equipado
.

e funcional, contendo variado material de

instrução manual e eletrônico. >- .,

I Através' dos três painéis que fazem parte da' própria
estrutura 'do veículo será montado um peq1,lellO salão com

cobertura onde pessoas de qualquer idade poderão pintar,
ler, cantar e tocar instrumentos -rnusicais. O acervo .da

.

. \-

unidade volante do MOBRAL dispõe de 'uma bíblíoteça,
projetores de filmes e. "slides" alem de 25 aparelhos
musicais, que gratuitamente são fornecidos aos Interessados.

Os livros, por exemplo, .podem ser emprestados ao leitor

para consultas em sua própria residência e devolvidos após.
ou em data a ser estabelecida pata a nova passagem pela
cidade, quando do regresso ao roteiro cumprido nos demais

municípios escolhidos.
'

.

Também elementos do setor regional do Mobral estarão
prestado serviços no, 10c14 onde ficar' ânstalado por dois

dias - 5 e 6 - o "MQBRALTECA".
.

.L.
"

, Tráfego melhora com
..

a liberação ontem'
da avenida Brasil'.

Lages (Sucursal) - A avenida Brasil, uma das obras.
prioritárias da atual.administração do município de Lages,
já. foi inteiramente 'entregue ao tráfego, sendo utilizada
principalmente por veículos vindos da Estação Rodoviária
em direção aocentro da cidade.

Tendo os trabalhos de execução' .decorrido em ritmo

acelerado, apesàr das chuvas, a avenida Brasil tef!1 agora em

finalização seus serviços de conclusão ..

Funabem instala em

Lages 'coordenadoría.
no próximo sábado

Lages (Sucursal) - A Coordenadoria Municipal da

Fundação Nacional do Bem Estar do' Menor .: Funabem -

deverá ser-inaugurada 'no próximo sábado, quando estar[0
presentes à solenidade o Prefeito de Lages, assessores e, ,

\, diretores da administração local e responsáveis pelos órgãos
da Funabem em todo o Estado.

Na oportunidade serão definidas as datas em que se

realizarão os cu�sos intensivos para presidentes de entidades

que desejam inteirar-se da "problemática do menor

desamparado no Estado de Santa Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fogo destróimoagem :de café,
"

fábrica de doces e unia casa
1,-

"

Itajaí (Sucursal) _ Três das 10 horas" outro incên-
incê ndíos irromperam dia, também originado de,

rnite\.n em Camboríú, onde.; . um curto-circuito da corren-

também, ocorreu o desaba- te elétrica, destruía parcial.
menta do andaime 'de uma mente as instalações da Fá.
c�'nstn!lção; danificando bríca.de Doces Lélio, locali-

'

i
:

. totalmente um automóvel zada n� proximidades do Na obra de .construção
estacionado frente a obrá. ,Colé�o Agrícola, na cidade

_
do edifício Washington, na

,

.

O, primeiro incêndio "de Camboriú. Avenida Atlântica, ocorreu,
ocorreu por volta das, Logo após 'O meio-dia, o por volta das 11 horas, um
7h30m, na fábrica da Torre: terceiro incêndio irrompeu, .d e s ao amento parcial do
fação e Moagem de Café' numa 'residência do Balneã- andaime, causando a queda
éarcia, localizada na rua rio .Camboriü.. sita � rua

.

de pesadas ,madeiras que
principal da cidade de Cam- 2.280,' e o fogo destruiu precipitaram-se sobre um

horiú. O incêndio originou- inteiramente a casa cons- 'automóvel Chevrolet Opala,
se de um

I
curto-circuito e, truída de madeira. As causas estacionado ftente

.

� cons-
.

destruiu completamente as deste incêndio não foram trução. O carro; de plaças
instalações de madeira anti- ainda bem identificadas. Os .JC-1912, de Joaçaba, pra-
ga da fábrica: Os 'prejuízos,' bombeiros da Itajaí compa' príedade

-' do Sr. Darci

que' foram totais; ainda não,' receram nas três ve zes ii BJiUZzi, ficou- completarnen
estão calculado.s. Camboriú, mas não conse- ' te

I

danificado, sendo' de
.

pou'co depois, por volta guiram grande êxito, face a ' grande monta os prejuízos.
, I \

R,ebelião·de.presos sufocada em
Po�to Alegre e 4 "icam'feridos,"

: Quatro presos foram feridos

, pelos agentes penitenciários e

policiais militares que' repri
miram uma rebelião ocor

rida �f\teontem no Presidio
Centfal de Porto 'Alegre,
quando 150 presidiários, na
fila 'do, almoço, revoltaram
se contra a' violência do

guarda . Erwin Schurnaker,

que agrediu a bofetadas e'

sentenciado José Valmiran·

te Oliveira, o "'Zezinho",
.

de 20 anes.

Em protesto ad espanca·
menta de "Zezinho" 'e de

outro presidiário, José Caro

los Garrone S0ares, o "Ze'

ql!!inÍla", que acorrera para
socorrê-lo, e que só 'foram·

I .

salvos, depois de apanhar
muito, pela intervenção de

uma agente de segurança
dQ estabelecimento, -Maria

Helena Rosa Corrêa, qüe
descia par� aimoçar, os 150

,

México pode
desbaratar' ". I

quadrilhade
-traficantes

As lautoridades mexi�a
lIas confiscaram' documen
tos que poderão levar 'ab
desbaratamento de uma das
maiores quadrilhas de trafi
cantes de narc0ticos nos

Estados Unidos, com liga
ções .

em Tijuana, México.

SeguRdo informações pres
tadas 'aRteontem pela Polí- '

cia Feder.al, o confisco dos
documentos poderá ser. o

elo que permitirá a solução
do cao. A rede de trafican
tes é' acusada de ter vendido
narcóticos no val(')f de 36
milhões de dólares" 262,8
rnllhões de cruzeiros·, por
ano aos Estados Unidos.

Os documeRtos mais imo

portantes 'contêm os nomes, .

endereços e telefones, bem
como nomes em códigos de
31 traficantes norte-ameri
canos que neg0ciavam com

.

'I!lma fam11ia de 'I"ijuÍma, in
formou o agente especiaI do

.

, procurador-gerai Berrera Es-

panda.
.

_LIGAÇÕES ,

Três membros da família
. já estavam pre�os numa pe
nitenciária de Tijuana, de

o�de, segundo a acusação,
manejavam a' rede e dirigiam
a 0rganização. Na sextá-feira
foi -detida Patrícia Avelyn
Trirres de, Hemandez, esposa
de um dos três. A mulher
foi ptesaem um hotei quan
do entregava um quilo de
heroína para um cliente nor

te-americano. Em- poder
delà foram encontrados do
cumentos qúe ,completam o

quadro da rede de t'rafican�
tes de Q.arcóticós dirigida

. pelos Hernandez: Entre, os
documentos há certificados
de depósitos bancários' no
valor de 20 milhões de dóla
res, e de propriedades mobi
liárias.

. Estes decumentos, acres
cidos 'aos confiscados na

penitenciária: de La Mesa,
deverão fórnecer informa
ções� suficientes para solu-
cionar o 'caso que, segundo
as 'autqridades, rivaliza em

.

gta'ndeza com a 1'''Conexão'
Francesa" .

r

"

\�
',,"

,

rapidez com que as �hamas
se propagaram, consumindo
dois prédios de madeira i

e

parte de um 'de, construção
mista.

/

, ,

,
I
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Mãe inocenta filho
,-

de cumplicidade

no caso de Ana Lídia

No depoímqnto, prestado ontem ao Juiz da 2a.

Vara Criminal' de Brasília, Sr.. Dirceu de Faria, dona
Heloísa Rossi Braga, mãe da, menor Ana Lídia,
assassinada em 'setembro do ano passado, disse que seu

fllho Alvaro, denunciado juntamente com Raimundo
· Lacerda Duque, não participou do crime, pois foram
juntos IlO carro que deixou a menina no colégio, de

· onde foi posteriormente sequestrada ..
A mãe da vítima esclareceu 'também que ao

comparecer ao gabinete do procurador Gulmarães
LIma, onde conversou com o promotor José Jerônimo
Bezerra de Souza, tomou conhecimento de que o

Ministério Público tim.ha como certa a culpabilidade dos
acusados. A outra testemunha ouvida foi Jacira Manso
Vieira, conhecida da família Braga.há mais de. 28 anos.
Os três depoimentos

- das testemunhas de defesa que
ainda faltam serão realizados amanhã:

'

CHANTAGEM EMOÇI,ONAL' .

Bastante calma, dona Heloísa .respondeu a todas as

perguntas formuladas pela defesa e pela promotoria do
caso

.
Ana Lidia, atualmente a cargo do Sr. José.I

Carneiro Ulhoa.· Acusou o Ministério Público' de,
chantagem emocional, dizendo que o promotor
Jerônimo Bezerra havia relatado que "tinham abusado
da 'menina ainda em vida". Dona Heloísa' disse airída

que foi procurada em sua residência por um tal
Antônio, elemento ligado à Segurança Pessoal da'
Presidência da República, que lhe interrogou sobre, a
relação que havia entre o 'acusado Alvaro e o filho do
ex-Ministro da Justiça, Alfredo. Buzaid Junior. Cinco
dias' depois dessa conversa Alvaro foi preso
preventivamente ..

Quanto ao comportamento de Duque, seu ex-colega
de' serviço no Dasp, dona Heloísa ressaltou que por
algumas vêzes ele lhe confidenciou que sofria desajustes

· emocionais e. tinha vontade de deixar o serviço público.
Esclareceu entretanto que .0 comportamento do
acusado em relação a suas colegas de seção sempre foi
e�emplar.', ,

.

.'
ENVOLVIMENTO DE BUZAID ; '.' I
Em seu depoimento, Ja cira relatou que um dia apó�

o seqüestro de Ana Lídia,' ps pais da' menina se'

hospedaram em sua casa, para fugir ao assédio de
curiosos, Réspo1\ldendo a uma indagação do defensor

I público Pedro I de Assis, Jacira nego,u que o pai de
Alvaro tivesse dito à sua,mulher "Deus queira não seja
o que' estou pensando. Depois disso vem coisas piores",
afirmações que' incrimina:ciam a acusação contra Alvaw.

"
Na próx�ma terça-feira, será ouvida pelO. Juiz da 8.a.Vara Criminal de J0ão Pessoa a, testemunha f�ima

I
Soares Maia, que poderá esolaFecer o envolvimento de

\ Alfredo Buzaid e' Eduardo Resende, filho do Senador
Eurico Resenqe, no crime.,Contra eles até. agor? não há
nenhuma prova concreta. .

presidiários do pavilhão B ' ros, resultando, ferimentos
daquele presídio, revolta- em quatro presidiãriós, só

dos, queimaram os colchões .um deles em estado grave.
, e provocaram grande confu- Os bombeiros apagaram -

são na casa, 'o fogo em menos de meia

CONTENÇÃO, hora, deixando alagados os

Avisado o diretor da corredores de' dois. pavio
penitenciária, foram chama- lhões e o motim foi facil
dos os bombeiros ._ que,

.

mente contido, seguindo-se
segundo depoimentos, leva- uma revista dos 616 presos,
ram 40 minutos 'para che- reunidos num pátio da pri
gar -:-. e um pel<;>tão da PO-, são. Diversos presidiários,

.

ouvidos mais tarde pela im-

lícia Militar, "especializad0, 'prensa que percorreu o in
na contenção de motins';, tedor do ptesídio; manifes.
que chegou- 'rapidam�nte taram que a revolta "foi
em vários caminhêies e car- pelo descontentamento

.

de
TOS menores, ocúpaí:J.do po- todos' os detentos para com

sições ·estratégicas, cam me-
a guarda 'escalada para

tralhadóra e' fuzis, Alguns 'aquele' dia, que reúne os

Presidiário� fizeram um bu-' elementos mais, violen!os
raco na parede, tentando do cbFpo de agentes,' os
sair do pavilhão tom�d.o pe-, ' quais se pre�alecem da bon.
la fumaça, o que fOI l!1ter' dade do diretor para espan
pretádo como tentativa de

car os 'pre-sos na ausência
fuga e. razão para alguns ti� dele".

f

Jô"em ,de Palhoça morre ao se
. I 'I

.'

atirar de-carro emmovimento
'Na Delegacia 'de Polícia

de Palhoça prosseguem a�s
investigações do' inquérito
policial em torno, do fato

que culminou com a morte
· de Sueli Freitas, de 21'

anos, residente naquela cio

dade, ocorrido em : 9 do

corrente, -quando 'a mesma

,se jogou de um caminhão
·

em movimento, dirigido
por seu namorado Gilberto.
João Pamplona, de 30

anos, motorista, também
residente em Palhoça. A

moça, na queda, sofreu di

versos ferimentos que vie

ram determinar a sua mor

tê, horas' depois, NO Hospi-'
tal Celso Ramos, para onde
fava removida pela autori
dade policial de Palhoça,
que atendeu a ocorrência.
:DEPOIMENTO'

Gilberto Pamplona, que
era namorado (le 'Sueli há
cerca de um ano e meio,
c ostumava levá-la para pas
sear em' seu caminhão. No
dia do fato, por volta das
21 horas" iam para São
José quando ela, de repen
te, abriu a, porta do veículo

e. jogou-se áo chão, na ave

nida Barão ,do Rio Branco.
Segundo o depoimento de
Gilberto que, aparenteinen
te, ficou abalado com 6
acidente, não teria 'havido
nenhum problema. entre

eles, Declarou que ccnver-"
savam normalmente e em

dádo momento," sem que
ele percebesse, atento que,
estava à direção do veículo,

I Sueli projetou-se' para fora.
A polícia, entretanto, inves
tiga os antecedentes do

fato, para precisar se teria

sido o mesmo resultante de

simples briga de namorados
ou se esconde implicações

,

mais profundas,
ATRQPE�AMENTO ,

Quando trafegava pela
Praça- XV, em Florianó
polis, frente da Catedral I às
7hSOm da. manhã' de on

tern , o, Volks placas
AB.8200, 'dirigido pelo seu

proprietário, José Francisco
Krawneski, residente na rua

,

Rafael
. Bandeira, edifício

Miriam, atropelou
'

Guida
F ernandes, residente na

Travessa Gonzaga, próximo
ao Dner, em Barreiros, cau
sando-lhe escoriações leves.
A vítima: sendo socorrida
pelo. atropelante, foi medi,
cada NO Hospital dos Servi
dores.

.

. ,�

· Escoteiros gaúchos ach�m ,granada
\

' -
"

·que.expl�de' e fere seis do grupo
,1 ,

I

lJflJ garoto, escoteiro, te-' va, Apanhou-a e chamou os tado para o hospital, ell
ve a perna amputada .e 'cin- companheiros 'mas, enquan-: quanto José ficou com feri
co outros ficaram feridos, ,10- os meninos se aproxima- .mentos de certa gravidade.
no Rio Grande do Sul: an- vam, notou um ruído na AS VITIMAS

Iteontem, por causa de uma, granada e jogou-a no chão, Outros motoristas que
granada que ficara perdida quando' o artefato explodiu transitavam pelo local auxi
num terreno de proprieda-", e estraçalhou sua perna Iiararn o' professor, que já
de do Exército, Momentos atingindo lOS demais, que. fi-' não tinha mais condições
depois, 'num aéidente de caram bastante feridos. ', emocionais para continuar
trânsito e ainda em decoro, O ATROPELAMENTO a té o hospital, transportan
rência da explosão da gra- Acorrendo ao local da '

do os sete meninos feridos.·
nada,

.

dois outros eram explosão da granada, o pro·
.

'

,

j

atropelados, no centro de fessor Jair Saraiva, que os- As vítimas, ql!!e ficaram to·
São BoIja,' cidade fionteiri- acomp�ava, recolheu os Idas internaldas, além, de
ça a 600 quilômetros de escoteiros em' sua camione- Afonso Heuser, que teve a
Porto Alegre. ta e rumou em alta veloéi- perna d,ireita· amputada, e\ ,

�dade para o hospital. Ao J'osé Silva, i:rmão do menor

cruzar uma esquina, no rriorto. fia acidente de trân-,
centro' da cidade, atropelou sito, são os escoteiros Luisl
os meninos Jair e José Sil- ,Riçardo Ayub, Luis Fer
va, qúe atravessavam a rue..,. nando

.

Ximenes, Gilvan
tendo jJ,air, o mais atingido Mezzon, Luis Carlós Bango
pela violência, do choque, ,chea e José Antônio' Rodri·
sido jogado a grande distân-' gues, que embClfa inspirem
cia. Morreu momentos de- cuidados, nãQ correm peri
pois, antes, de-, ser transpor-A go de vida:.•

-

'.

A GRANADA
Os seis'"�scoteiros; todos'

'e ntre 11 e 16 anos, acam

pavam numa ár� perten"
cente

.

ao extinto II !tcgi
menta de Cavalaria, quando
um deles, AfoJlso, Reuser, o

, mais novo, encontrou a gra
nada semi-enterrada fli, 'rel-

Hervandil FaguFldes
Juiz Federal no Estado

.

f
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Seção Judiciária do Estado de
Santa Catarina

Nota Oficial
,

1 r-, A.GONZAGA S.A.
,

.

�N-GEN'HÀRIA E INCORPORAÇOES IMOBILIÁRIAS-
-- ....

'

...._ ,SOCIEDADE ANDNIMA.DE CAPITAL ABEf:ilTO

I" .

\

TOMADA DE PREÇO No. 1178/74

A GONZAGA. S/A Engenharia e Incorporações Imobiliári,as,
com sede à Rua

�

Arcipreste Paiva no. 11 em Florianópo'li�, faz;
saber que receberá propostas até 25/11/74 às 18:00 horas para

". ,

aquisição"de:
.

l' - Objeto: Vergai hões de' Aço
2 -

'

Tipo: CA_:_"50 e CA�60
3 - Bitolas:

Ferro CA-:-60: 3,4 mm - 25.000 kg {
Ferro CA-60: 4,:2 mm - 17.500 kg
Ferro CA-60: 4,6 mm - 17.500 kg
Ferro CA-60: 5,0 mm - 15.000 kg
Ferro' CA-50: 1/4 mm - 25.000 kg
FerroJCÀ-50: 5/16 mm - 25.000 kg
Ferro CA-50: 3/8 mm - 25.000 kg
Ferro CA-50: 1/2 mm"-- 30.000 kg
'Ferro CA-50: 5/8 mm - 30.000 kg
F\erro CA'-50: 3/4 mm. - 20.000 kg
Fe'rro CA-50:·7/8 mm - 20.000 kg

4 - PrazQ de E ntreg_a - PaFGelado em' até 3 n;l(:!ses.
.

5 - Condições de Pagamento - Em até 6 meses com amortizações
mensais através de Vinc'ulaCões ,Cambiais de Cr$ 1.000.000,00-

, '\. ' o

(Hum milhão de cruzeiros). ,

'

6 -:- Condições Gerais:,
6.1. Para a tomada -ele preco será levado em conta o

';preço FOB IFiórianópolis no Canteiro Ce�tral de Obras no km 4 de
$C-1 J Florianópolis - Cana�vieiras).

I
6.2. A GONZAGA S/A reserva-se o direitq,de optar

pela 'propost� que mais lhe convier não cabendo nenhum' diréi�o
aos participantes' de recorrerem por quaisquer meios em direito,
permitidos da decisão da'Divisão de Compras da Empr�sa.

6.3. Maiores, esclarecimentos poderão ser. obtidos
nos escritórios da empresa"junto à Divisão de Comprf:Js.

' '

, ,

· :

o Deutor Hervan�il Fagundes, 3u'iz\ Federal no Estad<:l de Santa
Catarina, no uso de suas atribuições legais e' regulamentares, para os

. efeito� previstos em lei, presta as seguintes declarações:
1: Na INota Oficiãl deste Juízo Federal, _ expedida em 08.11.74,,' afixando
posição a respeitifd� publicação, feita na edição de 07.11.74, tio Jornal local "O

Estado", de doc4mento .di rigido pelo Diretor do IPHAN ao seu representante em

Santa Catarina, em que é atribuida relação das decisões judiciais, em processos que.

tratam de destruiç�o de sam�aquis, 'à '�força de grupos poderosos" _ nota essa que
só foi publicada no ,dia 11.11.74, m,ediante int�rvenção da Polícia Federal,
requisitada �r ,este juízo _ foram anunci,adas providências, �e cujos resultados, à
medida que ocorrerem, será dado conhecil;l1ento à opinião pública, sempre "'!ediànte
Nota Oficiál, de responsabilidade desta Direção do Foro.
2. 'A propósito, este juízo federal divulga o seguinte:

a) Entregou, pessoalmente, ao Ministro Correyedor-Geral da Justiça Federai
expediente elaborado, sobre' o assunto, a partir da referida publicação da
correspondência do IPIfIAN no Jornal "P .Estado" até a publicação. da também
referida Nota Oficial deste ju ízo pelo mesmo órgão de imprensa;

b) O expediente, sob no: 84/74-JFE, foi objeto' de despacho da autoridade \
.

· destinatária, mandando autuá-lo, para ser submetido à primeira sessão do Conselho
da Justiça Federal, do Tribunal. Federal de RecursOs, para, deliberação, quanto à'
'parte que Ihé diz respeito; !, I

I.
'

.

"

c) Ratificando del,iberação tomada, liminarmente, em presença do signatário, o
Ministro Corregedor-Geral dirigiü�l!1e o tEllex no. 173 de 12.11.74, comunicando
recusa da Corregedoi-ia Geral a3 pedida formulado· pelo ora signatário,. de
afastamento da jurisdição, propiciando ao órgão discipl inar:'C9treição pára ·apl,lràção
ela acusação feita 30 Poder Judiciário, envolveíldo também este juízo; que proferiu
decisões anteriores sobre,a matéria.

� .

É o seguinte o teor da comunicação supra.mencionada:
\ "Com referência seu pedido de afastamento jurisdição adianto Vossa Excel!!ncia
não autorizei essa medida devendo Vossa Excelência prosseguif em sua atividade
normal pt Cordiais Saudações (As) Ministro Jarbas Nobre Corregedor Geral"

'.

(verbis);
. , ,

,
"

d) Prosseguindo na jurisdição, a respeito do fato noticiado o signatário,
incumbindo-lhe, no seu exercício, as providências tendentes 11 sua cabal apuração, '

tomou, até agora, as' seguintes medidas: ,

'I _ expedição de mandada de, busca, junto ao Jornal "O E$tada", de
Florianópolis (SC), dO original do documento que serviu de fonte da !1�tícia de q.ue
se traté!. Dando-lhe cumprimento, repórter do jornal el1tregou ao OfiCiai de Justiça
encarregado da diligênciá cópia xerografllda, ihautenticada, do ofIcio no. 3.150, de
24.10.74, do Diretor do, IPHAN ao seu' Representante em Santa Catarina, e

declarotl ._
.

o que foi ce'rtificado pelo serventuário judicial _ que o original do
documento se el'lcontrflva em poder do alu�ido Represent!Ínte daquele órgão;

.'

II _ à vista dessa decl araçao certifi�ada,. este, ju ízo requisitou, 11 PoUcia Federal
no Estado, a apreensão do documente;>; para autenticaçãQ; .

1.-11 :__! apreendido o documento, este ju (zo requisitou, para os fins pertinentes; à.
PoUcia!\.oFederál·SC, 'a promoção de. medidas, junto ao .Instituto NaCional de

· CriminaUstica, em ordem li comprovação da autenticidade da as'sinatura do seu

autor, mediante a competente perícia técnica; o que e.stá s�ndo provi,denciadô.
ler Feito isso, este juízo dará sequência às medidas anunciadas em sua Nota.

Oficial .de 08.11.74, publicada no -!_o rnai "O Estado", edição de 11.11.74,
reservando-se para tornar públicos os respectivos resultados, em Ndta(s)
Oficial(Oficiais), até o desfecho da ac�rr�ncia, de tudo Elncal11inhando cópias' e
exemplares da.s edições do jornal à Corregedoria Ge'ral -da Justica Federal no
'Tribunal Federal de Recursos; .

'

.

'.

.

.

f) Finalmente, em face de notícias e entr�vistas de que, a propósito do assunto,
vem se ocupando o aludidp ,Jornal, cumpre -:- para que não haja risco de distorção
de. fat�s ou de interpretações _ deixar bem claro que o signatária não figura, neste
episódiO, por todos os títulos, lamentável, senão como dirgão do Poder Judiciário da
União! ,incumbido, 'Il? le�ítimo exerc(cio de sua juriSdição, de �urar a

mater:l�hda�e de fatqs e responsabilidades de p�ssoas ou instituições, ligadas a grave
acusaça.o feita � Instituição da Justiça. \

'

.

Flonanópolls (SC) _ Sala de Audiências da :Justiça Federal, em 13 de novembro
de 1974.

;' Eng. Celito Coelho
Divisão de Compras'j

Dr. Rogério Zoschke
Assessoria Financeira

)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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com que muitos ,voltem sua atenç�
para você. �xit.? profissional, financeiro
e amoroso.

LIBRA - Dia indicado para as novas

empresas e negócios, pois estará propen
so a ganhar dinheiro. Cuidado, todavia,
para não ser ludibriado por alguém. Boa
saúde. Notícias.
ESCORPIÃO - Por mais difíceis que
sejam as circunstâncias deste dia, você
sairá' vencedor, devido ao bom aspecto
pstral reinante. Todavia, evite tensões,
entendendo-se da melhor maneira possí
vel com todos.

SAGITÁRIO - Procure não dar dema
siado crédito as pessoas desc.:0rihecidas.
Terá resultados positivos nos negócios,
no trabalho e na vida social. Excelente
saúde e bastante favorabilidade às via

gens e ao amor.

CAPRICÓRNIO - Reveja suas disponi
bilidades fmanceiras e faça. algum bom

investimento se puder. No campo ,profis
sional, social é nos negócios comerciais

ff ,

fi I

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES .'_ Os aspectos indicam relações
harmoniosas com o cônjuge, pessoas
amigas e com os familiares. O êxito

financeiro, profissional e social, também
será evidente. Bom fluxo astral para as

viagens e ao amor.

TOURO - Aproveite o entusiasmo com'

que iniciar -o seu trabalho ou empre
ender um negócio qualquer nesta quar
ta-feira. As chances de sucesso serão

apreciáveis. Cuide da saúde e de sua

personalidade.
G�MEOS =: Este poderá ser um dia

, regularmente tranquilo e agradável até,
se você não precipitar em nada. Adote

,-uma atitude vigorosa e otimista diante
dos acontecimentos. Cuide da saúde.
Neutro ao amor.

A
/

,

CANCER = Quanto mais procurar tra-
balhar com otimismo, melhor será nesta que realizar: 'neutro, não se precipite ao

quarta feira. Dia favorável às novas amor e às viagens. '

,

associações e aos negócios' comerciais. AQUÁRIO - Orandes evidências de

Ideal para viajar e para amai. Receberá expansão em todos os sentidos, quer nos
notícias. .negócios, quer na vida profissional' e
LEÃO - Dia muito indicador de êxito e social. Bom dia para o amor, às viagens e

sucesso em todas as coisas que empreen- para os estudos. Receberá boas notícias.
der e, principalmente, no trabalho. O PEIXES - A vida profissional, os negó-
amor estará bastante beneficiado junta- cios, as comunicações estarão bastante
mente com a saúde e as relações sociais. favorecidas hoje. Faça novas amizades e

VIRGEM - Sua palavra fácil, sua dispo- procure auxiliar a quem necessitar de

sição simpática e cordial e sua grande �uda. Perfeito ao romance, e a vida

�ideração por todas pessoas, farão -'sentimental.

I
•

I'
,

"

,

colaboração, prof. A.SEIXAS NETO'
sooiedade, CELSO PAMPLONA
inforrnasom, AtLAN BRAGA

comunicação, DAVI NA PR,ATTES
phono.9ram·som, MIGUEL' BERGLER
espor:tes, NEY BOTTO GUIMARAES

"'OE TERÇA A�SÁBADO 21,10
rádio ig'uarujâ

,
.'.

I'

r

UM PROGRAMA

oscar, berendt,

"

Não venderíamos carros usados'
.

que causassem
, problemas para você ,e par� nós.

.,

Carro usado é negócio muito sério E. por isso mesmo, levamos esse
negócio com muita seriedade, "

.

.

Quando vier comprar um carro usado em nossa loja. você levara ,

um carro testado e revisado, Você levará. também, um certificado de garantia, que
, faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado

,

Depois, você contará com assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

'

,

Se você está procurando um bom, carro usado, venha até a nossa loja.
'Isso nunca vai pesar no seu bolso, nem na nossa consciência, ,

'.

�,Mq·lm. f
�.

, I
, I

i
.

Nos temos osPlantão aos
I

sabados e financiamerí'tos
domingos de acordo com

o 'seu orçamento
\ I

I
II
,

i

_J
VEÍCULOS USADOS OE,QUAlIDADE

.

}

.HI=Ckj> Veículos S.A.,
'Av. Ivo Silveira 999

Fones: 3566 . 2466

I

Nem ARENA nem MDB: foi a

,-TV .quem acabou ganhando
dizia o que tinha prá dizer, be�va, falava em'
crises,' da fome, d'a fa:lta de dinheiro', da

exploração do homem pelo 'homem. O povo
se identificava. E novos ídolos foram se,

formando.

Em 1960, durante, campanha presidencial,
John Kennedy mostrou ao mundo a força da
televisão. Através de uma campanha 19uito
bem estru turada pela TV americana, mostran
do a sua jovem e imponente figura e falando
coisas que o telespectador gostaria' de ouvir,
Kennedy conseguiu derrotar o feio e desajeita
do Richard Níxon, que todos já conheciam.

-x-

,Consequência: no final o telespectador só
queria saber de ouvir o horário destinado '1
oposição e muitos desligavam o aparelho na

hora em que a ARENA começava a falar. Não
foi Lazinho quem ganhou. 'Se outro candidato
estivesse no seu lugar a vitória seria à mesma
- ou, dependendo do nome, qU\!!!l sabe até

conseguisse um maior número de votos. Foi a
vitória da novidade. Afinal, há muito que o

brasileiro
�
não escutava tão publicamente o

que gosta de ouvir.

Cinema_
,

"

-x-

Quatorze anos depois, no Brasil, aconteceu
o que ninguém esperava: o MDB venceu em

praticamente todo o país. Nem mesmo os que
votaram 'no partido da oposição (pre) viam

urna vitória assim. Mas, antes de ser uma

derrota arenista, foi a vitória da televisão

brasileira, Dois poMOS: ninguém me diz que se

não fosse a TV muitos brasileiros tivessem
tomado essa atitude. Enquanto a ARENA
mostrava os candidatos de sempre' e apenas
falava o que há muito já vinha falando, não
aproveitando a força da televisão, o MDB foi
mais vivo. AI§m de mostrár caras novas e bem

maquiladas (no melhor estilo americano),

-x-

COm" essa eleição, terminou uma fase na

política brasileira: daqui prá frente são dois os

partidos fortes no país. O do governo e o do

povo. ,

Darci Costa
) �======================='='============�

o Homem Lobo - Nacional de Raffaele Rossi.

NOSSO AMOR DE ONTEM (The Way We Were)
Primavera de 1937, numa Universidade americana, onde
estão Barbra ,Streissand e Robert Redford. Um romance

difícil, face a grande diferença de personalidade ,entre
ambos. A história vai até 1950 em New York. O filme

.

recebeu 2 Oscars: melhor canção e melhor trilha
sonora originaL No elenco ainda: Bradford Díllman e

Viveca Lindfors. Direção de Sidney Pollack, um cineasta
que tem acertado algumas vezes. Censura 18 anos. São
José 3-7,45-9,45 horas. '

"

O HOMEM LOBO: filme nacional dirigido por'Raffae
te Rossi, narrando uma história de Lobísomen. Numa
pacata cidade, do interior, um casal encontra umamulher
em estado de gravidez dentro de um casebre; nasce uma
criança que será filho adotivo do casal. O elenco é
formado por Raffaele Rossi, ClaudiaCerine, Uno Braga,
Marcia Camargo, Tereza Polidoro e outros. O cinema
nacional querendo entrar no terreno da Lícantropia. I

Censura 18 anos, Ritz 5-7,45-9,45 horas.
VAMOS FAZER O AMQR? comédia italiana de

Franco Prosperi, com Lando Buzanca, Barbara Bouchet,
Anita Ekberg. Censura 18 anos. Com13-8-10 horas.

S;LIM É MEU NOME, com MarkDamon.
UM HOMEM EM ESTADO INTERESSANTE,com M .

. Mastroiani e C. Deneuve. Censura 18 anos. Roxy 2 e 8
horas.

TEMPOS MODERNOS (Modem Times) de Charles
Chaplin, com Paulete Goddard e Charles Chaplin. Censu-,
ra 14 anos, Jalíscq 8 horas:

,

.

ANGE, O GAN�STER, com Yves Montand e Lea
Massari.

CAFÉ NA CAMA, com Agildo Ribeiro - Censura 18
anos. Glória 8 horas.

A OUTRA FACE DO CHEFÃO, com Alighiero
Noschesi. Censura 18 anos. Raiá 8 horas.

CINEMA EXTRA
O Clube de Cinema Nossa Senhora do Desterro,

informa a apresentação' de CICLO DO CINEMA ALE
MAO, em promoção conjunta com o GOETHE INSTI-

TUT/p.C.E.. .

Os programas' serão apresentados nos dias 20-21-22,
obedecendo ao seguinte esquema:
Programa 1 - Dia 20 (Hoje) Auditório Reitoria 10 e 16
horas.

.

Auditório Ciências Econômicas 21 horas.
OPUS 2,3,4 - Cinema abastrato, preto e branco, mudo.
c Walter Ruttmann 1921f25- ...(8') ,

.

t, ., l!Jf!,: ';j ia
AUF" D'ER SUCHE NAGK KAFKA/ EM.. BUSC2\ �B'"
KAFKA - documento sobre 6 novelas do autor, preto e

branco, nanado em português, 1968 (l4') ,

DIE NASHORNER/08 RINOCERONTES - cinema de

animação em cores, sonoro. J an Nenica, 1963 - baseado
em Ionesco (13') ".

MAX BECKMAN, EXPRESSONISMUS - documento
sobre o pintor e ou tros alemães na América; cores,
narrado em português, 196,5 (13') \ .

DIE MASHINEf A MÁQUINA - cinama de animação.:
cores, sonoro. Wolfgang Urchs 1964 (10')
KADINSKY - documento sobre o pintor. cores, sonoro,
1957 (14')' '.
CONTRASTE - cinema de animação, cores, sonoro -

W. Urchs 1964 (lO') ,

Programa 2 - Dias 21 e 22 - TONIO KROGER/ TONIO
KROGER =Loriga metragem de94', preto e branco, de
Rolf Phiele, baseado na novela de Thomas Mann, com
Jean Claude Brially e Nadja Tiller. Legendas em espa-
nhol.

'

Complemento: JUGENDETIL/ ART NOVEAU (1,0')

Televisão
TV 'CULTURA

TV Educativa, 15:00; As aventuras de Rin Tin Tin,
15:30; Sessão Patota, 15:55 ; Ultraman, 16:15; Jeannie,
16:45; )3atman, 17:15;'C.ente Inocente, 17:45; A Pantera
e seus amigos, 18:45; Jornal da Tarde; 18:25; Bola em

Jogo, 18:40; A Barba Azul, 18:50; Idolo de Pano, 19:40;
O Machão, 20:1); Factorama, 20:45; Agência Peg Liv e

,

Super Star, 21 :00; Cinema Classe Especial, 23 :00.
\ �

- [jJeltú !w1a .
noite adentlto

Laura e Mario Corrêa, num
dia desses da seinana que
passou, receberam amigos '

para comemorar o aníver
sário do anfitrião. Foi uma
reunião das mais, símpãti- \
.cas, devidamente empapu
çada de vinhos e queijos e,
como peça de resistência,
pela madrugada foi servido
um delicioso peru acompa
nhado de frutas, frutos,
farofas. e mais vinhos- e

vinhos, das mais fmas e'

velhas safras. Aliás, pou
quíssimas péssoas recebem
,tão bem quanto o casal,
il,ue faz questão de deixar
os alegres convivas perfei
tamente a vontade. Sem
falar no rango que, além
de ser absolutamente deli
cioso, é fartfssimo - o que
convenhamos é coisa rara

nos dias dehoje,
Na foto de L.P.Peixoto,
Laura que dispensa comen
tários.

-/

'Encare o problema
,

,·bolozczma
pomada e solução
resolve o seu

,

problema de pele,
_contra acnes, cravos,
espinhas, eczemas
e ulcerações simples ..

'

NAS BANCAS

V EJ A

Livro da Vida
GINASIAL

Coq. Dominox
Enc. Mulher
Cruzadão
Século XX

(, "

Ao contrário do que certo jornal tentou tnstnuar, de que alguns escrutinadores
,

,

estariam vendendo a coca-cola que deveria ser consumida te foi) pelos próprios
durante a apuração das últimas e comentadas eleições. funcionários do Tribunal
Regional Eleitoral me procuraram e pediram que desmentisse, dizendo que não: que
a coca-cola fogratuita e deliciosamente consumida numa especial gentileza da

fábrica florianopolitana.

Nelson Luiz

Teixeira Nunes,

depois de meses

sem poder se
exceder, fez a sua

reentré no jantar
dos Corrêa. Como

bem podem
ver, o nosso

cerimonioso amigo
está muito bem,
mais magro,

prontinho prá
entrar nas mais

.gaberítadas listas
de elegância.

I- Uma observação acima
de qualquer suspeita

Eu não tenho nada com isso (afinal, já lá se

vão os meus tempos de estudante), mas o

Colégio Catarinense, durante o ano letivo que
ora termina, criou problemas incríveis entre

"país e filhos, com bilhetinhos quase diários,
contanto o que é que o aluno fez ou deixou
de-fazer dentro ou fora do CC. Ao invés de

conversarem calmamente, na maior, com a

gurizada" não, os padres (ou quem quer que
seja) entregaram, numa muito poucodidática,

- o comportamento dos alunos, considerado
normal para a idade. Se por acaso os guris
deixaram de estudar ou de freq uentar as aulas,
que, se]a� reprovados' - não há nada pior para
um aluno do que ver o ano perJido. Ao
menos sofrerão na própria pele os efeitos de

tanta'malandragem e a tendência é não repetir
o mesmo erro no ano que vem. Aliás, essa

malandragem não é privilégio da juventude de

'hoje: no meu tempo, no tempo de'muitos dos
.

professores (inclusive sei dos antecedentes de

alguns) o problema era exatamente o mesmo

(só que era resolvido no próprio colégio)':-O
que não pode é continuar criando problemas
tais, como se j á não' bastasse o confron to
natural de idades e pensamentos entre pais e'

filhos. Afinal, o colégio é pago le muito bem

pago) para educar seus alunos - e não que
essa incumbência seja de�lvida ao 'pai em

• forma de antipáticos bilhetinhos. Sugiro, en
tão, que as mensalidades sejam devolvidas

juntamente com as tais correspondências...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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com a apresentação de De

butantes Internacionais.
-"-x-

.Elogíos - O Senhor'Au

gusto Thebaldi gerente do
Banco' do Brasil em nossa '

cidade, recebendo mereci
dos elogios dos clientes da
quela, casa bancária, pela
maneira gentil e simpática,
como recebe.

-x-

Tela - Denise, um broti

nho, filha do simpático ca
sal Miguel Digiácomo está
dedicando-se a pintura.
Um de seus trabalhos, De
nise fez presente ao sr.

Luiz Daux, Diretor Presi
dente da Emedaux.

-x-

O advogado Antonio. Boa
baid, que recentemente,

--:-concluiu o curso, Escola

Superior de Guerra da

'''ADESG'', recebeu uma,
-medalha pelos' serviços
prestados ao cur�o.

-x� ,

Jantar - Em sua residência
o sr. e sra, Edson Teixeira,
receberam convidados para
um jantar. O sr, Edson
comemorava sua formatu
ra 'no curso da Escala Su

perior d� Guerra. Foi pre
sença Rotada entre os con

vidados o Dr. Alcides
Abreu.

-x-

Angela Meirelles Orle e Te

reza Evangelista, visitaram ,

aboutíque Joca's, para le
var a 'moda jovem para o

Rio. Sábado, os lindes bro
tos estarão representando
nosso Estado no baile in
ternacional 'no Copacabana'
Palace,

'

-x-

O simpático e elegante ca
sal João Mattoso Neto, em
sua visita-a exposição de
Dimas Rosa no Palácio

Barriga Verde, adquiriu
uma tela para a decoração
de seu, novo apartamento.

-x-

Viajando hoje para o Rio; .

os casais, Francisco Evan-

.gelísta e Carlos Eduardo
Orle. Na cidade maravilho
sa os casais; vão participar
da noite de gala sábado no
Golden Room do Copa,

Sr. Afonso
Moral Gi], de
Goiás', visitou

, a capital
catarinense. ''Machado

Zury Chegando - O simpãtíco
casal Adauto Vieira,já está

de regresso de sua viagem
ao Rio.

'

-x- ,

Marta Brote, assistente .dos
produtos de beleza "Natu

ra", encontra-se em lUu·
menau no Garden Terrace
Palace Hotel, para o 'lança
mento do produto "Nàtu-

\

ra" .

-x- _-

Na última semana o gover
nador Colombo Machado'
Salles, inaugurou o edifí
cio do.Forum.da cidade de
Ararariguã. Na comitiva do
Governador estavam os srs,

Secretário, da Justiça Wel-:
'

berto Schrnidt, Coronel,
Paulo M. Carvalho; Secre
tário de Segurança e Infor

mações e-o Procurador Ge
ral do Estado, Dr. J(),S�
Daura.

-i(-

T�la - Também adquiriu
uma belíssima tela assína- ,

da por Dímas Rosa, para
seu apartamento, o sr.

Deodoro Lopes Vieira.
-x_':

Nini - Marcada para o dia
25 próximo no salão nobre
do Palácio Barriga Verde, a
exposição índividual da

, pintora Nini. A' abertura
'da mesma tem início as

20h3Omin.
_:'X-'

Muito elogiado o bom gos
to da sra. SÔlÚaMosimann,
'em recente reunião quan-

'

do usava um modelo longo
confeccionado em crepe,
assinado por Lenzi. ,

.

-x-

A boa disposição do casal
Tom Wildi na recepção do
casamento de sua neta Jea-

'

nine, realizada sábado I
no

'Clube Náutico .Veleiros da,
Ilha, suq,reendeu a mui

tos, que lá estavam.

ção .do Estado de Santa

Catarina, através,' de sua

Assessoria de Serviço So

cial, promoverá nos próxi
mos dias 23 e 24 os Jogos
de Integração de Menores,
tendo como "local a praça
'espórtiva do Educandário

, 25 de Novembro. Um nú-:
mero de 300 atletas estará

disputando a modalidade
de futebol de campo, co'
mo representantes de 14
Niícleos Habitacionais da

COHABjSC.
-x-

_

A Comissão Executiva da

Liga de Defesa Nacional de
Santa Catarina realizou so-

,

"'"-x-

O industrial Miguel Proco
piado Filho, em compa
nhia de' sua' linda' 'noiva,
Cristina Silveira Assis, sã

bado, jantava no restauran

te Manole's, I

-x-

A Companhia de Habita-

lenidade co�emoraÚva h
passagem do Dia da Ban

deira, na escadaria da Cate
dral Metropolitana. O Pre-'
sidente do órgão, coronel
Francisco Janone Neto re

cebeu autoridades para a
,

citada solenidade.

Decoradora
Eleon<1>ra Valente
da capital
paranaense, -;

esteve em

nossa cidade.

e �I
MODÂJOVEM

FLORiANÓPOLis-ITAjAi
I

r

II 'lEVE" AGORA'",�E-,·�·G"",-'OMEG;"",E·<'�A"-: jI , ',..... • "'" . '>: "' t'" � � ._ .; ".
,

� ',"'_
.

I

. .� .

PAGAR SO' EM JANEIRO I·.
DtVULGUE "

'o ESTADO

RESTAURANTE _ PIANO - ORINK

(O rnelhon camarão de Lagoo)
MÚSICA AO VIVO - COZINHA lNTERNA
CIONAL
PASSf:' HORAS AGRADÁVEIS NO MAIS
LINDO RECANTO DO BRASIL, AO SOfl/l
DE FLAVINHO e seu ORGÃO ELETRONlc
CO

LAGOA, DA ÇON.CE I çÃO
AO POSTO).

' ,

MÓVI!I. CI..o
qtialid�de internacional,

� ,C1
�*ARMARIOS �
� ,EMBUTIDOS Bl
r;;] "�'
�*ESTANTES ' r-c
lI:.I MODULADAS lI�
B

,.

�
�
*�APETES 'E ' r;;]

� FORRAÇ6ES �
[;\1

'

�
�* CORTINAS '� ,

� , �

"BOLA EM' JQGO'�
. .. .

Philippi �, Cia - a Casa do Construtor'- uma
firma amiga do Esporte, comunica ao público
<esportivo do Estado que atendendo as muitas
solicitações, acaba de acertar com a TV. Cul-
tura, ·a volta do conhecido programa Bola em

Jogo diariamente às 18h40min.
A Direção

(DEFRONTE
I

.' .

/,

J
'"
,_
E

I
_ �� -

T
-

Solicite a presença de
nossos vendedores pelos
,fones 2778 ou �22. __

Você conhece
\

este exagero �e hon1e,m?
�

� CART6ES' DE CRÉDITO

BJ •
� VENDAS ATÉ 24 MESES,
� SEM NENHUMA ENT�ADA!

�. -.
,� UTILIZE o

CREDIPESC
CONDICÕES 'ESPECIAIS

� Sala·copa laqueada �
�:J BRANCO COM AMARELO. lI:.I

� lILAS OU .�
�

CORAL.
�� Cr$150,OOMENSAIS. �

[;'] Dormitório laaueado r;;]
t'::"f

COM APLIQUES AM�RELq E r-c
liA

' NATURAL. lI�
r;;] Cr$260,OOMENSAIS., �
r;;] Con�nto estofad� ,�,� COM SOFA: CAMA EM TECI- li:"
� DO OU PLASTICO POllVINIL. �
.� Cr$120,OO MENSAIS. �
� 'ou AINDA- OS 3,CONJUNTOS�
� é�$49000MENSAIS. �
[;\] SEM ENTRAí3A ALGUIVIA. �

F,ONES: 3478/2889/2778':"RUA JERÔNIMO COELHO,5-FLORIANÓPOLlS_SC

"

A novela mais chapoleta da televisão brasüeíra-

,díarlernente - 8�20 hs. �

,TV CULTURA'· C.ANAL 6
,

I ;

i

.1 I
Não perca - cada pessoa que chega à umàozlhho vira fofóca e assunto para muitas g�rgalhadas; E cada dia tá chegando mais!

y/

y'',' .

\ _ J
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RUA: GAL. GASPAR OUTRA - ESQ.
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOÜS.
VOLKSWAGEN 15QO - VÁRIAS CORES
VOLKSWAGEN 1300 - VERMELHO ..

VOLKSWAGEN 1500 - BRA.NCO. .

VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ....

VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO'
VOLKSWAGEN 1200'- P�ROLA
VOLKSWAGEN 1200 - VERDE
OPALA CUP!: - VÁRIAS CORES
CHEVETTE - BRANCO
CHEVETTE c- MARRON CAJU ..

OPALA CUP!: - VÁRIAS CORES
CORCEL LUX.O - VERDE SELVA

Veículos OK e usanos de qualquer
da linha Nacional.

AFONSO

· .OK
· .OK
.1974
.1973
.1973
.1966 .

· 1963
· .OK
· .OK
.1974
.1972'
· .OK

marca

. J.

.. ,

A. •
rncu.

REVENDEDOR

AUTORIZADO

FUSCÃO.. Branco Lótus

FUSCÃO - Verde Hippie ,
: : .. :: 1'973

FUSCÃO - Branco Lótus , :: 1972

F;l)l:!CÃO -: Vermelho Montaria, : 197?
1300 - Arn, relo Colonial ,1972

1300 - Bege Claro : � 1969

S P 2 - Amarelo Safari.................................................. 1973
VARI·ANT - Verde 1,972
KOMBI --: Branco Lótus : : 1969

\ I '. .Ó:

CORCEL STD - Preto Ball 1973
CORCEL 4 P. - Branco , 1973
CHEVETTE - Rosa Pantera , 1974

OPALA C. - Verde Metálico , 1972

·DODGE DART RT - Preto e Branco 1973

.

/
. ,

POSSUlMOS VEICULOS VOLKSWAGEN OK

VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

_R.-GÁS·pAR nUTRA - 90 ESTREITO

FONES - 6:f12 - 6628 - 6632

Florianópolis.

CARIONI' COM. AUlOMOVEIS LTOA.
.! FÓne 3966

�

1972
.1968
1970

,
'

1972
.1973

I Av. Rio Branco, 53
CORCEL CUPÊ .

• Volks Sedan 1300 '"
.

KornbiLuxo ,

, Variant Branca ..

�uscão 1500

CARIONI - Tradição e conceito
no ramo de.automóveis.

,

C. RAMOS SA ENTENDE DE VOLKSWAGEN

VE(CULOS USADOS

COR: ANO:

1300 - Amarelo Texas '.' ' 1973 .

1300 - Azul Diamante ,
' 1970

1300 - Vermelho '
' ,1968

1500 - Branco Lotus,' .. ',' .. , ,
' .

1500 - Azul Pavão \ .

B rasil ia - Azu I Caiçara I' ..•.....••...•..•..
TL 4 portas - Vermelho Montana ' .

16904 portas - Azul Diamante
'

.

1973
1970
1974

19�3
1970

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à .base de troca

...._------""'..._--------_._-
-------_.,-------------_

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentmo, 13 - I:0ne 2980

1500 BRANCO LOTUS " OK

1500 BEGE ALABAS.TR.O., : OK

1500 VERDE GUARLJJA 1971

OPALA AZUL : , 1971.
TL OCRE MARAJÚ ,

1973

COMPRAMOS SEU CARRO À VIST'A

. ,
.

� J EN 0.1 ROBA
�AUTOMÓVÉIS ·LTOA.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 295.2

/

ÔPALA VÁRIAS CÓRES 1974'
CHEVFTE VÁRIAS CORES , : 1974

DODGE 1.800 VÁRIAS CORES 1975

DODGE 1.800 VÁRIAS CORES .. , : 1974

CORCEL GT 1973

CORCEL 1972

DODGE CHARGER RT..
,

1971

DODGE DART ,
1971

VOLKS , \ 1971

OPA'LA : , 1970

_ LANCHA FIBRA,DE V'IPRO VÁRIOS MODELOS

�Ao FECHAMOS PARA ALMOÇO
CO\\1ÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

lBIElIlRA
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlaS E REPR'ESENTAÇOES

":v. Rubens de.Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
Fone - 4377

MAVERICK BRANCO SUPER EQUIPADO 1974

OPAL,A AMARELO CUPÊ ESPECIAL! .. : 1973

OPALA VERMELHO 4 PORTAS , 1970
VOLI<S 1500 AZUL PAVÃO , 1972

VOLKS 1500 AZUL NAPOLl 1971

VOLKS 1300 BEGE'CLARO : ,1971

VOLKS 1300 BEGE .' , : , .. 196_9

VOLKS 1300 VE RMELHO 1968

VOLKS 1200.AZUL � 1966

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

060 ·-Apartamentode Esquina no EDIFICIO BERENIC,E,
frente para a rua Anita Garibaldi, com 2 quartos, sala,
banheiro, dependência,' de empregada, área de serviço,
garagem, transferência de �i nanciamento. .

".
'

..
057 - BALNEÁRIO DANIELA - Uma casa de rnadelra. corn

-----------------------.-.-._' 72,00m2., com sala, 2 quartos, cozinha, banheiro e mais uma

��'!.t • área externa com 67,50m2., contendo, quarto, 2 garagens e

r------------�------...,..:.-��-�.. _l.
',o ,) churrasqueira, terrenotodo murado, rua calçada: no corpo da

.

VENDE-SE �

I'
casa amplo varandâo, 100 metros de Praia.

. . 056 - NO EDIFICIG DANIELA - Apto. contendo 2'"

Máq' d E' �
.

j quartos, sala, cozinha, BWC, dependência de empregada e

uma escrever, Olivetti Stúdio, último m . elo, em 1. qarausm ampla. Permanecerão· no apto ..carpetes Multipiso
estado de nova, de pouco uso, com estojo. Tra ·rua

..... ii
.

nos

-

quartos e dependência de empregada, cortinas, ar

Herrryann Blumenau, 38. condicionado, 3 armarias embutidos, lustres, globos,
aquecedor, área de serviço fechada. Os parquêts da sala foram

substituidos e passados sinteko. . .'
055 - 'RESIDÊNCIA - Rua fritz Muller, 'com' 2 quartos,
-arnplo living, copa-cozinha', sala 'de TV, banheiro social,
dependência de empregada completa, garagem para dois
carros, churrasqueira e dispensa. Carpet em todas a's. peças, 2

. armários embutidos, cortinas. _

054 - RESIDÊNCIA - Rua São Vicente de Paula, próxima
. ao Santa Catarina Countrv Club, contendo dois pavimentos,
com living, sala de jantar, 5 dormitórios, 2 barneíros.
copa-cozinha, armários embutidos, dispersa.vérea de serviço,
garagem Preço acessível.
052 - CASA DE ALVENARIA - Situada no loteamento'
Barriga Verde, na Av. Santa Catarina, próxima ao Estádio do

Figu.,eirense,· 'contendo ·.3 quartos, sala, ecoa, cozinha,
banheiro, garagem e área de serviço, ajardinada.
047. - TERRENO EM COQUEIROS - 2 lotes com 360m2 .. 'I

cada um, na rua Professor Bayer Filho, paralela a Rua Abel

Capela.
045 - CASA DE PRAIA NA LAGOA DA CONCEIÇÁQ -

c om dois quartos, copa-cozinha, instalações sanitárias,
varandão, rancho para barco.

.

'044 - NA AVENIDA RIO BRANCO, 185, uma casa." de
alvenaria com 3 quartcs, sala, copa, cozinha, sala de costura,

. dependência de empregada.
042 - TERRENOS NO BALNEÁRIO.oE CANÃSVIEIRAS
- área com 1.080m2. representada por � lotes com ·360m2.,

. caca um. .

.

039 - COQUEIROS - Rua Fritz lYIuller, terreno com

!ii20m2., Zona residencial, último ,lote disponível nesta rua.

'031 - TE F.! RENO - No Jardim Itaguaçu, frente para a' Av.

Désembargador Pedro Silva, com árl@ de 805m2.

021 - APARTAMENTO NO EDIFICIO DONA LI LA - Fino

acabamentocom 3 quartos, :2 banheiros, sendo um privativo,
living com sacaca, azulejo decorad� até o teto, massa corrida, '

garagem pronta entrega, 80% financiado, ponto nobre

Chácara da Espanha. "

fÓra. MOEMA DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
'Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schrnidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florian6-

l polis

BELISSIMA CHACARA.
No município de Balneário' Camboriú, próximo ao

HotelPlaza Itapema, com 150.000 metros.quadrados,
próximo da praia. Tendo boa-casa, com água encana

da, luz e força, árvores frutíferas, plantações, barra

cões para criação de frango, estábulo de vacas ...Õtima
pastagem. Preço Cr$ 450.000,00. Metade de entrada

e saldo facilitado.
Tratar fone 4128.

ESCRITORI,O DE ADVOCACIA,

TERRENO PRAIA CAMPECHE
Vende-se com 40.000m2, medindo 82 metros de frente para
o mar. Tratar Rua .Fernando Mactiad9 no. 35 ou fone 4150
com Dr. MEIRA.

c... §'�LM_"''' • ,u'�'.""' nM.
•
� RUA DEODORO n· ca ... FONE .... • FLORIANÓpOLIS'se

CRECI- 316

Aplique para' valorizar

IMÓVEIS À VENDA

THALES BROGNOLl JOSÉ ANTÔNIO DARÚS
CPF:007.819.919 CPF: 164.108.409

CARLOS Z. Rf.MOS ANA MARIA REITZ
CPF: 004: 165.179 , .est�giária CPF: 161;.670.12Q

DIREITO DE p,ROPRIEDADE: Despejo - Possessôrios
Inventários - Usucapião. '

'

COBRANÇAS
ASSIST�NCIA A ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

, DE EMPRES�S.
F:!UA: José Cândido da Silva no.' 721 - 10. andar -

L
I;;STREITO -: FONE - 6616

Dr. �AUL CHEREM "FILHO.
ClINICA DE DOENCAS REUMATICAS
FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA E

REABI L1TAÇÃO
Atende pelo Ipesc, Medsam e Sasse.

R. Arcipreste Paiva, Ed. Praça XV, conj.
305 e 306.

Horário das B.âs 20 horas.
Marcar consultas no local .ou pelo fone

4439.

,

MIN.lSTERIO.DA·EDUCAÇÃO E
CULTURA

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
DE SANTA CATARINA
AVISO DE EDITAL

De ordem do Sr. Diretor, tomo público que se
encontra afixado na Portaria da Escola Técnica Fede-
ral de Santa Catarina, à Avenida Mauro Ramos, no.
,150, nesta Capital, Edital de Tomada de Preços no.

02/74, para construção de um "Canteiro de Obras"
do curso de Edificações.

.

.

o prazo de entrega das 'propostas será às 15 horas
do dia 03 de dezembro do corrente ano.

Cópia do projeto e maiores. informes poderão ser

obtidos no setor, de Compras da Escola, no mesmo

endereço, no horário de expediente normal.

Florianópolis, 19 de Novembro de 1974.
. ALUISIO DOBES

- Secretário Geral -

TRAILER�VENDE-SE
Vende-se por motivo de mudança, um trailer

lanche, 6tima localização, ótima freguesia. Tratar à
rua Pascoal 5in19ne, 253 - Coqueiros ..:... 'no horário
das 17,00 às 18,30 horas.

.
l

j ,

AUMINIS'lkIÜJUkA iJt: iiv1 lIVl:.iS
SÃU FkANl;IS(;U UUA.

BROGNOll IMÓVEIS LTOA

PRECISA
Pessoa capacitada .para exercer função. de
"CHEFE DE' PESSOAL". Salário: Cr$
1.000',00
Entrevistas a Rua José Cândido da Silva 721 \

- Estreito

VENDE-SE

Rua Deodoro, 11 - Fône 3795

CRECI- 252

'IMÓVEIS PARA ALUGAR

RECEPCIONISTA - PRECISA-SE
,

Que tenha boa apresentação e que .sejá datilógrafa.
Pede-se referências;" Tratar à Rua Rafael Bardeira, 55,
c/o Sr. Hélcio, até·:s 19 horas.

.
'

APARTAMENTO no nono andar do Ediffcio Renoir,
em fase de acabamento, situado à Avenida Rubens de

Arruda 'Ramos "Baía Norte", contendo: - urna suite,
dois dormitórios, living e jantar conjugados, banheiro
social copa-cozinha, dependência de empre.gada, área
de serviço, garage, armár�os. embutidos nos

dormitórios e cozinha, carpet na parte Intima,
parquet com' sinteko na parte social, piso de mármore
nos banheiros

-

e sacada,' cofre embutido, ar

.

condicionado na suite, telefone, nautilus, �iltro de

água, aquecedor a gás com gás centralizado.

Preço: c-s 370,000,00; com parte financiada. Tratar

no cartório do Estreita ou pelo telefone 6227. .

ED. DIAS VELHO - Apto com 3 qtos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço e dependência de empregada.
ED. ANITA GARIBALDI - Apto com 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro e área-de serviço. COfTl armári�s embutidos, carpet e
sinteco.
ED. JORGE DAUX, - 'Ap�o de luxo. Com 3 qtos.: sala,
aninha, banheiro, área de serviç�;i:lependência de empregada
e garagem. Com armários embutidos, carpet, forrações, etc.
ED. ITAGUAÇU - Apto com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, dependência de empregada e garagem. Com

carpet na sala e corredor. 1
RUA ANACLETO DAMIANI/ 23 TÉRREO - Apto com 3

qto s, sala, cozinha, banheiro.' área de serviço e 'entrada para
carro.

ED ..COMASA - Apto tipo kitinete.
ED. VISCONDE DE OURO PRETO -' Aptos com 2 e 3 qtos,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço, c/ ou s/ dependência
de empregada, c/ou s/garagem.

.

CASAS
.

JARDIM ITAGUAÇU - Casa corn
r S qtos, sala, cozinha,

banheiro, área de serviço, dependência de empregada, gara
gem aberta e fech ada.
RUA·SOUZA CRUZ/ 752 -'ESTREITO-Casacom3qtos,
sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço, abrigo para

.

carro .

SAMBAQUI - Casa com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, área
de serviço, dependência de empregada e garagem. Com ou

Sem Mobilia.
SALAS
ED. CARLOS íAULOIS Sala 02 -'t>3m2:
Acarpetada.
TEMOS PONTO COMERCIAL NA PRAIA DE CANAS
VIEIRAS PARA LANCHONETE E FARMÁCIA.

EMPRESA ASSOCIADAS' DE TRANSPORTE\ S/A.
precisa de MECÂN_lCOS para imediata colocação.
EXIGE:

\

Ser de maior idade

OFERECE:
Ótimo Salário

Apresentar-se à Rua ...Conselheiro Mafra no. 138 -

Departamento de Pessoal.
I '

r--'

num VIaC�O sãO cnrSlóvno S/à
f L O k I Á H Ó P O L IS- Estd(ão <Rodoviária - fone 3476
[ S T R E I T Ó - Rua Santos S.raiva 300 - Fone 6245

.

H O R À R I O _ S ;'
PI Laguna - 19,00 - 2'i ,00 horas .

'PI Tub ér ão - 7,15 - 9,00 - 1",00 . 13,�0 . 16,00 . 19,00
20,30 . 21 iOO . (Mro teuo 22,45 horas

PI (ridul:ld - 7,15.9,00 - 11,00 . 13,30 . 16,00 . 19,00.
20,30 ·.21,00 horas ,

Pi Arara"g�d' - 7,15 . 9,00 . 11,00 . 13,30 . 16,00 . 1.9,00
20,JQ -." ,00 horas

:.ii P. Alegre - .1,15·9,00 ·,11,00 16.00·19,00·21,00
22,45 (arro !.tl:o·e 23,15 horas Dlr,elo

CONFORíO - SEGURANÇA '.- PriNTUIAllOAOE

CONSTRUTORA JOWI
nMECÂNICOS"

I
Foi perdido a Nota Promissória No. 03/73,
Valor c-s 10.000,00, Vere. 16/11/74, Emi
tente EVILÃSIO NERI CAON, Avàlistas Dep.

'

Dejandir Dalpasquale e Yoldory 3ittencourt,
Credor João' Otávio Furtado, 'Endosso feito a

Antônio Gamba.

I
,---------------------------------.-----

r.' 'f�És::::::;.

AV. IVO SILVEIRA, 4.501 .- FONE: 64-5;S.
CONSTRÓi SUA CASA FH\iANCIADA EM
ATE 240 MESES.
COMPRA OU VENDE SEU IMÓV,EL
.Creci-t7

DOCUMENTO PERDIDO

ORAÇAO AO DIVINO ESPt'RITO SANTO
Esplri.to Santo. Tu que me esC'lareces em tudo, que iluminas

todos os caminhos que eu atinja meu ideal, Tu que me dás ci dom
. 'DivinQ de perdoar o mal que me fazem que em todos os instantes de

minha vida estás comigo, qüero neste curto diálogo agradecer por
tudo e conf.irmar uma vez qu� não quero separar-me de ti. Por maior

que seja a ilusão material, não será o mínimo da vontade que sinto

de um dia estar contigo e todos os meus irmãos na glória perpétua.
Agradeço-te 'uma vez mias.

.

.

A pessoa deverá fazer esta· oração, 3 dia,s seg'uidossem fazer o

pedido. Dentro de 3 diass�rá alcançada"!. Ilra_s:.a por mais difíc.il qu�
seja. Publ icar assim que rece�er a graça: N.M.V.·

CF.RTI FICADO. EXTR�VIADO
Foi. extraviado o certificado de propriedade do veiculo placa

JE-0237, marca Mercedes, Benz, ano 73, chassis ;34403316042655
da Empresa B raçonortense L tdá.

HORÁRIOS
Estação R'�doviária de Florianópolis

Fones: 21-72 e 36-82

.

JJe Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna, Tubarão, Criciúrna, Araranqué
Sombrio - Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 -10:00 -12:00 -14:15 - 18:00 - 20:ÓOhs.
De Florianópolis para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00.
'14:15 - 14:30 - 15:00 - 16:15 -17:30 -18:00 - 20:00 e

24 horas.
De Florianópolís para Criciúma:
6.:00-'1:0.0 - 8:30 - 12:00 -'14:15 -15:OÓ - 20:00 e 24:00 horas
De Florianópolis a Laguna:
6:00 -: 6:30

- 10:00 - 12:00 -·14:00 -;- 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.

De Florianópolis para Imbituba:
,6:30 - 9:40 - 10:00 -'14:00 - 17:00 e 18:30 horas.

De Florianópolis para Imarui:
.

às 16 :45 horas. :

De Florianópolis para Lauro Muller:
às '14:30 horas Via Tubarão ..
Carro- Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 12 :15 horas.
DI RETO FloriaMpolis - 'Porto Alegre, Sem Esca'3J 22:00
horas..

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

E'DITAL

APARTAMENTOS
1-) No Edf. Jorge Daux - com 3 quartos c/armários, 2

banheiros, Iavabo social, living c/forração extra nylon e papel
de parede importado, sala, cozinha c/armários, dependência'
de empregada, área de servico, 2 garagens: - Cr$ 350.000,00
2-) No solar Aive� de Brito'- com 3 quartos, líving, banhéiro
social, cozinha, dependência completa para empregada, área
de serviço e garagem - Cr$ 230.000,00
3-) - No Edf. Daniela _:_ cor,n 3 ql:lartos, sala, copa cozinha,
banheiro social, dependência completa par� empregada, área
de serviço e garagem. - Cr$ 220.000,00
4-) - No. Edf. P0rtinari, com 2 quartos, living, garagem,
cozinha, banheiro social, e dependência completa de empre
gada. - Entrega em 12 meses. Cr$ 200.000,00.
5-). No Edf. �. Coelho - com 2 quartos; sala, copa cozinha,
IJi!nheiro, dependência completa de en,pregada e área de

serviço. Cr$ 170.000,00 \

.

6-) No Edf. Brigade'iro Fagundes - com 3 quartos c/armá
rios, ampla sala, banheiro social, copa cozinha G/armários e

palcão, dependência completa de empregada, área de serviço.
Cr$ 160.000,00.
Temos casas, terrenos, prédio� e sítios, consulte. :..

•

Pelo presente Edital, ficam intimados a pagarem dentro do prazo

leglll os titulas que se acham em Cartório para protestos, 0,5

senhores:
. NERI BRASILIANO MARTINS -.
LUIZ EDUARDO M. BARROS ARRUDA-.
JOS� F. FILHO -,Estrada Geral- Biguaçu.
ROBERTO ALBUQUERQUE BELLO - Rua. Des. Pedro Silva no.

210 - !'lesta.
MILTON LUIZ VALENTE - Rua D. Antonio Edu V. Vieira no. 7
- Nesta.
ALOYSIO PEDRO VENTURA - Rua Crispim Mira no. 31 - Nesta.
LUIZ CARLOS DA SILVA - Rua· Rafael Bandeira nO. 47 - Nesta.
ADILSON VICENTE FERNANDES - Ru� Prof. Bayer Filho no. 49
- Coqueiros.

Florianópol is, 19 de novembro de 1974.

Tabeliã

MISSA DE 7 º DIA

A fam(lia de MAfllA .CHEREM agradece, a todos os que a

confortaram no doloroso transe por que passou e convida os

parentes e anigo's para assistirem a Missa de 70�. Dia que será
cel'ebrada quarta-feira, dia 20 do corrente às 17 noras, na

Igreja de Itapema.,
Por mais esse ato de,. religião, e amizade, antecipadamente

agradece. \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o itinerante artista
da pintura, da

Cor e da poesia p[Mtica
I

'
"

,

Um pintor que veio de muitos não quer dizer que satisfaz-se com

lugares (também do exterior), inas D que consegue, seu gênio criador

principalmente dO' Rio de Janeiro, � incansável. Se quisesse refazer'
para morar pO'r algum tempo em uma das telas, a recriaria eomple-
FlO'rianópO'lis enquanto monta-seu tamente.

atelier está expondo no Diretur, Vem crescendo sempre. Já pO'-
'O'nde as telas estarão até O' dia 25 Ie ser distinguido do Ethel de al-
deste mês. Ethel Muniz, sergipano '�um tempo atrás, sua "fase" ca

de nascimento, quer conquistar a' .acterizada por uma "consciência
cidade ,e O' gosto dos apreciadores Ientro do útero, quando a ligação
das formas e cO'res. E, em 'Floria- era feita pelo cordão umbilical",
nópolis, ele se sente impelido a' no tempo de Sua adolescência, HO'-

criàção, pelo clima, pela beleza 'or- je, após O' "nascimento", ruma pa-
namental desta terra. Ia ','traços mais puros". 'Antes

É jovem ainda, mas demonstra encontrava-se numa espécie' de

mqita seriedade no que diz respei- procura,
• de imitação de artistas;

to à criação artística. AO' que pare- de aperfeiçoamento, procurou
ce, ainda não conquistou a estabi- conhecer os grandes artistas, que
lidade e a serenidade dos artístas : em muito O' auxiliaram, mas agora
plenamente' .amadurecidos (de- já possui personalidade própria.
monstra- O' principalmente ao ,(pura, diga-se de passagem)! Sabe- -,

"jogar com cores quentes e ao car- se O' que quer e.como quer, tam-

regar vigorosamente O' .azulj.sesdo- .hém napintara:.. ';) '/ _ '/,:, ç r .

•

pQrtanto-· sua tô\tlic;a!°tum' criv@'''''': cESP1'R1T0" , �
cheiO de energia';irÍlní6 UJll tantO', Também poeta de, palavras,"
quanto disfarçado é\ violentO', ao Ethel acha ,tãO' importante.O' hO'
menO's aos olhos desacO'stumàdO's mem em si ("O MundO' ,nãO' é nin-,
às caracteTísticas gerais. Isso mes- guém/ stt_Il" eu:sem vO'cê,! sem nin-

,

mo: Ethel é sui generis quantO' à guém ..."), quantO' as coisas para O'

, cO'r e sua distribuição. ' homem ("O Homem nãO' é nadai
"

A temática, fantasia,,�egundo O' sem os montes,! sem O's céus,/ sem
,que alega o pintor, pode deixaI'

.

nada .. .') e para a beleza ("A paz
algO' aO's'que não. sabem que O'S 000 existe/ sem, O's moiltes,/ sem
momentos fixadO's devem ser O'lha- as harpas";/ sem as artes ... "). É des-

, dos' detidamente, em seu revesti- ta maneira que pO'dem s,eI vistO's

mentO' poético, E�iste um) l11agia' seuS quadros:, lirismO' e paz m Ísti
a ser descoberta. E como se fosse' ca.
necessáriO' penetrar, nas telas (an- Aliás, ,diz ele acreditar mais em

dar pO'r aquelas ruas aconchegan- Deus que nos ccríticO's.' "Eu nãO'

'tes) e descO'bíir-lhes O' clima le-' acreditO' em crítico". E define'
vemen,te surreal (as árvores n:las). Deus: "É um estado de espíritO' da

'

Se, bem que nem tO'das as O'pi�' gente, nássa cO'nsciência, o 3ffior

,mões das pessoas c0nsultadas te- própriO', nO'ssa ,cO'mpreensãO' para
nham sidQ favoráveis, Ethel tem cO'm' nO'ssO's irmãos, sejam .qUais
vencido e preservado a ÍI\tegridlfde 'éles forem. É também essa vO'nta-
de sua persO'nalidade bem humora- de gO'stO'sa que a gente serte de
da e serena. E tem sidO' muitO' bem viver".

,- ,

, aceito. Vive exclusivamente ,da
'

J á praticou inclusive O' hindu ís-
'

ícnda cO'nsegÍ:lída com � venda de mo. Tem um espírito ql!le na falta
telas, o que é bem raro no país. '

,

de palavras mellÍoI P?deria ser

Ele gO'sta mUlto de'viajar. Passa dito religiO'so, istO' é, sente inte.:
�emporadas mais ou menO's alO'n- riO'rmente O' significado das cO'isas,
gadas nos IUaiS' diversO's cenÚos e cultiva o afetO', a simplicidade e a

en:t tod,as as 'capitais' onde expôs paz de ewírito. CO'mo, sendo as
,

(01 milito bem aceitO'. Aqui em mais belas ,cO'isas num jardim, a,
,
FlorianópO'lis. �le apenas acaba de vida. E esta espiritualmente é que
ehygar"E diz �O'star muitO', princi- ,

dá a suas telas também O' significa-
palmente de sua tranquilidade. do mais prófundQ q�e o ,encontrá-

BUSCA DA HARMONIA ,'vel nUm casario, numa árv0re nua,
PintandO' corn alegria, bus . numa ressacada de mar, numa

�a fo.rmas puras. Se:( purO' tempestade, numa igrejinha boni-
e para ele um ponto a favor para ta, numa natureza morta O'U em

uma pessoa. Por issO', pintandO' ou ql!lalquer cO'isa. I'

rut0 age' tel!do sempre presente p Assim comO' CristO', para .ele o

�ualidade, sempre em busca da maior homem ,de toda a história,
'1�m'ónia. E vai consegttindo-o ,criando, recriandQ, vivendo,

'�;gradatiyamente; a cada momento, Ethel Muniz explica-se numá fra-

�tO' q'ue "quando, terminO' de sezillha só:
pmtãr me emO'ciono". Màs issO'

,

:_ Quero dizer a ·paz.

JU'KI' DO 'BRASIL INDUSTRIA E' COMÉRCIO tTDA.

Para melhor atender o mercado de Santa Catarina e Rio GraAde do Sul, será

inaugurada neste mês, 'em Blumen�u, a nova filial da JuJ<i do. BFasil Indústria e

,Comércio Ltda., no grande centro industrial de malhas da região do vale dó Itajar..

Esta filial contará com um departamento de 'assistência ,técnica e consultoria�
I '. t ' \

respondendo pel� mesma um,a equipe contratada e especializada com know hQw

adquirido no Japão.
'

.

Este departamen10 baseia-se em, uma constante pesquisa sobre sistema de

trabalho, que levanta dados a respeito'da cronometragem do tempo que\se gasta em "

cada serviço relativo 1\ confeeção das mais variat1as peças nas empresas que possuem

máqu inas de costura industrial e são cl ientes da Juki. ,Além disso, um estudo sobre.o

lay-out industrial e disposição, correta das máquinas na companhia, e revado a efeito

com' o objetivo de racionalizar tempo de serviçô e aumentando a produção.
A filial representará de 10 a 15o/ódo movimento da empresa.

'OO'�H (GJlAJ lRJlIJ S�A.c
: Indústria e comércio

Av, Ga'stão Vidigal" 770/776· Em frente ao ,CEASA
Tel': 260-3698 • São Paulo

ARAME FARPADO
·Arame Ovalado \ .

.

• Arame galvanizado'
• Arame reco�ido 1

• Arame de aço para 1')10las
,
• Grampo para cerca
• Pregos
• Telas /

•
,

Barrinhas para cblChões
I'

• Preços mais baixos. Materiais de pn-"

mei'r,a qual id ade • P ron,ta en trega (a'
Tangará tem o maior estoque da cidade)

• Fácil estaciopamento.
, "

< u S'E NINGÚÉM TIVER,
TANGARÁ TERÁ"

INAUGURA FILIAL EM SANIA CATARI'NA
,

'

"

, ,I
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Peças clássicas do cinema alemão,
'

incluindo documentários, filmes de animação
e um longa metragem, estão

programadas pelo Cine Clube Nossa Senhora
. do Desten:o, a partir das 10 horas'
de hoje, no auditório da Ufsc, e às

20 horas no Centro Sócio Econômico,
\ ,

O ciclo serâencerradó no dia 22.

O Cine Clube Nossa Senhora do Des

terro, o Goethe Institut e, O' Diretório

Central dos Estudantes da Ufsc estarão

promovendo a partir de hoje oCiclo do

Cinema Alemão, apresentando nos horá-'
rios das 10, 16 (auditório da Reitoria) e

20 horas (auditório do Centro Sócio Eco

nõmico) uma programação composta de

documentários, fílmes de animação ·e um

longa metragem, estendendo-se até O' dia

22;

onda gera um mundo vibrante de formas

em t�ansfO'rrnaçãO', um frenesi de dirnen

sões",

"Os Rinocerontes", de Ionesco, é uma

pequena obra-prima do cinema de anima

ção visto pO'r Jan Lênica, também O' autor

de "A Máquina"; O_ absurdo do mundo
moderno 'é o tema' desenvolvido nestes
dois filmes de Lêníca, "extremamente re-

- "

quintado e imaginoso". ,

'

THIELE'
A segunda programação' do ciclo é

"Tonío Krüger", um relato de Rolf Thíele

sobre o personagem de Thomas Mann, da
novela publicada em 1903. Sociólogo,
Thiel ; passou li produzir filmes a partir de
1949, sendo "Labirinto", a sua melhor

obr a, tendo aberto o caminho para

"Lulu", "MO'ral 63" e "TO'niO' Krüger".
"O cinema alemão tinha em Thiele a rara

'exceção de um cinema consciente, pro
fundamente imaginado em seu teatro clãs-,
sico. CO'm as interpretações principais de

Jt)an ClaudeBrialy e Nadja Tiller, aúxilia
dos por: um elenco de tradicional escol

"

,O programa de hoje compõe-se de três

documentários: sobre a obra de Kafka -

,

"Em 'Busca de Kafka" -, sobre o pintor
Max Beckmann - "Max Beckmann, Ex

pressionismus" e sobre a pintura de Ka

dinsky, sendo completado com a projeção
de ;quatrO' filmes de animação, dos quais
três em cores e sonoros: "Opus 2; 3, 4"
(preto ·e branco), "Os Rinocerontes", "A

Máquina" e. "Contraste". O programa 'dos
dias 21 e 22 consta do longa metragem

',"TO'niá Krüger", de Rolf Thiele, baseado
na novela homônima de Tliomas Mànn,
com � interpretações principais de J aan-

'

Claude Brialy-e Nadja Tiller.
INOVAÇÃO

(enfatizando e criando sobre os persona

gens observados por Mann), Thiele, que

Opus 2, 3,4 - início do que viria a ser depois faria. "O Sangue dos Walsungen"
f·

' ....

cria urna perfeita obra poética visual do

espírito alemão, na alma particular de

Tonio Krüger, jovem e adulto, relernbran-
ligado aos nomes ,importat)tes de Richter, do O' Dom Carlos, de Schiller, O' homem

Fischinger e Eggeling da "abstraçãO''''dos respeitando os sonhos de sua juventude, o
anos ·20, foi também cO'labO'radorA,e Fptz-- - �tista 'come ser'condenado à sO'lidãO' fi�
tâng e .precursor de Leg_er, Ernst-

,
observação' do, raciO'nal, proibidO' de vi

ch,amp. "Opus é um iníciO': uma simples, ver."

chamado de "cinema abstrato" - é, uma

experiência em 8_minu tos realizada entre

, 1921/25 pôr Walter Ruttmann, cineasta

ce,:
Caixa Econômica Federal

CONCURSO PRRI',PROVIMENTn
DO CIRGO DE- �'�SCRI'URIÍRIO A"

, A ,Caixà Econômica Federal comunica que estarão abertas, a partír 'I
do dia 03/12/74 até o dia 1'9/12/74, as inscrições para ci conCUfS-Q, de
"Escriturário A", cje acordo com o edital publicado' no, Diário é)fícial,
da União em 11/11/74, na seção I, parte II.

'

....
,

Ocbncurso destína-se ao pr,ovimento de 2.100 cargos, atualmente

vagps, bem ,como' d,aqueles que vagarem., ou venham a ser criados,
dentro do prazo de validade do concurso,

CONDICÕ,ES PARA INSCRICÃO
.' ser b.rasileiro;
• ter idade superior a ,18 atlaS e inferi'or 'a 29 anos na data do
encerramento das in!?crições;

• ter 0/ curso de 1° grau, ou equivalente;
• estar no gozo dos direitos civis e pOlí0cos,

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PA,RA INSCRICÃO
• carteira de identidade;
• tlt_ulo de eleitor;
• documento de quitação com o serviçó militar
(quando do sexo masculino); '/

• certificado de concl usão do, 1°, grau,' QU' equ ivalente.
Os documentos apresentados parà inscrição não ficarão retidos,

como também não' serão aceitos protocolos dos documentos exigidos,
nem fotocópias ou xerocópias sem áutenticação.

" Para a efetivação da inscrição é imprescindível o comparecimento
pessoal do candidato', não se aceitando i·nscriçãõ- através de interme-

di<3_rio, 'àu via postal. '

PROVA'S '

,

'Ü concurso constará das seguint�s provas:
• Português • Matemática e nível inteleçtual • Datilográfia,

A pr-ova de Datilog;r:.afia só�será aplicada, de acordo 'CGm instruções
e critérios previamente estabelecidos, aos candidatos classificados e

convocados para o fim de ad,missão,
O julgamento das provas, a classificação e admissão dos candi

datos ç>bedecerão ao disposto no edital publicado no Diário Oficiar.
'

LOCAIS OE. INSC1UCÃO E INFORMACÕES
SANTA CATAR'INA c

FloriGmópolis Agência Central
Praça! Quinze, de Novembro, 30

Agência, Estreito
Rua, Tijuca�, 20

,

.

NO INTERIOR DO ESTADO: .EM TODAS AS AGêNCIAS D'A

CAIX� ECONôMICA FEDERAL.

, J
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o último passo das inscrições será dado sexta-feira, prazo fatal para a inscrição de Agronomia.

de índícã-lo como 2a. .apção, insere-
.

.vendo-se nos outros em que tinham
real interesse. Esta fórmula serviu
como um eficaz artifício para que
os

t retardatários se bscrevessem,
fosse para-fazer Direito, Economia,
Engenharia ou Medicina. Basta indi
car Agronomia, como uma das,

opções.

Muitos candidatos a outros cur-
sos tornaram sem efeito suas antigas
inscrições e optaram por Agrono
mia.

O Curso, cujo funcionamento foi
"autorizadé pelo Conselho Federal
de Educação somente nos primeiros
dias de novembro receberá sua pri
meira turma em março,' contando.

na
I

'

com um Corpo Docente egresso
principalmente do Rio Grande do

Sul, da Faculdade de Pelotas r:
onde os catarínenses que desejavam'
cursá-la passavàm os quatro anos

nas "Repúblicas" estudantis. Q Cur
so funcionará .também com profes
sares catarinenses e contará com a

cooperação da Acaresc.
DOCUMENTOS

"

programas, formulários e instruções
necessárias. 2) Apresentar o formu- r

lário, preenchido, subscrito e sem

qualquer rasura ou emenda, no

DRCA, acompanhado de documen-
to com valor legal de identidade,
prova de escolarizaçãodo zo. Grau,
comprovante do pagamento da taxa
e três fotografias 3x4 recentes e

datadas, mediante o que o candída-
to podem se munir da cédula com

probatória da inscrição.
,

Os documentos exigidos pela
Universidade para o Vestibular que
terá início no dia 6 de, janeiro,
.exigem o seguinte. procedimento
.por parte dos candidatos: 1) 'Reco-
lher no' Posto da Caixa Econômica ,

Estadual, no campus universitário, a
taxa de Cr$ 160,00, obtendo, no

ato, um prospecto contendo os

As vagas do Vestibular 'Único e

Unificado da Ufsc, fixadas anterior
mente em 1.810 foram aume�tàdas
em 40, com a instituição do Curso
de Agronomia, passando a ,1.850

(925 por semestre).

Diretur planeja o Carnaval,
"

impondomultas e obrigações
Um, perfeito trabalho de coor-.

denação, pelo' menos teórica" po�
servir como amostra prévia de que,
o Carnaval de 1975 será um dos

melhores dos últimos tempos. ISto
se pode constatar no trabalho que
vem desenvolvendo a Diretoria de

I

Turismo da Prefeitura, que ainda

faltando três meses para o Cama

val, definiu' em forma de resolu

ções todo o comportamento que
deverá ser seguido pelas escolas de

samba, grandes sociedades, blocos
de 'sujos etc, especificando locais,
horários, julgamentos, baile) públí-

,

cos e outros.

Para se enquadrar dentro das re

soluções do Díretur, grandes socie

dades e escolas de Samba têm que

segui-las à risca, sob pena de des

classificação e multas.' Para fazer

jus aos Cr$ 20.000,00 as grandes
sociedades terão que se apresentar
oficialmente com, no mínimo, três
carros de mutação e um de alego
ria.

Mesmo não compensando finan
ceiramente, as sociedades carnava-

lescas receberão c/s 5 mil para
cada carro colocado' em

.

desfile,
além

-

dos três .mínimos exigidos.
DINHEIRO

"Nem mesmo com', Cr,$lOO mil
eles jamais estarão satisfeitos", re

velou Maurício Amorim, diretor da

Díretur, ao se referir aos já rotinei

ros reclamos contia a insufiência

das verbas, alegadas pelas grandes
sociedades e escolas de 'samba. Te
nentes do Diabo, Trevo de Ouro e

Granadeiros da Ilha, (Sociedades);
Embaixada, Copa Lord, Império do

Samba, Protegidos da Princesa,
Lufa-Lufa e Filhos dó Continente

(escolas de samba), já receberam a

primeira parcela de Cr$ 10 mil. A

segunda será ,paga em meadós de
'dezembro. Já se sabe, antecipada
mente, que mesmo com os Cr$ 10
mil que .a Protegi�os di Princessa

re�eberá (se ganhar (') primeiro lu

gar) mais os Cr$ 20 miÍ da Prefei
tura e outra quantia que pretende
do comércio, teÍá prejuízo�. "Nos
sos ga:;tos atin�rão Cr$ 60 mil ao

todo", admitiu seu diretor Hélio

Nórberto da Silvq que já tem um

deficit, de Cr$ 8,5 mil deste ano.

Para as outras restar 'o consolo dos

prêmios de Cr$ 10 mil, sete, cin

co, três e mil e quinhentos cruzei-s

ros, para o primeiro, segundo, ter
ceiro, quarto' e quinto lugar, res

pectivamente. O, rei momo ainda

não se manifestou sobre a verba de

Cr$ 4 mil que receberá. "Talvez

ainda não 'o fez por achá-la agora,
demais" comentou unia funcioná
ria da Diretur.
CRONOMETRADO
A Comissão Organizadora do

Carnaval de 1975, presidida por
Maurício Amorim, pretende coibir

de qualquer forma os abusos de

horários; das escolas e sociedades ..

Por isso, tudo já está cronometra-
.

do e os presidentes dessas entida

des estão sendo informados das pe
nalidades e prejuízos que um: desli
se pode trazer em prejuízo. Em ;

urna' síhtese da programação, os fa
tos mais importantes até o mo-

. I
mento são a realização do Baile
Público Municipal" dia 11 de feve

reiro às 23 horas, no tablado que
será construído pela Prefeitura ao

lado, da Diretur. Hoje acaba o pra-
,

zo para apresentação dê propostas
para 'a deceração da cidade, que
será feita dez dias antes do Carna
val. O rei Momo chegará no dia 17

de janeiro às 23h30m na final do
Festival de Músicas de Carnaval,
oportunidade em que receberá as

chaves da cidade do Prefeito Muni-

cipal. ,

O QUE SE ESP'ERA
,..

Enquanto .as praias de Florianó

polis continuam sendo as atralfões
dos turistas; apesar da falta de

infra-estrutura, o Carnaval é a úni

ca oportunidade que a cidade tem

de hospedar "gente de fora". Mau
rício Amorim admite que é grande
o número de turistas· que só vem

para cá no Carnaval e nada mais.

Ao ser indagado sóbre a possibi- ,

lidade de fazer da Avenida Rubens

de Arruda Ramos a passarela para
desfiles, -advertiu que esta hipótese
foi afastad� por vários motivos.
"Um vento nordeste acabaria com

tudo. Além disso, motivos de segu

rança e ausência de bares no local
seriam outros pro)Jlemas".

o Governador em exercício Atüio Fontana prestigiou a solenidade:

Cidade comemora -o Dia
da,Bandeira, hasteada'
exatamente às J2 horas

Em solenidade realizada na inanhã de

ontem, no adro da Catedral Metropolita
na e que contou com a presença (lo
Governador em exercício, Sr. Atílio
Fontana, autoridades civis, militares e

escolares de diversos estabelecimentos de
ensino da Capital,' foi oomemorada a

passagem do Dia da Bandeira, numa

Bromoção da Liga de DefesaNaci�.
O ato foi iniciado com o içamento do

Pavilhão Nacionai, pelo Governador em

exercício, precisamente ao, meio-dia, en-
'

, quanto a Banda da Polícia Militar execu
tava o Hino Nacional:

Em seguida, usou da palavra o CeI.
Francisoo Janone Neto', Presidente Re

gional da Liga de Defesa Nacional, que se

referiu a diversas passagens históricas,em
que a Bandeira esteve sempre presente.

Falou, ainda, sobre a criação da Ban
deira Nacional, sua legislação e do traba
llio cívico desenvolvido' pelo poeta Olavo

Bilac, visando a sublimação daquele
símbolo da Pátria.

Encerrando a cerimônia, com o acom

panhamento da Banda da Polícia Militar,
os escolares e autoridades presentes can

taram o Hino � Bandeira.
INONERAÇÃO
Igualmente, nos Quartéis das diversas

unidades rrúlitares sediadas na Capital,
em solenidade de caráter interno, foi
comemorado o Dia da Bandeira, com

alocução emitida pelos seu� Comandan

Ú%, Juramente � Bandeira e Dçsfile da

TRopa em continência ao Pavilhão Na-,
cional.

'

O ponto alto destas comemorações,
foi a incineração das Bandeiras gastas
pelo uso, cerimônia que se repete todo
ano quando, cumprindo o protocolo da
Bandeira Nacional, são transform'adas em

cinzas as velhas bandeiras.

Exames Supletivos têm
início 'sexta'-feira'

na Capital e no interior
com 8.593 inscritos

Feira de Livros da

Grande Florianópolis abre à noite,
oferecendo descontos de -20%

Pesquisa do IBGE revela que exotismo

alimentar não é exagerado, mas há

quem coma gambá e enguias
Em quase quatro meses de mesmo antes da divulgação dos centram em todos' os Estados,

pesquisa, o Estudo Nacional so- primeiros resultados, prevista acompanhados Ide nutrícíonís-:

bre Despesa Alimentar (Endef), para janeiro do próximo ano. tas, psicólogos, geógrafos e ecoo,

realizado pelo IBGE em todos "Cada local tem uma alimenta- nomistas.

os Estados brasileiros, não' foi ção local. Enquanto que no li- EXPERIÊNCIA E .CONVI-
constatado nenhum' hábito ali- toral catarinense se consome VÊNCIA'
mentar considerado "exótico",

I
boa quantidade de peixe, nó O processo de convivência,

com características que não são Oeste há uma mudança quase de uma geração mais 'velha que
as diariamente observadas. O que radical" onde o consumo acumulou enorme experiência
que {em sido observado até de carnes, diversas tem grand, 'ao longo de três decênios, e de

agora, ,é que além de determi- representatividade na alimenta- uma nova geração com sólida
nadas regiões do Estado é do ção. Os nutricionistas que formação acadêmica, ,tem dado

País terem uma alimentação ex- acompanham os, pesquisadores ao IBGE características de uma

tremamente orientada para a ,P odern ,' desse modo". de- perfeita organização comparável
produçâo maior na agricultura, terminar o número de calorias. a outras de igual dimensão no

há alimentos' que têm nomen- A própria medição do bíceps mundo. En t ro s a da com ór-
clatura ou terminologias dife- conforme peso e tamanho da gãos estatais, a pesquisa de Or-

rentes para o mesmo produto, pessoa- determina de'modo su- çamentos Familiares, 'envolven-
em regiões diferentes do Estado mario se sua alimentação é ra- do 60 fanulias como amostra-
e País.' Assim, a 'pesquisa tem zoável ou não. O peso .e a altu- gem, tem sua importância no

captado têrmos éorno "banana ra, de acordo com a idade, são fornecimento de subsídios na

nanica" (banana produzida por outros fatores levados em con- melhoria de centrais de abaste-

urna barianeira de pequeno por- sideração".
te), que no Nordeste tem nome O IBGE dispõe. ainda de
diferente. Segundo os pesquisa- uma' equipe de 27 agrônomos

.

dores, nenhum caso foi consta- participantes dos levantamentos
tado sobre um' costume alimen das' estatfstícas agrícolas e dos
tar "diferente", como o tono' esclarecimentos de dúvidas
sumo de carne de gato, lagarto, quanto a alimentos regíonaís.
cachorro, tatu, etc, como tem ANÂLISE
ocorrido no Rio Grande' do Os dados coletados pelo
Sul. IBGE e stão sendo armazenados

. Humberto Dalãcío, Coorde- no Centro de Informática .no

nador da Endef no Estado, Rio de Janeiro. Questionado >

acredita num possível engano sobre o monopólio de pesquisas
,

na interpretação dada pela im- do IBGE, Lourega argumentou
prensa gaúcha com relação a es- que dentro da idéia de criar
te tipo de alimentação. "Afinal', condições para atender 'Solicita
há muita gente consumindo la-' 'ções do Governo, entidades de

garto e tatu, não o animal em pesquisa e de empresas estatais

, si, mas um tipo de carne bovi- e privadas, o IBGE não, tem e

na que se compra nos açougues nem preteride ter o monopólio
a toda hora". Outro exemplo é ,de análise ou pes�uisa em qual
o couve-palmíto, totalmente quer de suas -áreas de cornpe
desconhecido no Leste do Esta- tência. Existe necessidade de
do. Há nomes diferentes de pei- que determinados estudos se

xes fluviais 'do Oeste catarinen- jam desenvolvidos pela Funda-
se para o litoral. Colhida por ção IBGE.

'

uma avalanche numerosa de PESQUISA NORMAL

terminologias, a' direção central Este talvez seja o maior em-
do IBGE passou a pesquisar de- preendimento, em termos de
talhadamente a composição sucesso, conseguido pelo IBGE

protêica de tais alimentos, com-i em toda sua história. Para Lou

pará-los com os de outras re- rega, o ritmo não tem sido

giões e 'anotar as similaridades. obstruíde, em nenhuma oportu-
HÂBITO LOCAL nidade. Os dois casós de queda
A não ocorrência de hábitos de cavalo durante a ,pesquisa,

"diferentes" não po'de ser afas- doença e outros acontecimen
fada em qualquer hipótese. Por tos; foram logo suplantados por
coincidência meramente ocasio- nossa equipe de reserva".

Cercá de 344 domicIllos já
foram pesquisados: del')tre' os
1.458 de todo o 'Estado. Atual-·
mente a' Endef está concentra,

da em cinco cidades: Itapiran
,

ga, Caçador, Blumenitu, Floria-
nópolis e ,Ilhota. I

De posse dos questionários,
a Fundação IBGE poderá retra

tar a realidade sócio-econômica
nacional, obtendo indicadores'
mais completos para a formula

ção de uma política econômica
nacional, não só para os 890

mu-nicípios 'pesquisados, mas

baseados nesses, para todo país.
Os 805 pesquisadores se con-

"':-':

,,'.niciam-se na sexta-feira

'prolongando-se pelos dias,

23,24 e 25, os Exames Su

pletivos em 12 Coordenado
rias Regionais do Estado e

ainda na cidade de Itajaí.
,

Em'Florianópolis, as provas
serão realizadas no IEE.\

São 8.593 candidatos ins

critos para as provas, sendo

1.218 candatos para: o
20. grau, 2.387 para o lo.

.grau e 1.988 pessoas que

frequentam aulas do Projeto
Minerva e que efetuarão as

provas de lo. grau.
Marcados pela Comissão

Central dos Exames Supleti
.vos, os dias e horãríos.das

, provas são os' seguintes, con
siderando-se cada prova ter

duas horas de, duração: dia
22 de novembro, âs 7h3ôm -

História de 20. grau; às
10h30m - História de 10.

grau; às 14 horas - Educação
Moral e Cívica de 20. grau e

às 17 horas - Educação Mo:
ral e,cívica de lo-grau,"

Dias 23, às 7h3Om -

Língua Nacional e literatu
ra Brasileira de 20. grau; às ,

10h3Om - Língua Nacional

de lo. grau., às 14 horas -

'Geografia' de 20. grau e âs
17 horas - Geografia de 10

grau. Dia 24, às :._7h3Om -

Matemática de 20. grau, e, às
14 horas - Matemática de
lo ..grau, Dia 25, �s 7h3üm -

Ciências Físicas e Biológicas
de 20. grau; às 10h30m -

Ciências Físicas e Bíolõgícas
de lo. grau; às 14 horas.

OSPB .de 20. grau e' As 17

horas - OSPB de lo. grau.
Os locais d�s provas serão

os seguintes: .em Flotianó-'

polis - Instituto Estadual de

-Educação e ,�.B. Celso Ra- -,

mos;. e_m Tubarão: C.E.
Francisco B. Gallotti e E.H.
Hercílio Luz; em Criciúma:
C.E. Sebastião T. dos San

tos; em Blumenau: C.E.'Pe
dro II (ala nova e ala velha);
em Itajaí: C.N. Nilton

Kucker e E.B. Victor Mei

relles; em Joinville: Centro
Educ�cional Governador'

rscricao fecha
.
."

sexta para Agronom
Ás inscnçoes para o Vestibular

Único e Unificado da Universidade
Federal

.

de Santa Càtarína. serão
oficialmente encerradas às 18 horas

, de sexta-feira, quando os candida
tos às 4.0 vagas do Curso de Agrono
mia. deverão ter ingressado no De

partamento de Registro e Controle
Acadêmico com toda a documenta

ção exigida pela Universidade. O
numer.o de inscritos antes da pror
rogação do prazo _ pela implanta
ção de um novo curso _. era de
5.273 vestibulandos, indicando uma

relação candidato-vaga de 2,87.
Esta relação deverá ser modificada

pelo "surpreendente número de ins

critos para o 'novo Curso, muitos

dos quais se utilizam do expediente

Hoje ãs 20h30m,' será

aberta a I Feira de Livros da .

Grande Florianópolis, tendo,
por local a filial da Livraria

Lunardelli, à rua Deodoro
.

,

18, sob o patrocínio da Pre
feitura Municipal de Floria

nópolis.. Direção Geral do

cellos.
Consta da 'programação ã

vinda dos professores Gel-'
son Iezzi e Osvaldo Dolce,
para a realização de um cur

so gratuito sobre Modernas

Celso Ramos e E.B. Rui

Barbosa; em Rio do Sul:

C.N. Henrique da Silva Fon
tes e G.E. Paulo Zimmer

mann; em Lages: C.E. Vidal
Ramos Júnior e C.E. Arístí
liano Ramos; em Mafra: C.
Barão ·de Antonina e E.B.

Santo Antônio; em Joaçaba:
C.M. Gov. Celso Ramos e

E.B. CEPROC; em Concór

dia: C_E. São José; em Cha

peeó: E.B. .Bom Pastor e

E.B. Marechal Bormann em

São MigU�1 do Oeste: E.S.
São Miguel.'

Os candidatos provenien
tes do Projeto Minerva deve
rão, em geral, efetuar suas

provas em salas, diferencia
das dos demais candidatos

sendo que no' dia da prova,
todos deverão apresentar-se
30 minutos antes de iniciar
se cada'exame, trazendo o

cartão, de 'identificação e

carteira de' identidade, bem
como caneta \ esferográfica

'I'
azul o,u preta,

é limitado.
A I Feira de Livros da

Grande Florianópolis, deve
rá se prolongar até o dia 20
de dezembro, funcionando
das 8" � 19h3Om diariamen
te e aos sábados e domingos,
das 8 ãs 12 horas. A Feira

exporáôf) mil volumes e 15

mil títulos de livros, os

quais poderão ser adquiridos
com, desconto de 20%, es

tando ,programadas ainda

várias noites de autógrafos
de au tores catarinenses.

Técnicas do Ensino da Mate

mática, para professores da

matéria, em nível de 20,.
grau. As incrições estão

, abertas na Comissão Organi
zadora da Feira, funcionan
do ã Rua Victor Meirelles,
no. 28, e o número de vagas

cimento, quando se sabe que
70% do Produto Interno Bruto

corresponde ao consumo de en

tidade� familiares. Em recente

entrevista à revista P&D, o presi
dente Nacional da Fundação
IBGE, Isaac Kerstemetzki, reve
lou que a periodicidade e o ti

po de levantamento que se rea

liza tem em vista a comparabili
dade histórica regional e inter
nacional. "Justifica-se isso por
ser extremamente importante
dispor-se de informações para
não prejudicar a análise em ter:
mos diacrônicos de fenômenos
econôm icos e sociais":

PROJEÇÕES FUTURAS
Isaac ressalta que num país.

da dimensão do Brasil, cumpre
manter as possibilidades e as

condições de comparabilidade
regional. Nossos compromissos
internacionais buscam no plano
da alimentação e orçamentos,
um suporte para comparabili
dade internacional. Isaac admi
te que a peridiocidade de utna

pesquisa como a Endef varia de '

acordo com os objetivos a que
se propõe, ou de acordo com o

tópico. "Não se pode imaginar,
por exemplo, a realização anual
ou de tipo universal, à imitação
do censo".

Em recente consulta com o

Delegado Regional, José B.eck
Lourega, Isaac K'erstemetzm. de
finiu a mudança quase ,que ra

dical que o órgão sofreu no

último decênio, no sentido de
desenvolver além dos censos de
anos zero, censos rela.tivos aos

anos 5.

Instituto Estadual de Educa- '

ção, e Livrada Lunardelli.
Na oportunidade' acontecem
a noite de autógrafos do

, '

livro' "Carrossel", de autoria'

,de Aulo Sanford Vascon-

nal, a amostragem no il'lterior
não conseguiu anotar nenhum
caso. Contudo, sabe-se que o
consumo de rãs, lagartos, tatus,
gambá's e enguia (peixe pare
cido com cobra), é normal em
vários municípios.,: Em outros
não ocorre por uma série de

razões, inclusive preconceituo
sas; de ordem moral, religiosa
ou até determinada pelo tradi
cionalismo em vigor.

O Delegado Regional ,do
IBGE, José Beck Lourega, sa

lienta que, aparentemente, po
demos ter uma idéia,do consu:
mo alimentar da população,

, Segundo as previsões, em

1976 o IBGE fiUá importantes
trabâlhos ,de âmbito nacional,
relativos a censos econômicos,
envolvendo agriculturà, indús
tria e serviços, tomando como

base o ano de 1975. Simulta-
neamente serão feitos estudos
sobre a divisão regio'nal e a ela

boração do Atlas Nacional.

\
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